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RESUMO 

 

O estudo objetivou entender como as mudanças que ocorrem na organização do 

trabalho interferem na maneira de o professor do ensino médio pensar e organizar 

o seu próprio trabalho. Trata-se de uma pesquisa de campo realizada com 

professores do Ensino Médio de uma escola estadual localizada num bairro da 

periferia do município de São Vicente, Estado de São Paulo. Contou-se com os 

estudos realizados por Harvey (2000), Castel (1998) e Sennett (2004) para 

entender como as transformações estão se processando no mundo do trabalho e 

como elas interferem nas condições de trabalho e vida do trabalhador. A 

organização da escola foi estudada a partir de Ferretti e Silva Júnior (2004) e a 

profissão docente, a partir das contribuições de Adorno (2003), Oliveira (2003, 

2004) e Fanfani (2005). A metodologia adotada insere-se no contexto de uma 

pesquisa empírica, qualitativa do tipo etnográfico, de acordo com as definições de 

André (1995), e a coleta de dados foi realizada a partir de observação participante, 

questionários e entrevistas. Envolveu também estudo de documentos elaborados 

pela escola e referentes às legislações aplicadas ao ensino médio. Chegou-se à 

conclusão de que as conseqüências das transformações que ocorrem no mundo 

do trabalho chegam até a escola por vias diversas e acabam afetando a forma de 

esta organizar o seu trabalho. Ao chegarem até os professores elas são re-

interpretadas e re-adaptadas. As representações que esses profissionais possuem 

acerca do trabalho e que são construídas ao longo de suas trajetórias de vida 

acabam interferindo nas interpretações que eles fazem sobre as transformações 

do mundo do trabalho, bem como na construção da identidade da própria 

profissão docente. No atual contexto de transformação do trabalho, muito há que 

se considerar nos caminhos que hoje se colocam como opção para a formação do 

professor. Esta pesquisa contou com o apoio da CAPES. 

 

Palavras-chaves: Professor - profissão docente - ensino médio - mundo do 

trabalho - sociedade contemporânea



 

ABSTRACT 

 

The aim of this study is to understand how the changes in the world work 

environment interfere in the way secondary school teachers think about and 

organize their own work. A field research was carried on with secondary school 

teachers in a public school of a neighborhood in the outskirts of Vicente, São Paulo 

State. The literature researched included Harvey (2000), Castel (1998) and 

Sennett (2004), and it was a source to understand how the changes have been 

happening in the working environment and how they interfere in the life and 

working conditions of the teachers. The school organization was studied from 

Ferretti and Silva Júnior (2004) approach and the teaching profession had as its 

base literature the works of Adorno (2003), Oliveira (2003, 2004), and Fanfani 

(2005). The methodology chosen included an empiric, a qualitative, and an 

ethnographic research, according to the definitions of André (1995). The data 

collection involved the observation and interaction with the populations, self-

administered questionnaires, and face-to-face interviews. It also involved the study 

of documents provided by the school and the related legislation. The conclusion is 

that the changes in the working environment get to the school in several ways, and 

end up affecting its way of organizing the work. When teachers received the 

information, they reinterpret and readapt it. The concepts these professionals have 

about work and the ones built along their lives have interference in their 

interpretations of the changes in the working environment. They also interfere in 

how these teachers build their identities as teaching professionals. In the current 

changing scenario where the working transformations are happening, there is still 

much to be considered in the teachers’ formation. This research was funded by 

CAPES. 

 

Key-words: Teacher – teaching profession – secondary school – working 

environment – contemporary society. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

Algumas pessoas afirmam que a pesquisa realizada no Mestrado, 

normalmente, está relacionada com as questões do pesquisador, mesmo que ele 

não as tenha de forma clara no nível consciente. Acredito que comigo não tenha 

sido diferente. O tema “Trabalho e educação” acompanha-me já faz muito tempo. 

Quando criança, ficava fascinada com a força e destreza que meu pai e seus 

amigos demonstravam ao lidar com o fogo que saía das máquinas e contorcia o 

ferro, transformando-o em peças cuja utilidade eu pouco entendia, mas que 

significavam algo mágico para a minha compreensão infantil. Eles trabalhavam na 

Rede Ferroviária Federal e naquele local estritamente masculino, com máquinas 

enormes, os homens ocupavam postos de trabalho e construíam suas vidas e as 

de suas famílias. Aquele lugar tinha um sentido muito importante para meu pai e 

passou a ser importante também para mim.  

Quando fiz o segundo grau, hoje ensino médio, tive um contato 

diferente e menos romântico, com a realidade do trabalho. Confesso que foi 

também o meu primeiro susto em relação a esse assunto. Tive um professor de 

Geografia que permeava os conteúdos das aulas com discussões acerca do 

mundo do trabalho. Estava no primeiro ano e no seguinte teria que optar entre 

Contabilidade e Magistério - as duas opções oferecidas pela escola -, uma vez 

que o curso, regulamentado pela Lei 5692/71, era profissionalizante. Ele nos 

mostrava uma realidade muito dura em relação ao mercado, mas dizia que 

aqueles que se empenhassem na realização de um determinado trabalho 

poderiam conquistar lugares mais seguros. Como provínhamos de classes 

populares, ele dizia que enfrentaríamos uma forte concorrência, porém a escola 

em que estudávamos nos possibilitaria condições de acesso ao conhecimento 

necessário para essa competição. Deveríamos, para isso, acreditar em nós e nos 

esforçarmos com o que tínhamos de mais concreto naquele momento, o estudo. 



 

No início, aquela fala me assustou, todavia seu compromisso para conosco e sua 

experiência de vida me fizeram acreditar que ele não falava sobre uma realidade 

distante, mas trazia a sua experiência para que dela pudéssemos compartilhar. 

Ele acreditava em nós, talvez esse tenha sido seu segredo maior, e com o tipo de 

trabalho que fazia trazia elementos que aumentavam a nossa confiança. 

Estudávamos Geografia com gosto e viajávamos pelos países e pelo mundo do 

trabalho por meio das aulas.  

No grupo Ação Católica Operária e também nas Comunidades Eclesiais 

de Base – CEBs -; aprendi a estudar o tema à luz da fé e da articulação popular. 

Nesta época, eu era professora do ensino fundamental e as reuniões me faziam 

entender o trabalho na escola e discuti-lo com meus alunos. Compreendi também 

que não existe apenas o lado do empenho pessoal, outros lados também 

contribuem para decidir a vida do trabalhador, tais como o político e o econômico. 

A mobilização, seguida das discussões da situação vivida pelo trabalhador na 

sociedade, aproximou-me de uma nova proposta de trabalho. Não sei se ainda 

conservava um pensamento menos romântico, mas ele trazia novas matizes. Na 

prática, essa visão me deu um novo sentido para viver a religião. O trabalho e a 

justiça passavam pela fé. 

No SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial -, em Minas 

Gerais, instituição em que trabalhei até 2003, pude participar de vários tipos de 

discursos acerca do trabalho e da sua organização. Pude conhecê-lo da forma 

como se dava dentro das empresas industriais e vivenciar a experiência de formar 

profissionais para ocuparem diferentes postos de trabalho. Organizei programas, 

tendo como referencial a orientação das “Séries Metódicas Ocupacionais” - SMO-, 

em que previam o ensino a partir de tarefas e operações; discutimos e 

organizamos cursos técnicos a partir da definição do perfil profissional, buscando 

reduzir a distância entre formação e trabalho; organizamos e elaboramos muitas 

atividades, seguindo a estrutura proposta pela Taxonomia de Bloon. Quando 

chegou a novidade da gestão por competências, confesso que não consegui 

distinguir a diferença entre ela e a antiga metodologia adotada, a não ser nos 

nomes dos termos usados. Junto com as competências, vieram o “Gerenciamento 



 

da Rotina”; qualidade total, ISO 9000, responsabilidade social, voluntariado, etc., 

formas novas de lidar com a organização do trabalho escolar que, segundo o 

discurso, se equiparavam ao novo caminho para a escola do novo milênio. 

Hoje, posso dizer que a minha relação com o tema “trabalho e 

educação” é resultante do vivido pelos caminhos aqui relatados e também por 

outros, talvez não ainda identificados por mim como influentes, bem como das 

escolhas que fiz para interpretá -los no decorrer da minha trajetória profissional e 

acadêmica. Certamente, o olhar que trago não é totalmente isento. É um olhar 

implicado de significados e sentidos, das representações que construí e construo 

acerca dessa experiência. O grande exercício deste trabalho foi praticar o 

distanciamento para não trazer somente o meu olhar, mas deixar que o do outro 

prevalecesse e crescessem as suas representações.  

Esta pesquisa busca, portanto, entender as mudanças que estão 

ocorrendo na organização do trabalho e se as transformações advindas dessas 

alterações interferem na maneira de o professor do ensino médio pensar e 

organizar o seu próprio trabalho. 

Para compreender tais interferências, traço como objetivos:  

• Analisar como as mudanças no mundo do trabalho se expressam na 

organização do trabalho da escola;  

• Identificar as representações que os professores constroem sobre o 

trabalho e suas alterações e de que maneira essas representações 

são incorporadas no modo de ver a profissão no novo contexto. 

Escolhi o ensino médio porque, nesse nível, os alunos, em especial os 

da escola pública, trabalham ou esperam conseguir um emprego depois de 

formados, o que facilita a criação de um ambiente escolar propício para a 

discussão sobre o tema trabalho entre professores e alunos. Um outro fator 

importante pode ser também localizado na legislação educacional. O ensino médio 

apresenta como uma de suas finalidades a preparação básica para o trabalho e, 

conforme consta dos documentos, o tema deverá permear os vários conteúdos 

ministrados e atividades realizadas. 



 

Priorizo, nesta pesquisa, os professores. Somente eles foram ouvidos, 

porque o meu interesse é trazer o discurso que fazem acerca das mudanças no 

mundo do trabalho e analisá-lo à luz das suas representações.  

Inicio com a hipótese de que o cenário no qual se processam as 

transformações contém uma gama imensa de informações de natureza 

extremamente complexas e isso dificulta a interpretação e, conseqüentemente, a 

compreensão e o posicionamento dos profissionais. Tal situação os leva a assumir 

um discurso ideologizado, oriundo das mudanças e da organização empresarial 

que invadiu a escola nos últimos tempos e sobre as suas reais conseqüências 

diante do fazer escolar, assunto que pouco se tem discutido.  

Muitas das ações governamentais implementadas no Brasil, nas últimas 

décadas, voltaram-se para esta perspectiva de melhoria da qualidade advindo do 

modelo descrito e muitas das iniciativas implementadas apresentavam uma 

preocupação com a elevação da escolaridade. Acreditava-se, assim, que o 

desenvolvimento econômico de um país estava atrelado ao nível escolar de sua 

população (Silva,1994 e Ghiraldelli Júnior, 2002). Nessa lógica, os professores 

assumiram um papel central e várias iniciativas voltaram-se para a melhoria da 

sua performance profissional. Essa idéia poderia, num primeiro momento, parecer 

um resultado positivo da articulação da categoria ocorrida na década de 1980, 

mas a prática vem nos mostrando que ela traz embutida uma certa culpabilização 

do professor e da escola pelo fracasso da educação que se observa nos países, 

nos últimos tempos (Leher & Barreto, 2003 e Oliveira 2003,2004). 

O trabalho docente, seguindo a lógica do gerenciamento empresarial, 

passou a ser administrado para o controle e a produtividade e os seus resultados 

medidos por mecanismos externos à escola, de acordo com um patamar de 

excelência. A escola buscou adequar-se a tal mudança e, conseqüentemente, 

seus professores também o fizeram, organizando e reestruturando a sua forma de 

trabalhar (Santos, 2004). Compreender esse movimento e a qualidade dessa 

adaptação constitui o grande desafio desta pesquisa.  

O trabalho docente é, portanto, algo a ser estudado e mereceu a 

atenção de pesquisadores em muitos trabalhos realizados no Brasil, nos últimos 



 

20 anos. Oliveira (2003) nos traz um estudo analítico sobre tais pesquisas e elas 

demonstram que estiveram marcadas por grandes polarizações. A autora busca 

na literatura específica algumas dessas controvérsias e, a título de exemplificação, 

as organiza em quatro grupos: 

1. Sacerdócio ou profissionalização?  

Teve como marco o início da década de 1980, quando a discussão se firmava na 

natureza do trabalho docente. A tensão residia nos pólos: é o magistério um 

trabalho que merece ser reconhecido como profissional e, portanto merecedor de 

um estatuto ou será ele uma vocação caracterizada como sacerdócio, 

messianismo e voluntarismo. Nesse momento, ganha força o debate em torno do 

reconhecimento dos professores como categoria profissional. O ambiente se 

mostrava propício para iniciativas desse tipo, uma vez que buscávamos a 

superação do imobilismo, provocado pelo regime militar. Entre os autores que 

deram sustentação ao discurso, destaca-se Miguel Arroyo. 

2. Profissionalização ou proletarismo? 

A discussão voltava-se para a organização do trabalho da escola, utilizando para 

isso o paradigma industrial de Braverman (1987), que  trazia contribuições acerca 

da organização do trabalho fabril. O debate girava em torno da autonomia e do 

controle sobre o próprio trabalho. Observava-se uma expansão da educação das 

massas e um movimento de reformas que se iniciava nos países centrais. Nas 

análises, nota-se uma forte influência da perspectiva marxista e do pensamento de 

autores da chamada Escola Reprodutivista, tais como Bourdieu e Passeron, 

Baudelot & Establet e Althusser. Outros autores contribuíram para as reflexões 

realizadas nesse momento, tais como: Mariano Enguita, Carnoy, Popekewitz, 

Apple, Hargreaves, Girroux. 

3. Trabalho docente e relações de gênero, raciais, étnicas e culturais 

Os primeiros estudos realizados sobre a temática citada partiram de uma análise 

sobre professoras primárias. Eles se deram na década de 1990 e o seu resultado 

foi apresentado num trabalho de Giroux, onde ganharam força os estudos que 

continham uma perspectiva culturalista. “A influência das teorias pós-modernas e 

multiculturalistas na educação resultará em grande gama de pesquisas, muitas de 



 

caráter etnográfico, que reportarão a importantes dimensões do cotidiano da 

escola e dos sujeitos envolvidos no processo educacional”. (p 29) Muitos trabalhos 

realizados voltavam-se para as características raciais e de gênero. No final da 

década de 90, o foco dos estudos passa do trabalho docente para a formação 

docente. 

4. Trabalho ou profissão docente? 

Ressurge o debate acerca do trabalho docente, podendo-se observar o aumento 

de temas de pesquisa, bem como o crescimento da proposição de 

aprofundamento da temática em programas de pós-graduação. Para a Oliveira 

(2003), a ampliação do debate se deu devido às alterações na legislação 

educacional, que passa a exigir maior escolarização dos professores e uma 

certificação em nível superior para o exercício do magistério. Nota-se que a 

proposta traz a “profissionalização como resultante de processos de capacitação 

técnica” (p 30), quando a atenção se volta para a valorização das competências 

profissionais dos professores, competências essas que devem ser adquiridas fora 

do espaço escolar, a partir de cursos realizados em locais reconhecidos para esse 

fim. A mudança, também contida nas políticas educacionais, interfere na 

organização dos trabalhos na escola e na forma de o educador pensar a sua ação. 

Dele é exigido um novo posicionamento frente a inovações, como: introdução das 

competências voltadas para a competitividade e acopladas à empregabilidade aos 

currículos escolares; idéia de livre concorrência tanto entre as empresas  como 

entre os sujeitos; qualidade total na educação; e uma infinidade de programas 

assistenciais com valorização do voluntarismo, compondo o ambiente escolar.  

Os autores citados e o trabalho realizado por Oliveira (2003) 

contribuíram para a minha definição quanto ao problema aqui pesquisado. Todos 

traziam análises acerca das interferências das mudanças no trabalho do educador 

e da escola, tanto as possibilitadas pela legislação quanto as advindas do mundo 

do trabalho, porém nenhum contemplava a fala dos professores, como sentiam 

e/ou percebiam as alterações ocorridas. 

Na 28ª reunião da Associação Nacional de Pós-graduação em 

Educação - Anped -, no Grupo de Trabalho (GT9 – Educação e Trabalho), a 



 

Professora Doutora Maria Ciavatta, pesquisadora da área, com várias livros 

publicados sobre a temática aqui explorada, sinalizou para a necessidade e 

importância de se fazerem estudos acerca do trabalho docente frente às 

transformações, procurando trazer a voz dos professores. Em uma mesa redonda 

intitulada “Formação de professores, trabalho docente e suas repercussões na 

escola e na sala de aula”, nesta mesma reunião, a Professora Doutora Alda 

Junqueira Marin apresentou uma pesquisa realizada por ela e Zapparoli (texto 

ainda não publicado), a respeito dos os aspectos sociais nas pesquisas sobre 

escola. Nela as autoras demonstram que, em quase 5.000 pesquisas mapeadas 

sobre escola somente 5% referiam-se aos aspectos sociais.  

A aproximação com os estudos realizados e o contato com os 

pesquisadores me fizeram pensar que aprofundar o aspecto social das mudanças 

no mundo do trabalho sob a ótica dos professores poderia contribuir para ampliar 

a discussão acerca do tema, bem como colaborar para se pensar nas opções que 

se vêm fazendo sobre a formação do professor no atual contexto de 

transformação. 

Vejo que o trabalho docente e a sua organização não se dão de forma 

isolada da realidade do trabalho e das transformações que essas provocam na 

sociedade de um modo geral. São como teias que se tecem, se entrecruzam e se 

sobrepõem, formando um verdadeiro cipoal que precisa ser conhecido para ser 

melhor compreendido. Pensando dessa forma, cada capítulo desta pesquisa foi 

nomeado por “trama”. Busco, em cada um, entender a sua dinâmica, não com o 

objetivo de decompô-la, mas para somente me aproximar da sua totalidade.  

Na primeira Trama, apresento as opções metodológicas que fiz para 

compreender a questão levantada, os objetivos da pesquisa, os caminhos 

percorridos, o local escolhido e os sujeitos que contribuíram para o entendimento 

do primeiro cipoal.  

Na segunda Trama, retrato o trabalho na sociedade capitalista e faço 

uma interface entre ele e a educação. Mostro como ela vem constituindo-se na 

sociedade contemporânea, frente às mudanças que ocorrem na organização do 

trabalho. 



 

Na terceira, apresento o professor e a relação que ele estabelece com o 

seu próprio trabalho, as reformas educacionais e os seus alunos. 

Na quarta, mostro a profissão de “professor do ensino médio” na visão 

dos próprios atores e como eles se vêem e compreendem o próprio trabalho.  

E, por fim, nas considerações finais, que nomeio de “Tecendo Tramas”, 

trago as leituras que fiz sobre o percurso traçado, as minhas percepções e a 

compreensão que fiz sobre o estudo. 

Espero que esta pesquisa possa ampliar a discussão acerca do 

trabalho docente, especialmente, nos aspectos referentes à formação do professor 

frente o atual cenário de transformações que vêm ocorrendo no cenário do 

trabalho.



 

PRIMEIRA TRAMA  

 

SOBRE A PESQUISA  

 

 

 

 

 

Mas tenho medo do que é novo e tenho medo de viver o que 
não entendo – quero sempre ter a garantia de pelo menos 
estar pensando que entendo, não sei me entregar à 
desorientação.  

Clarice Lispector, 1979 
 

 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar a trajetória percorrida para 

realizar esta pesquisa, as apropriações e as opções que fiz, bem como os conflitos 

que travei neste processo da minha construção como pesquisadora. Foi uma 

caminhada transformadora que me possibilitou vivenciar situações de confronto 

que em muito contribuíram para que fosse, aos poucos, perdendo o medo de 

sentir medo, bem como descobrir que a desorientação é uma etapa da orientação.  

Com a minha orientadora aprendi que a ansiedade é um sentimento 

natural de quem se propõe a chegar a algum lugar e desconhece a rota a ser 

traçada, uma vez que esta aprendizagem é construída no caminhar. 

 

Definir a priori e a partir das restritas informações disponíveis 
todos os procedimentos e o desenvolvimento da pesquisa é 
tarefa impossível. O processo da pesquisa é sempre muito 
complexo, envolvendo descobertas e impasses que devem 
ser analisados; coloca os pesquisadores sempre em 
situação de incertezas, mais do que em condições de trilhar 
caminhos previamente definidos. (Demartini, 2001, p 50. 
Grifos da autora) 

 

Ao aproximar-me das leituras sobre o tema pesquisado e as referentes 

à formação dos pesquisadores em educação, fui me dando conta das minhas 



 

resistências. Hoje entendo que a resistência foi a minha maior aliada para realizar 

o acerto do objeto, do problema e da escolha metodológica. Assim, as dúvidas se 

tornaram minhas companheiras, pois me levavam ao encontro de outros 

mestrandos, de pesquisadores, congressos, etc.. 

A pesquisa de campo foi o momento do relacionamento. Nela vivenciei 

um tipo de exposição. Como fui introduzida no cenário dos professores 

analisados, sentia-me observadora das suas atitudes e reações, ao mesmo tempo 

que me via analisada e avaliada por eles. Essa experiência possibilitou ver a mim 

mesma no lugar deles enquanto analisados e entender o desconforto que 

poderiam sentir durante a coleta das informações.  

Realizar as entrevistas, porém, foi para mim talvez não o maior, mas 

um grande desafio deste trabalho. Como o tempo que temos no mestrado para 

concretizar a pesquisa é relativamente curto, vamos aprendendo na medida em 

que avançamos e aqui o papel do outro, representado pelo orientador, é 

fundamental, pois ele nos mostra o que não conseguimos ver. Ao iniciar as 

entrevistas, queria buscar as respostas que se encaixavam nas dúvidas que havia 

levantado, de forma bem organizada para que não me levassem a uma 

desorientação. Após os primeiros contatos, percebi que as perguntas até 

poderiam estar certas, porém a forma de fazê-las não me possibilitavam perceber 

o entorno, a construção que os envolvidos faziam sobre o questionado. Não será 

novidade dizer que precisei refazer algumas. Tive a sorte de encontrar pessoas 

benevolentes, que se propuseram a refazer o trabalho comigo, sem resistências.  

Saí de perguntas diretas para um roteiro mais aberto e passei a me 

colocar de maneira mais suave, iniciando a conversa pelas suas lembranças de 

infância. Dessa forma, numa conversa mais espontânea, consegui buscar as 

informações que precisava sobre as experiências que tinham sobre trabalho e 

como construíram as representações acerca do mesmo. Mais interessante foram 

os retornos dados pelos dois após a segunda entrevista. Júnior afirmou ter suado 

muito na primeira vez, mas “desta vez senti que o papo correu mais leve, me senti 

à vontade, foi bom conversar com você.” Sílvia disse ter se sentido melhor. “Foi o 

mesmo que falar sobre as coisas do dia-a-dia. Não me senti numa entrevista, mas 



 

num bate -papo”. Confesso que me senti recebendo um grande presente – uma 

nota dez. Eu também me aprovei ao ler as transcrições das conversas. 

 
Como se vê, estas “qualidades” do pesquisador também são 
“construídas” ao longo da sua trajetória – nenhum 
pesquisador, assim como nenhuma pesquisa, podem ser 
definidos a priori. É na prática da pesquisa que o 
pesquisador se faz enquanto tal e, podemos supor, quanto 
mais se pesquisar,  mais chance tem para exercitar a 
vigilância epistemológica, a reflexão e a sensibilidade. O 
pesquisador nunca está “pronto”. (Demartini, 2001, p 51. 
Grifos da autora) 

 

E com este aconchego da orientadora fui me sentindo mais segura para 

dar os primeiros passos. 

 

 

 

1.1 – Compreendendo o espaço escolar 

 

 

Realizei a pesquisa com professores que atuam no Ensino Médio e 

trabalham numa escola estadual localizada em um dos bairros mais antigos e 

populosos do município de São Vicente – São Paulo. Ela foi fundada em 16 de 

novembro de 1964, como grupo escolar. Em 1976, passou a ser Escola de Ensino 

de Primeiro Grau e, em 1977, Escola de Ensino de Segundo Grau. O nome que 

tem hoje foi em homenagem à esposa do doador do terreno para a sua 

construção. Visando preservar os envolvidos, seus nome, bem como o da escola, 

eles serão ocultados no decorrer desta exposição. 

Logo nos primeiros contatos, busquei me situar no espaço da escola – 

o prédio, as salas, etc - e quis descrevê-lo assim que voltei. Não foi muito fácil, 

pois, na primeira vez, realizei, juntamente com a coordenadora, uma oficina com 

os professores. Confesso que me preocupei mais com o que levaríamos a eles e 

em observar com reagiriam à proposta de trabalho que o ambiente ficou para o 



 

retorno. Observar os professores foi muito importante e me ajudou a compor o 

ambiente escolar a partir do olhar do sujeitos, neste caso, os professores. 

No segundo retorno, busquei entender o ambiente a partir do olhar da 

própria escola. Perguntei se poderiam disponibilizar uma informação escrita que 

melhor identificasse a escola, sua história, os marcos e datas mais significativas. 

Recebi uma folha timbrada com uma pequena síntese de datas históricas 

representativas e com dados referentes aos nomes que a escola recebeu ao longo 

dos anos. A descrição continha também uma referência sobre a participação nos 

desfiles cívicos realizados pelo município, nos quais a escola se destacou “pela 

disciplina, seriedade, elegância e a sadia beleza dos alunos”. Por se localizar num 

bairro de periferia da cidade, estes adjetivos me lembram o desejo de introdução 

da escola e dos seus alunos nos valores cultivados pela sociedade letrada urbana. 

A escola recebeu verbas do Estado em 2005 e passará por uma 

reforma importante no início de 2006. Quanto a sua estrutura física, conta com 16 

salas de aula; 2 banheiros para atendimentos aos alunos; 1 sala de professores; 1 

sala de informática equipada com 3 micros para atendimento a alunos e 

professores; 1 cantina. Atende a 1901 alunos, sendo 855 no Ensino Fundamental 

e 1046 no Ensino Médio. Recebe muitos alunos oriundos de escolas municipais 

que ministram somente o ensino fundamental. No período de realização da coleta, 

contava com: uma diretora efetiva; 2 coordenadoras pedagógicas (uma nos turnos 

manhã / noite e outra no noturno); 2 vices-diretores; 7 funcionários na secretaria; 3 

cantineiras; 14 que realizam serviços gerais, 41 professores atuando no Ensino 

Fundamental e 42, no Ensino Médio. É importante lembrar que muitos desses 

professores atuam nos dois níveis sendo, nesse caso, aqui contados duas vezes.  

A escola tem como objetivos: 

• Promover a igualdade de condição para o acesso e permanência na 

escola, de todos os alunos. 

• Promover a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a 

cultura, o pensamento, arte e o saber. 

• Promover a vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as 

práticas sociais. (Material impresso fornecido pela escola, 2004) 



 

E, como função na comunidade: “a preparação de novos cidadãos 

aptos para o trabalho e para o exercício pleno da cidadania”. 

Ela, aos domingos, abre as portas para a comunidade e os professores 

são convidados a participar das diversas atividades realizadas. 

A minha aproximação com esta escola se deu, a partir de um convite da 

sua coordenadora pedagógica, minha colega de Mestrado, para realizar algumas 

oficinas, juntamente com ela, nas reuniões das Horas Técnicas de Planejamento 

Coletivo - HTPC’s. Ela havia elaborado um projeto, o Programa de Estudos e 

Pesquisas em Educação - PEPE -, que contemplava temas relacionados à 

educação a serem desenvolvidos, com os professores, durante o ano. Ela sugeriu 

que iniciássemos pela discussão de aspectos referentes à história da educação e 

as opções de práticas pedagógicas feitas pelos educadores brasileiros. 

Realizamos dois encontros no início de cada semestre (fevereiro e julho). No 

primeiro, levantamos as expectativas do grupo face às reuniões de HTPC’s do ano 

e apresentamos a proposta do trabalho. Baseadas em Libâneo (1990) e Santos 

Neto (2004), listamos algumas tendências que identificávamos terem sido feitas 

pelos educadores brasileiros nos diferentes contextos sociais e políticos. 

Adotamos o seguinte esquema e nele construímos a apresentação: 

• Pensamento Liberal – Pedagogia Tradicional, Tecnicismo educacional, 

Pedagogia Renovada.  

• Pensamento Progressista – Pedagogia Libertadora e Pedagogia Crítico Social 

dos conteúdos / histórico crítica 

• Transição Paradigmática – momento atual 

Discutimos com eles a temática, procurando fazer uma análise da 

nossa própria prática. Pretendíamos analisar qual proposta mais se identificava 

com o fazer de cada um em sala, qual pensamento movia a sua ação pedagógica 

com maior intensidade. 

A participação foi meio tímida, o que acredito ter retratado bem o 

estranhamento dos dois lados, bem como a minha insegurança e a tendência 

prescritiva com que conduzimos a exposição. Realmente, naquele momento, nos 

sentíamos em dois lados bem diferentes e para mim, até incômodo, pois tratava-



 

se de um novo tipo de trabalho, totalmente diferente dos que havia realizado até 

então. Eu e a coordenadora com a proposta e a fala predominante no encontro, de 

um lado, e eles, analisando a nova proposta e a nova participante do grupo, de 

outro. 

Durante o primeiro semestre de 2005, a minha participação nos 

encontros ficou um tanto quanto limitada, pois, os horários dos professores para 

as reuniões demoraram a acomodar-se, devido às alterações curriculares 

implantadas pela Secretaria de Educação. O período da manhã passaria de cinco 

aulas diárias para seis e, com tal alteração, acertar os horários dos professores 

tornou-se um grande desafio para a escola. A escola também estava se 

organizando face às mudanças advindas da entrada de uma nova diretora. 

No segundo semestre, voltei para participar da segunda oficina. Apesar 

de não haver estabelecido novos contatos com o grupo, percebi que eles já não 

me viam como alguém tão estranho e eu também já me sentia mais à vontade 

com eles. Havíamos aprendido a lidar com o estranhamento? Talvez sim. 

Iniciamos a nossa conversa com a música “Tesoura do Desejo” de Alceu Valença, 

e, assim cantamos o nosso reencontro. Os assuntos giraram em torno do papel da 

escola, o contexto social na história e político do seu surgimento, as opções 

metodológicas da Escola Tradicional e da Escola Nova, de acordo com Saviani 

(2005).  

Os professores participaram fazendo muitas intervenções e se 

manifestaram positivamente em relação ao meu retorno em outros momentos. 

Percebi que havíamos estabelecido um certo vínculo, o que me possibilitaria um 

retorno para iniciar as observações. Assim, organizei, junto com a coordenadora, o 

meu retorno para a continuidade das observações 1.  

 

 

 

1.2 – As opções do percurso  

 

                                                 
1  A síntese dessa etapa compõe o corpo deste capítulo e será apresentada mais adiante. 



 

 

Os tipos de questões levantados durante o percurso foram mostrando 

que as opções de trajeto a serem feitas implicariam uma pesquisa de caráter 

qualitativo. Apesar de apresentarem dados de natureza quantitativa, o trabalho 

aqui apresentado refere-se a uma pesquisa qualitativa. Alves (1991), define este 

tipo de pesquisa, como sendo uma  

 

contraposição ao paradigma positivista. Assim, se para o 
positivismo existe uma realidade exterior ao sujeito que pode 
ser conhecida objetivamente, e cujos fenômenos podem ser 
fragmentados e explicados através de relações de causa e 
efeito amplamente generalizáveis, para os “qualitativos” a 
realidade é uma construção social da qual o investigador 
participa e, portanto, os fenômenos só podem ser 
compreendidos dentro de uma perspectiva holística, que 
leve em consideração os componentes de uma dada 
situação em suas interações e influências recíprocas, o que 
exclui a possibilidade de se identificar relações lineares de 
causa e efeito e de se fazer generalizações de tipo 
estatístico. (...) para os “qualitativos” conhecedor e 
conhecido estão sempre em interação e a influência dos 
valores é inerente ao processo de investigação. (p 55) 

 

André (1991), ao apresentar as suas considerações acerca da oposição 

entre os termos “qualitativo” e “quantitativo” na definição de tipos de pesquisa, 

afirma que “o uso do termo pesquisa quantitativa para identificar uma perspectiva 

positivista de ciência parece-me no mínimo, reducionista. Associar quantificação 

com positivismo é perder de vista que quantidade e qualidade estão intimamente 

relacionadas” (p 162, grifos da autora). Assim, adotarei as definições de Marli 

André (1995), na construção da identidade metodológica deste trabalho: assumi-

la-ei como sendo uma pesquisa qualitativa do tipo etnográfico. 

 

Se o foco do interesse dos etnógrafos é a descrição da 
cultura (práticas, hábitos, crenças, valores, linguagens, 
significados) de um grupo social, a preocupação central dos 
estudiosos da educação é com o processo educativo. Existe, 
pois, uma diferença de enfoque nessas duas áreas, o que 
faz com que certos requisitos de etnografia não sejam – nem 
necessitam ser – cumpridos pelos investigadores das 
questões educacionais. (...) O que se tem feito, pois, é uma 
adaptação da etnografia à educação, o que me leva a 



 

concluir que fazemos estudos do tipo etnográfico e não 
etnografia no seu sentido estrito. (p 28)  

 

E um trabalho pode ser caracterizado como do tipo etnográfico, à 

medida que: 

• Utiliza técnicas que são, tradicionalmente, associadas à etnografia: observação 

participante, entrevista e análise de documentos. 

• Existe uma interação constante entre pesquisador e objeto analisado. O 

pesquisador é o principal elemento na coleta e análise dos dados. 

• Enfatiza mais o processo que os resultados finais. 

• Preocupa-se com o significado que os sujeitos dão para o objeto pesquisado. 

Como eles se vêem, as suas experiências e o mundo. 

• Envolve um trabalho de campo. 

• Utiliza uma quantidade significativa de dados descritivos reconstruídos em 

forma de transcrições literais. 

• Busca formulação de hipótese, conceito, abstrações e não sua testagem. 

(André, 1995) 

 

Na escolha dos procedimentos, optei por realizar uma pesquisa de 

campo e os dados foram coletados a partir de observação participante, 

entrevistas, análise de documentos e uma interação constante entre mim e os 

sujeitos analisados. Apliquei, também, questionários semi-estruturados na primeira 

fase do trabalho, visando uma identificação geral do grupo, entendendo que esse 

procedimento não vai de encontro com a identidade qualitativa da pesquisa, uma 

vez que “posso fazer uma pesquisa que utiliza basicamente dados quantitativos 

mas na análise que faço destes dados, estará sempre presente o meu quadro de 

referência, a minha postura e portanto a dimensão qualitativa”. (André, 1991, p 

162) 

Busco analisar, nesta pesquisa, as representações dos professores do 

Ensino Médio acerca das mudanças no mundo do trabalho e os efeitos dessas 

sobre o seu próprio trabalho. Por representações, adoto as concepções de 

Brioschi e Trigo (1989) como sendo  



 

 

A elaboração subjetiva, mental, que os indivíduos fazem das 
suas condições materiais de vida. Consideramos que as 
estruturas econômicas e sociais possuem tanto uma 
realidade subjetiva incorporada pelos indivíduos quanto uma 
realidade objetiva que transcende os agentes sociais que lhe 
dão visibilidade e concretude. Nesse sentido, “(...) o 
individual e o social, as estruturas internas da subjetividade 
e as estruturas sociais externas (...) longe de serem 
estranhas por natureza e de se excluírem mutuamente, são 
ao contrário dois estados da mesma realidade, da mesma 
história coletiva que se depositam e se inscrevem 
simultânea e indissociavelmente no corpo e nas coisas”. 
(Accardo et al, 1985:55). As representações individuais, 
portanto, exprimem uma situação de vida e uma posição 
social determinadas. (p 14) 

 

Os conceitos que os sujeitos possuem sobre uma dada realidade ou 

situação não são elaborados apenas a partir de experiências que eles 

estabelecem na relação direta com o objeto. Eles são construídos a partir das 

interpretações que os sujeitos elaboram das experiências que vivem, utilizando, 

para isso, conceitos resultantes de outras interpretações, oriundos de outras 

vivências. Assumo, assim, que a relação entre sujeito e objeto não é de todo 

isenta, ela é implicada de representações elaboradas por ele no decorrer das suas 

experiências de vida. A forma como um sujeito compreende uma determinada 

experiência pode ser melhor apreendida a partir do conceito de habitus 

desenvolvido por Bourdieu (2001).  

 
Habitus representa a inércia do grupo, depositada em cada 
organismo sob a forma de esquemas de percepção, 
apreciação e ação que tendem, com mais firmeza do que 
todas as normas explícitas (aliás, geralmente congruentes 
com essas disposições), a assegurar a conformidade das 
práticas para além das gerações. O habitus é o organismo 
do qual o grupo se apropriou e que é apropriado ao grup o, 
funciona como o suporte material da memória coletiva: 
instrumento de um grupo, tende a reproduzir nos sucessores 
o que foi adquirido pelos predecessores, ou, simplesmente, 
os predecessores nos sucessores. (p 112-113) 

 

O habitus é, pois, o conjunto de va lores sociais impostos pelo processo 

de aprendizagem que se inicia na família e se concretiza na experiência pelas 

quais o sujeito passa ao se relacionar com os diversos grupos sociais. Assim, o 



 

habitus primário adquirido na família é o mais decisivo, uma vez que condiciona o 

aprendizado posterior, na convivência com outros grupos (Brioschi &Trigo, 1989). 

É decisivo, mas não o único. O sujeito, ao se relacionar com outros grupos, o de 

trabalho, por exemplo, também incorpora o habitus desse, ou seja, assume para si 

o “organismo do qual o grupo se apropriou.”. Essa incorporação não se dá de 

forma mecânica, ela se faz e se refaz a partir do tipo de relação que o sujeito 

estabelece com a classe social em que está inserido. 

Embora não tenha trabalhado com o referencial de Bourdieu na análise 

do discurso dos professores, foi importante apreender o conceito de habitus, pois 

ele me ajudou a desenvolver um olhar atento na interpretação das representações 

que eles fazem acerca do exercício da profissão e da relação que estabelecem 

com a escola, o ensino médio e os seus alunos. 

A observação participante possibilitou-me ver o grupo num ambiente de 

encontro e de exposição e confronto de idéias marcado pela discussão de temas 

referentes ao ensino médio. Conforme relatei, anteriormente, participei de duas 

oficinas e de três reuniões de HTPC’s.  

Tornei o “caderno de bordo”, meu companheiro de lembrança, e nele fui 

construindo as minhas representações sobre o grupo a cada encontro que 

participava. Foram páginas e páginas escritas e, ao final de cada anotação 

colocava os meus sentimentos e as condições pessoais que apresentava no dia. 

Esse procedimento muito contribuiu na etapa de análise dos dados, uma vez que 

buscava analisar a minha implicação no dia para percebê-la daquela forma. 

Segundo Borba (2001), este procedimento pode corresponder a  

 

um modo de distanciamento, isto é, de reflexão, 
metareflexão, pois permite a exposição concreta das nossas 
idéias, abstrações, numa folha de papel, podendo ser 
retomado lido, relido, afastado, aproximado, examinado, 
refletido, analisado. É a exposição do nosso vivido. É a 
construção de uma distância nossa, distância de articulação, 
de reflexão, de perlaboração, com relação ao nosso vivido. 
Assim podemos em nós, separar o que é imaginário, o que é 
real, o que é desejado, o que é projeto. (Borba, 2001, p 30).  

 



 

Barbosa (2003) denomina o procedimento como “jornal de pesquisa” e 

acrescenta que se trata “de um instrumento – por excelência, de formação do 

futuro profissional da educação que contribui para fazê-lo aperceber-se produtor 

de resultados (seus textos) e de processos; enfim aperceber-se de si enquanto 

produz sua aprendizagem” (p 52).  

Na primeira reunião de HTPC de que participei, a coordenadora propôs 

uma reflexão acerca dos rendimentos dos alunos do Ensino Médio, no primeiro 

semestre. Apresentou uma lista contendo a análise da equipe (as duas 

coordenadoras e a diretora) sobre os resultados das turmas, totalizados por série. 

Após cada apresentação, os professores emitiam seus pareceres sobre o caminho 

percorrido pelas turmas e as sugestões que julgavam contribuir para a resolução 

dos problemas identificados. 

Antes dos resultados, a diretora lembrou a todos do Sistema de 

Avaliação de Resultados do Estado de São Paulo – SARESP -, que aconteceu no 

final de 2005, chamando a atenção dos mesmos para a verificação das 

habilidades que seriam cobradas, especialmente, as da área de Matemática. 

Solicitou aos mesmos que evitassem faltar, pois isso comprometia a cobrança de 

presença dos alunos, bem como a estrutura dos trabalhos da escola.  

Em relação aos resultados alcançados pelos alunos, os professores 

apresentaram as sugestões dentre as quais selecionei:  

• os alunos oriundos de outras escolas com dificuldade de 

aprendizagem contribuem para a queda dos resultados. Os que 

continuavam na escola eram melhores;  

• o aumento do número de aulas no período diurno contribuiu para a 

melhoria dos resultados dos alunos das turmas desse horário; 

• a escola precisa criar mecanismo para o estabelecimento de 

vínculos com os alunos; 

• a escola deve criar mecanismos para premiação dos bons alunos; 

• os professores devem melhorar a qualidade das aulas, utilizar 

recursos como vídeos, trabalhar com coisas que os alunos gostem; 

• criar um espaço para “shows” que valorizem os talentos dos alunos; 



 

• na segunda série, os alunos apresentaram o maior número de faltas 

e os professores também foram os que mais faltaram; 

• os alunos estão perdendo o respeito pela escola, sabem que ao final 

são aprovados; 

• em todas as séries, comentaram sobre a necessidade de estudarem 

novamente com os alunos as normas da escola.  

Visando a implantação das sugestões apresentadas, ficou decidido que 

cada professor-coordenador discutiria, no primeiro dia de aula, as novas propostas 

com a turma pelo qual era o responsável. 

Esta reunião foi realizada com todos os professores dos três turnos 

(manhã – tarde – noite). Os professores cumpriram o que ficou estabelecido 

durante a reunião. 

No segundo encontro, estavam somente os professores do diurno. A 

coordenadora, que sempre atuou no noturno, assumiu, naquela semana, esse 

novo turno. Segundo ela e a equipe gestora, os professores estavam 

acostumados com um outro tipo de condução das reuniões e resistiam em adotar 

a nova proposta de estudos. Neste dia, eles estudaram um texto sobre 

“Protagonismo Juvenil”, constante do material do programa de desenvolvimento 

de professores do Estado de São Paulo “Ensino Médio em Rede” e depois 

realizaram discussões em pequenos grupos. Participei de um grupo e a conversa 

girou em torno das dificuldades de expressão dos alunos e do bombardeio de 

necessidades (consumo excessivo) que eles recebem diariamente e que acabam 

interferindo na sua capacidade de decisão.  

Os professores não se mostraram muito interessados na discussão e 

poucos comentaram sobre o estudado. A coordenadora propôs uma nova reunião 

para discutirem sobre a qualidade dos encontros e desta resolvi não participar, 

conforme acordado com ela. 

Na minha terceira participação, senti que o clima estava mais ameno. 

Fui informada por eles, inclusive, que a reunião para a discussão havia atingido os 

objetivos. Eles participaram de uma aula de informática, ministrada por uma 

colega, sobre os recurso fornecidos pelo power point. A maioria não tinha muita 



 

habilidade com a máquina, mas todos se mostra ram muito interessados pelo 

assunto desenvolvido. 

As observações foram importantes, pois me deram condições de ver as 

resistências e contradições que se faziam presentes nas relações estabelecidas 

no interior da escola, bem como o jogo de interesses que movia as decisões. O 

procedimento e os contatos realizados também possibilitaram-me perceber “que o 

pesquisador tem sempre um grau de interação com a situação estudada, 

afetando-a e sendo por ela afetada” (André, 1995, p 28). Certamente, os 

encontros contribuíram não somente para construir idéias acerca do professor 

pesquisado, dos conflitos vividos por ele no dia-a-dia de uma escola – as 

contradições e lutas de interesses – mas, principalmente, contribuíram a minha 

reflexão acerca da minha prática educativa e da minha construção como 

pesquisadora. Fui afetada pela situação e certamente interferi naquele contexto. 

Como o ambiente me oferecia um contato com número significativo de 

professores do Ensino Médio, resolvi colher um maior número de informações 

sobre o tema pesquisado, a partir da aplicação de um questionário semi-

estruturado (Anexo 1).  

O questionário contava com 25 questões sendo: 5 referentes a dados 

de identificação dos envolvidos, 7 de múltipla escolha e as demais 

compreendendo perguntas abertas. Selecionei 4 temas que funcionaram como 

eixos norteadores das questões. São eles: 

1. Tipo de relação que o professor estabelece com o tempo – 5 

questões 

2. Representações que faz das condições de trabalho e de vida - 6 

questões  

3. Representação que faz do professor do Ensino Médio e do trabalho 

docente - 6 questões 

4. Relação com o trabalho e com o grupo (alunos, colegas, direção) –– 

3 questões. 



 

Para elaborar as questões baseei-me nos pensamentos desenvolvidos 

pelos seguintes autores: Thompson, 1998; Bourdieu, 2001; Brioshi & Trigo, 1989; 

Revista Educação e Sociedade, nº 87 e 89, 2004; Oliveira, 2003 e 2004. 

Antes de aplicar o questionário ao grupo, fiz um teste com dois 

professores externos ao grupo analisado e essa atitude me ajudou a alterar a 

redação, visando clareza e uniformidade nas questões elaboradas, pois “uma 

pergunta com frase padronizada pode ter diferentes sentidos para diferentes 

pessoas, pode ser compreensível para algumas e incompreensível para outras”. 

(Selltiz, 1965, p 269)  

Apliquei o questionário em uma das reuniões de HTPC e a participação 

se deu a partir de convite. Como teriam um intervalo para o café, os interessados 

em colaborar comigo deveriam retornar à sala um pouco antes do horário 

estipulado para reinicio das discussões. Foram aplicados 30 questionários, sendo 

validados 28.  

Desde o início deixei clara a minha intenção nas informações fornecidas 

por eles e o meu compromisso com o sigilo das mesmas. Para facilitar o 

anonimato, mas, ao mesmo tempo, me possibilitar um contato posterior, se 

necessário, sugeri que se identificassem utilizando apelidos. “As pessoas podem 

ter mais confiança em seu anonimato e, por isso, se sentem mais livres para 

exprimir opiniões que temem ver desaprovadas ou que poderiam colocá-las em 

dificuldade”. (Selltiz, 1965, p 269)  

A partir das respostas apresentadas pelos questionários, elaborei um 

perfil geral dos professores que participariam das entrevistas. Nesta fase, compus 

um roteiro (Anexo 2) e contemplei questões que me possibilitavam aprofundar 

alguns pontos importantes fornecidos pelas respostas do questionário e levantar 

outras não fornecidas por ele. 

Optei pela técnica por acreditar ser “mais adequada para a revelação 

de informação sobre assuntos complexos, emocionalmente carregados ou para 

verificar sentimentos subjacentes em determinada situação apresentada”. (Selltiz, 

1965, p 269) 



 

Para a escolha dos entrevistados, baseei-me nas respostas fornecidas 

pelos questionários em questões específicas que se referiam à representação que 

faziam do “bom professor do Ensino Médio”. Segundo eles, o bom professor é 

aquele que: 

• busca atualizar-se constantemente; 

• se relaciona bem com os alunos e com os colegas. 

Selecionei os três entrevistados por preencherem os pré -requisitos 

estabelecidos e terem experiência na docência do Ensino Médio. Entendendo por 

professor aquele que atua no campo da educação, no caso específico no nível 

médio – seja lecionando, administrando, orientando, supervisionando, 

coordenando – e se apresenta formado para realizar o ato educativo em toda a 

sua complexidade e em qualquer uma destas situações, uma vez que, em cada 

uma delas estará sempre presente a relação entre sujeitos (Barbosa, 1998).  

Assim, os escolhidos poderiam, no momento da entrevista, estar atuando na 

coordenação ou outro cargo, mas realizando atividades relacionadas ao nível 

pesquisado. 

Assim, escolhi Lana – professora de Biologia, entrevistada por mim em 

outra pesquisa e muito interessada na realização de cursos; Júnior – professor de 

Matemática, desejoso de progredir profissionalmente; e Sílvia – professora de 

Biologia e mestranda em Educação. 

Como já relatei, a entrevista significou um aprendizado importante para 

mim. Ela possibilitou-me compreender os entrevistados não apenas a partir do que 

eles diziam mas também do como diziam (Selltiz, 1965), bem como interpretar os 

seus silêncios e risos. 

Os conteúdos coletados nos questionários e entrevistas foram 

organizadas em temas e subtemas, estabelecidos depois da sua realização e de 

uma primeira leitura geral dos mesmos. Seguiram orientações contidas em Franco 

(2003) e Demartini (2005). “Optou-se por montar um temário a partir das primeiras 

leituras, que foi sendo reformulado sempre que necessário. Após várias 

reformulações, os roteiros que serviram como esquemas de fichamento 



 

abordavam os temas e subtemas” (Demartini, 2005, p 107) apresentados em cada 

resposta.  

Além dos conteúdos revelados pelas entrevistas, observações e 

questionários, li documentos produzidos pela escola e os referentes às mudanças 

na educação brasileira, tais como: LDBEN 9394/1996; Planos Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio; Resolução da Câmara de Educação Básica - CEB nº 

3/1998; e o Política Educacional da Secretaria Estadual de São Paulo. 

 

 

 

3.1 – Sobre os sujeitos 

 

 

Dos 30 questionários aplicados, 28 foram validados. Neles encontramos 

18 mulheres e 10 homens, todos formados em cursos de graduação, alguns 

possuem cursos de especialização pós lato sensu (especialização) e Mestrado 

profissional.  

Assim encontramos os professores: 

 
  Quadro 1 - Tempo de trabalho no magistério 

 Total de professores   Mulheres   Homens  

 N º %  N º  %   N º % 

De 1 a 5 anos .............. 1 3.5  1 5.5  0 0 
De 6 a 10 anos ............ 5 17.9  1 5.5  4 40 
De 11 a 15 anos .......... 8 28.6  6 33.4  2 20 
De 16 a 20 anos .......... 9 32.1  7 38.9  2 20 
Mais de 20 anos .......... 5 17.9  3 16.7  2 20 

Total  28 100  18 100  10 100 
Fonte: questionários. 

 

A maior parcela encontra -se na faixa de 16 a 20 anos de trabalho e 

nesse grupo concentra -se a maior parte de professoras. Em seguida vem o grupo 

de profissionais que possuem entre 11 e 15 anos de profissão. O que me leva a 

pensar que se trata de um grupo com uma experiência significativa no grau 

pesquisado. De acordo com estudos realizados por Ana Arcangelo (2005), as 



 

instituições mais maduras apresentam maior capacidade para enfrentar situações 

novas, enquanto as mais imaturas apresentam uma dinâmica mais defensiva 

diante das situações. “Nas instituições mais madura, tal dinâmica tende a ser mais 

maleável, o que significa uma maior capacidade de enfrentamento de situações 

novas e absorção dos aspectos positivos presentes no processo de mudança” (p 

140). Apesar de não ser este o tom adotado na análise da resistência encontrada, 

a colocação da autora contribuiu para que eu me mantivesse mais atenta na 

interpretação dos dados levantados. 

 

Quadro 2 – Quantidade de salários mínimos que recebe por mês. (Base salário 
mínimo = R$300,00) 

 Total de professores   Mulheres   Homens  

 N º %  N º %  N º % 

De 1 a 5 salários mínimos 19 67.8  13 72.2  6 60 
De 6 a 10 salários mínimos 7 25  4 22.3  3 30 
Mais de 10 salários mínimos 2 7.2  1 5.5  1 10 

Total 28 100  18 100  10 100 
   Fonte: questionários 

 

Dezenove professores, cerca de 67.8% do total, recebem entre 1 a 5 

salários mínimos por mês, sendo a maior concentração de professoras. 

Comparando, percentualmente, o nível salarial de cada grupo, teremos o feminino 

com (72.2%) do total recebendo na primeira faixa salarial (1 a 5 salários); o 

segundo (6 a 10 salários) com 16%, e o terceiro (acima de 10), com 12% do total 

de professoras. O grupo masculino, segue a mesma estrutura de distribuição de 

número de salários recebidos/mês encontrada no grupo feminino sendo alterada 

apenas os níveis percentuais de cada faixa: 1 a 5 salários – 60%; 6 a 10 salários – 

30%; e acima de 10 salários – 10%.  

 

 

 

 

 



 

  Quadro 3 - Níveis de ensino em que trabalha  

 Total de professores   Mulheres  Homens  

 N º %  N º %  N º % 

Apenas no Ensino Médio 6 21.4  3 16.7  3 30 
Ensino Médio + E. Fundamental 20 71.4  14 77.8  5 50 
Ensino Médio + E. Fundamental + 
Superior 

1 3.6  0 0  2 20 

Ensino Médio + E. Fundamental + 
Educação Infantil 

1 3.6  1 5.5  0 0 

Total 28 100.0  18 100.0  10 100.0 
Fonte: questionários. 

 

O maior número de professores (71.4%) trabalha no ensino 

fundamental e médio e muitos atuam nos dois níveis na escola pesquisada. Essa 

é uma condição apresentada tanto pelo grupo feminino quanto pelo masculino. 

Os professores entrevistados foram selecionados de acordo com os 

critérios já mencionados. Pautada na apreensão que fiz sobre o conceito de 

habitus em Bourdieu (2001), selecionei professores oriundos de classes populares 

e da classe média. Os nomes foram escolhidos pelos próprios entrevistados, 

exceto Sílvia que, na ocasião da entrevista, afirmou não se sentir à vontade para 

pensar em um, sendo esse, portanto, uma escolha minha. 

Lana tem 41 anos. É Bióloga e professora de Ciências do Ensino 

Fundamental em Praia Grande, município vizinho a São Vicente. Até o início do 

ano ministrava aulas de Biologia para o Ensino Médio sendo, nessa época, 

convidada a assumir a coordenação pedagógica do mesmo nível. Ela trabalhava, 

na ocasião da coleta,  em uma escola do distrito de Vicente de Carvalho, 

pertencente ao município do Guarujá, São Paulo, e já lecionou no Ensino Médio, 

na escola analisada. É uma pessoa muito interessada em fazer novos cursos. Fez 

todos os módulos do Programa Teia do Saber2. Está sempre preocupada com a 

                                                 
2  A Secretaria de Estado da Educação do Estado de São Paulo – SEE/SP –  possui uma 
variedade de iniciativas que visam a formação continuada dos seus profissionais, tais como o 
Programa Rede do Saber. Este se compõe de uma proposta formativa que engloba muitas ações 
descentralizadas, dentre elas o Programa TEIA DO SABER. Este, com a função de criar um 
ambiente de aprendizagem que assegure a atualização permanente dos professores, é realizado 
por instituições que atuam em nível superior selecionadas pela SEE/SP, devendo cumprir uma 
série de exigências previamente estabelecidas. O Teia prevê que os encontros formativos adotem 
práticas inovadoras de avaliação e promovam o desenvolvimento de competências tanto para a 
utilização de novas tecnologias como para o gerenciamento do cotidiano escolar.  



 

sua atualização profissional. Fez pós-graduação lato sensu em Educação 

Ambiental e afirmou não fazer outros e até mesmo strito sensu, dada a sua 

condição financeira e o tempo escasso. Ela chamou-me a atenção em uma 

pesquisa anterior que fiz sobre o Programa Teia, quando percebi o seu grau de 

envolvimento com a profissão e a valorização com a sua atualização contínua. 

Optei por entrevistá-la, mesmo ela não fazendo parte, hoje, do corpo docente da 

escola analisada pela sua dinamicidade e pela sua história de vida. Lana começou 

a trabalhar aos 10 anos fazendo estátuas de gesso e aos 13 anos trabalhava com 

animação de festas. Engravidou cedo, quando fazia a graduação e logo cedo teve 

que assumir as responsabilidades financeira da sua família.  

 
A gente tinha confecção, minha mãe vendia roupa em casa. E todo mundo 

ajudava com alguma coisa. Não que fosse obrigatório, mas todo mundo 

gostava. Criança tá ali é “xereta” gosta de mexer e acaba entrando no negócio 

e acaba ajudando um pouco. Eu sempre gostei de ter o meu dinheirinho, daí 

com 10 anos já estava fazendo estátua de gesso e com 13 anos eu comecei a 

trabalhar com animação de festas.  

 

Na sua infância e adolescência, a mãe era vendedora de roupas – 

sacoleira – e depois começou a trabalhar com ela na organização das festas. O 

seu pai era comerciante, faliu e, nessa época, também foi trabalhar com ela e a 

mãe.  

Júnior tem 41 anos, é professor de Matemática do Ensino Médio e 

quando da realização da entrevista havia assumido, por volta de dois meses, a 

vice-direção da escola analisada. Fez graduação em Matemática e Pedagogia e 

pós-graduação latu sensu em Comunicação Humana na Educação. Freqüentou, 

todos os módulos do Teia do Saber, preparava-se, quando da realização da 

entrevista, para a seleção do Mestrado em Educação e foi aprovado. Ele começou 

a trabalhar aos 14 anos em uma relojoaria, apesar de, desde de criança assumir 

os afazeres da casa, juntamente com seus três irmãos. Profissionalmente ele se 

vê como relojoeiro e professor. 

 



 

Na verdade, na verdade meus pais me prepararam (para o trabalho), tanto eu 

quanto meus irmãos (tenho mais três irmãos., dois homens e uma mulher). Nós 

fomos preparados para começar a trabalhar desde criança dentro de casa. Era 

uma revolta. Eu com sete anos eu tinha que ajudar  nos serviços de casa. E eu 

como sou mais velho, era homem mas não interessa se era homem ou mulher 

tinha que ajudar. Isso inclusive, hoje entendo, mas na época criticava e tal, mas 

hoje eu até agradeço a minha mãe. Porque se eu precisar cuidar de uma casa 

eu sei fazer tudo que for necessário. Mas a partir disso eu acho que foi 

incutindo dentro da gente essa necessidade de trabalhar. A princípio dentro da 

família e depois começou a se expandir para fora de casa e as idéias enquanto 

se está trabalhando em casa, que eles iam passando pra gente. (...) Quando eu 

tinha por volta de quatorze anos eu comecei a sentir a necessidade de estar 

saindo de casa pra estar fazendo alguma coisa. O meu primeiro emprego foi 

arrumado inclusive pela minha mãe. Ela havia trabalhado, quando adolescente, 

numa relojoaria, no comércio. E ela conhecia o dono da relojoaria e aí eu 

comecei a trabalhar. Trabalhei lá quase dez anos. Eu aprendi uma profissão lá 

– consertar relógios. Eu sou relojoeiro, posso dizer. (Júnior)  

 

A mãe de Júnior era dona de casa e, como ele disse, também trabalhou 

na relojoaria em que ele aprendeu a profissão. O seu pai trabalhava no Porto de 

Santos, como portuário, exercendo a função de operador de guindastes. 

Sílvia tem 32 anos, fez graduação em Biologia e Pedagogia e 

atualmente cursa o Mestrado em Educação. Lecionou Biologia no Ensino Médio e, 

hoje, é coordenadora pedagógica desse nível. Ministra cursos de formação de 

professores, no Programa Teia e é professora universitária. Aos 16 anos 

comunicou aos seus pais a intenção de iniciar numa profissão.  

 
Eu tinha uns dezesseis anos, eu já estava no Ensino Médio, quando cismei que 

queria trabalhar para ter a minha independência. O trabalho era para que eu 

fosse independente financeiramente. Independente não, mas para que eu 

tivesse uma certa independência financeira para sair para ir para as baladas, 

sem pedir dinheiro para meu pai e minha mãe. Meu pai não deixou. Falou que 

eu tinha que estudar. Não era para eu trabalhar, não poderia trabalhar e não 

aprovou que eu trabalhasse. Eu ia muito para o que o meu pai e minha mãe 

diziam, né? Falavam que era para eu não ir e eu não ia. Era bem obediente.  

(risos) e cont inuo sendo (risos) e aí meu pai não deixava. (Sílvia) 



 

 

Assim, teve o primeiro emprego aos dezoito anos em uma loja de 

roupas que a mãe abriu. Disse ter passado um bom período da sua infância com a 

vó e ter sido criada por ela e por um tio, uma vez que os pais trabalhavam muito, o 

dia todo.  

 
E aí a minha mãe trabalhava o dia inteiro, meu pai também. Quem me criou, na 

verdade foi minha vó. Até minha mãe diz que meu primeiro ano de vida, meu 

primeiro ano de vida eu quase nem ia para casa dela, dormia na minha vó. 

Depois não meu pai começou a achar ruim porque eu não dormia em casa 

passava do trabalho para me pegar. Minha mãe tinha um irmão que faleceu do 

coração, solteiro. Então quem ficava comigo o dia inteiro, quem me criava era 

minha vó e esse meu tio. E os dois sempre trabalharam bastante. Meu pai e 

minha mãe sempre trabalhando muito. (Sílvia) 

 

Na infância de Silvia, sua mãe era professora de escola pública 

estadual e o pai era diretor financeiro de uma grande empresa no ramo de auto-

peças. 

A visão de trabalho que os entrevistados possuem hoje, apresentada no 

decorrer deste trabalho, está muito relacionada às suas experiências familiares. 

Lana e Júnior vivenciaram o trabalho ainda na infância, tanto nos afazeres de 

casa, quanto assumindo trabalhos remunerados. Nas suas falas, eles revelaram 

que tal experiência foi fundamental para serem o que são hoje. Sílvia teve uma 

infância diferente, bem característico de famílias da classe média. A sua 

construção, portanto, se dá num contexto familiar onde o trabalho dos pais 

correspondia à única forma aceitável de provimento dos recursos financeiros 

necessários para o bem-estar de todos. 

A experiência com os envolvidos neste trabalho – tanto nos 

questionários quanto nas entrevistas – me possibilitou descobrir que a relação 

entre o mundo do trabalho e a educação não se dá de forma linear. Ela é tecida 

numa verdadeira trama de significados e sentidos que envolvem tanto o sujeito 

quanto suas representações.  



 

Com esses professores e suas falas, tive condições de me repensar e 

analisar as minhas próprias representações acerca do tema que escolhi para 

aprofundar neste estudo. Assim, ficou mais fácil perceber a minha implicação e 

interferência frente aos dados que aqui analisarei. Não dá para negar que falo 

também de mim e da minha visão, apesar do esforço e da luta que travo para se 

imparcial. Hoje sei que a pesquisa é um processo de aproximação em que tanto 

pesquisado quanto pesquisador podem se transformar durante e após a sua 

realização.  

Assim, com eles, teci a primeira trama desta pesquisa. 



 

SEGUNDA TRAMA 

 

O TRABALHO E A EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

 

 

 

 

Enrico conquistou uma nítida história para si mesmo, em 
que a experiência se acumulava material e fisicamente; 
sua vida, assim, fazia sentido para ele, numa narrativa 
linear. Embora um esnobe pudesse descartá-lo como um 
chato, ele sentia os anos como uma história dramática 
que avançava a cada conserto da casa, a cada prestação 
da casa. O faxineiro sentia que se tornava o autor de sua 
vida, e, embora fosse um homem inferior na escala 
social, essa narrativa lhe dava um senso de respeito 
próprio.  

(Sennett, 2004) 
 

 

 

Escolhi Enrico, personagem criado por Sennett (2004) para representar 

um trabalhador característico de um determinado modelo de organização do 

trabalho na sua obra “A corrosão do caráter”, a fim de abrir esta parte da pesquisa 

por ele me levar a outros personagens da minha vida real, pessoas que 

participaram de várias etapas da minha infância, vivida no interior de Minas 

Gerais. Trata-se de meu pai e seus colegas, trabalhadores da Rede Ferroviária 

Federal, os quais eram identificados por nós como “funcionários da Central”. 

Recordo-me que os relatos que faziam acerca da profissão exercida por eles me 

faziam acreditar que não existia separação entre as suas vidas pri vadas e a que 

viviam na fábrica. Ambas seguiam um curso contínuo e previsível: eles cresceram, 

prepararam-se para entrar na “Central”, conseguiram se efetivar ali e trabalhavam 

sonhando com a aposentadoria. Lembro-me de que meu pai fazia as contas dos 

anos e dias desse grande momento. A vida desses trabalhadores era, de certa 

forma, previsível, e muitos planejavam esse mesmo caminho para seus filhos 

homens, uma vez que esse espaço de trabalho era estritamente masculino. Às 



 

mulheres, nesse contexto, restava apreciar a força da “Central”, personalizada no 

trabalho dos homens. A família participava de atividades promovidas pela 

empresa - as festas que aconteciam uma vez por ano no dia do trabalhador e 

nelas todos, tanto homens quanto mulheres, passeavam pelos postos de trabalho 

que compunham as diversas repartições da fábrica. Ali assistíamos às 

demonstrações das habilidades dos homens no uso das máquinas e 

imaginávamos como o trabalho acontecia no decorrer dos dias, das horas e dos 

turnos a partir da fala dos nossos pais.  

A previsibilidade até então presente na visão daqueles trabalhadores e 

a forma rotineira como organizavam o seu trabalho na execução das tarefas 

diárias foram ameaçadas significativamente a partir da reestruturação das oficinas 

e com a redução na entrada de novos trabalhadores. Lembro-me ainda de que 

meu pai e seus colegas diziam que a “Central” já não era mais a mesma e só lhes 

restava apressarem a saída. Como, ao trazer tais lembranças, trato o tempo numa 

relação afetiva, não consigo situá-lo dentro de um espaço cronológico. Acredito 

que esses fatos tenham ocorrido no final da década de 70 e no decorrer de 80, 

uma vez que também nesse período meu pai apressou-se para cuidar da sua 

aposentadoria.  

Visitando a minha cidade no início deste ano, verifiquei que os trilhos 

dos trens foram retirados do centro e a “Central” não funciona mais lá. Dela 

ficaram fotos de trabalhadores nos seus postos de trabalho, imagens das festas e 

muitas lembranças organizadas em estantes e bancadas, em forma de materiais, 

em um pequeno museu administrado por um antigo funcionário. Andrade (1999) 

organizou, em palavras, um pouco do sentimento que essas lembranças me 

trazem: 

 

“Alguns anos vivi em Itabira, 
Principalmente nasci em Itabira, 
Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 
Noventa por cento dos ferros nas calçadas.  
Oitenta por cento de ferro nas almas. 
E esse alheamento do que na vida é porosidade e         
comunicação.  
(...) 
Tive ouro, tive gado, tive fazendas, 



 

Hoje sou funcionário público. 
Itabira é apenas uma fotografia na parede,  
Mas como dói!” (p 135) 

 

O trabalho de Enrico e dos trabalhadores da “Central” aconteceu num 

tipo determinado de sociedade, a “sociedade capitalista”, e num determinado 

modelo de organização do trabalho – o fordismo. No estudo da organização do 

trabalho na história, notamos que esse e outros modelos surgiram e foram 

implementados na medida em que o capital se recompunha e se adequava à 

busca de melhores resultados. Neste capítulo, discuto o fordismo e outros 

modelos de organização do trabalho presentes na sociedade contemporânea. 

Busco entender como as transformações implantadas na maneira de organizar o 

trabalho no campo da produção se expressam na educação e qual é a 

interpretação que os professores do ensino médio fazem sobre tais mudanças.  

 

 

 

2.1 – As mudanças na organização do trabalho e as interferências na 

educação 

 

 

A organização do trabalho na história traz à tona uma discussão acerca 

da forma como o homem foi se estruturando para adaptar-se a inovações 

implantadas na maneira de realizar a atividade produtiva, bem como na relação 

que estabeleceu com os novos instrumentos e recursos utilizados para controlar o 

seu tempo – o relógio, as máquinas – e com a própria concepção de trabalho. 

Antes, o artesão controlava o seu tempo a partir do ciclo do dia - o nascer e o pôr-

do-sol (Thompson, 1998) - segundo o curso da natureza. O seu trabalho era 

orientado por tarefas tendo como meta principal a sua realização dentro de um 

prazo estabelecido por ele. Assim, o controle se concentrava nas mãos de quem 

executava a separação entre “trabalho” e “vida”, sendo este insignificante ou 

inexistente. O artesão tinha o controle da sua vida produtiva e o seu ritmo de 

trabalho girava em torno de uma jornada intensa e também de ociosidade, ambos 



 

administrados e definidos por ele. Em muitos ofícios na Inglaterra do século XIX, o 

descanso se estendia para além do final de semana, sendo respeitada a “Santa 

Segunda-Feira”. (Thompson, 1998).  

Com a implantação da fábrica e com a introdução de máquinas no 

processo produtivo, uma nova lógica passa a organizar a relação com o trabalho e 

com o tempo. A estratégia de controle praticada pelos artesãos era incompatível 

com as novas necessidades produtivas, uma vez que o tempo exigido para a 

operação das máquinas se distanciava do ritmo do trabalho orientado por tarefas, 

até então adotado. Necessitava-se, agora, de um trabalhador mais adaptável a um 

ritmo mais acelerado, e a forma de administrá-lo passaria das tarefas para o 

trabalho de hora marcada, ou seja, implantava-se um sofisticado instrumento de 

controle do tempo: o relógio. Essa transformação afetou, substancialmente, a 

maneira de o homem organizar a sua própria vida e de lidar com ela. Ele precisou 

assumir comportamentos diferentes e mais aderentes ao ritmo de crescimento de 

um novo tipo de sociedade, que trazia uma nova concepção de tempo e de 

trabalho. Agora o relógio marcava o início e o término de suas tarefas diárias. 

É importante verificar que a industrialização e a inculcação dessa nova 

lógica de tempo não aconteceram de forma passiva e rápida. Foi uma revolução 

lenta, que conviveu com a resistência dos trabalhadores durante décadas. 

Thompson (1998), ao analisar a implantação da primeira Revolução Industrial na 

Inglaterra, nos fala de um período de transição. 

 

Há razões para a transição ter sido peculiarmente demorada 
e carregada de conflitos na Inglaterra. (...). As preliminares 
da Revolução Industrial foram tão longas, que se 
desenvolvera, nos distritos manufatureiros no início do 
século XVIII, uma cultura popular vigorosa e reconhecida, 
que os propagandistas da disciplina consideravam com 
aflição. Josiah Tucker, o deão de Gloucester, declarou, em 
1745, que ‘as pessoas das classes inferiores’ eram 
totalmente degeneradas. (...). Os estrangeiros (pregava) 
consideravam ‘as pessoas comuns  de nossas cidades 
populosas os miseráveis mais dissolutos e depravados  na 
face da terra’: ‘Tanta brutalidade e insolência, tanta 
libertinagem e extravagância, tanta ociosidade, falta de 
religião, blasfêmias e pragas, tanto desprez o por tudo 
quanto era regra e autoridade [...]’. O nosso povo se 



 

embebedou com a taça da liberdade. (p. 289. Grifos do 
autor) 

 

Na transição entre o trabalho do artesão para a maquinofatura, a igreja 

e a escola participaram de forma efetiva na disseminação de novos valores 

advindos da classe que estava no comando de tais transformações: a burguesia. 

Na igreja protestante, os trabalhadores aprendiam que  

 

Quem perde a cada dia um bocado do seu tempo no valor 
de quatro pence (mesmo que sejam só alguns minutos) 
perde, dia após dia, o privilégio de usar cem libras por ano. 
Quem desperdiça seu tempo no valor de cinco xelins não 
perde só essa quantia, mas tudo o que com ela poderia 
ganhar aplicando-a em negócios – o que, ao atingir o jovem 
uma certa idade, daria uma soma bem considerável. 
(Benjamim Franklin apud Weber, 2004, p 44) 

 

A virtude do cristão está associada à sua capacidade de controlar o seu 

tempo e harmonizá-lo com as batidas do relógio. O desperdício, além de 

corresponder a uma ofensa a Deus, representava também uma perda monetária. 

O hábito de vida do artesão nesse modelo era algo que não merecia ser cultivado 

e, existindo, deveria ser abandonado. 

A escola, inicialmente controlada pela Igreja Católica e depois pelo 

Estado, com a Revolução Francesa e os pensamentos de abertura para 

participação da massa, volta-se para as necessidades do progresso e os 

propósitos da burguesia. Ela buscou preparar o homem para a incorporação dos 

valores necessários ao desenvolvimento – os novos valores urbanos (Saviani, 

1994) e também na configuração de uma identidade e consciência nacionais:  

 
A Revolução Francesa não ocasionou o imediato 
estabelecimento de um sistema nacional de educação, mas 
lançou as bases de seu posterior desenvolvimento. (...) A 
educação deveria preenc her as necessidades do recém -
criado Estado moderno: O francês e as ciências seriam 
enfatizados (...) Os deveres e direitos civis, e a lealdade ao 
governo, seriam acentuadas. (Guibernau, 1997, p 77) 

 

Essas são mudanças profundas que me levam a pensar como Segnini 

(1992), que “a Revolução Industrial, no século XVIII, foi essencialmente uma 



 

revolução social”. (p 59), quando se percebe a introdução de um pensamento 

nacional e uma nova forma de viver numa sociedade com novas práticas e novos 

hábitos. 

O Estado, nesse cenário, seguia as orientações dos pensamentos de 

John Locke (1632-1704), filósofo inglês de orientação liberal. Ele desenvolveu 

uma “teoria” de Estado que apresentava conceitos voltados para a defesa da 

propriedade privada, bem aderente aos desejos e necessidades da classe 

burguesa. Para evitar o estado de guerra e deixar-se reger pelo seu estado 

natural, os homens deveriam fazer um pacto social com o objetivo de constituírem 

uma sociedade política voltada para a garantia dos direitos de liberdade, igualdade 

e propriedade. Dessa forma, o poder político existiria para preservar e defender os 

direitos de uma sociedade constituída com direitos e deveres. (Ferretti & Silva 

Júnior, 2004)  

No início do século XX, identificamos um processo de aceleração do 

crescimento das empresas. A busca pela produtividade e o aumento da 

competitividade3 impulsionaram a adaptação de novas descobertas científicas ao 

setor produtivo. Um novo ritmo faz-se necessário para crescer a produção. Foi 

nesse contexto que despontaram estudos realizados por Frederick W. Taylor, 

intitulados de “Princípios da Organização Científica do Trabalho”, e os de Henri 

Fayol apresentados na sua obra “Administration industrielle et généralle”. Ambos 

os trabalhos eram voltados para a aceleração da capacidade produtiva a partir da 

otimização do tempo e organização do modo de se trabalhar. 

Nos seus estudos, Taylor “descrevia como a produtividade do trabalho 

podia ser radicalmente aumentada através da decomposição de cada processo de 

trabalho em movimentos componentes e da organização de tarefas do trabalho 

fragmentadas segundo padrões rigorosos de tempo e estudo do movimento”. 

                                                 
3  Capacidade que os produtos gerados internamente têm de competir com seus similares 
produzidos no exterior, tanto no que se refere à importação como à exportação (a competição 
internacional se faz entre cadeias). No curto prazo, a competitividade se traduz em preços, e é 
influenciada, sobretudo, pelas políticas cambial, fiscal e monetária e pelo crescimento econômico, 
já que esse gera modernização. No longo prazo, no caso dos produtos diferenciados, reflete a 
qualidade e a confiabilidade dos produtos, em geral expressas no prestígio da marca . Fonte: 
GUIMARÃES, Fábio Celso de Macedo Soares. A Política de Incentivo à Inovação. Rio de Janeiro. 
FINEP, 2000. 



 

(Harvey, 2000, p 121). Fayol dava “ênfase nas estruturas organizacionais e na 

ordenação hierárquica do fluxo da autoridade e da informação”. (ibidem, p 123). 

Os estudos de Taylor ganharam maior expressividade nos Estados Unidos, e os 

de Fayol foram mais influentes na Europa. Apesar de termos, por muito tempo, 

associado a Taylor as descobertas iniciais do seu trabalho, podemos verificar que 

o seu pensamento, na realidade, “tinha uma longa ancestralidade” (ibidem, p 121). 

Encontramos nele fortes influências de Gilbreth (década de 1890) e dos escritores 

da metade do século XIX, como Ure e Babbage. A sua proposta prevê que “o 

trabalhador manual deve cumprir a única forma correta de execução da tarefa, de 

acordo com tempos e movimentos pré -estabelecidos pela gerência”. (Segnini, 

1992, p 61. Grifos da autora). Falamos de um trabalho prescritivo, em que as 

seqüências seguem caminhos pré -determinados por alguém que ocupa, na 

hierarquia da fábrica, posição acima do trabalhador que o executa. 

O modelo taylorista não foi aceito de forma imediata e positiva pelos 

trabalhadores. Na década de 1920, ele enfrentou fortes resistências, que 

impossibilitaram a implantação de novas técnicas na organização produtiva, 

apesar do grande domínio capitalista dos mercados de trabalho, naquele 

momento. (Harvey, 2000) 

Henry Ford introduziu, no processo produtivo, a linha de montagem. Ao 

fordismo é imposto um tempo (Segnini, 1992) e uma seqüência de movimentos 

esperados seguindo um ritmo comum a todos os trabalhadores – o ritmo da 

esteira rolante. Apesar de Ford ter-se inspirado nos princípios desenvolvidos por 

Taylor, o fordismo apresenta características próprias que o diferenciam do 

taylorismo:  

 
O que havia de especial em Ford (e que, em última análise, 
distingue o fordismo do taylorismo) era sua visão, seu 
reconhecimento explícito de que produção de massa 
significava consumo de massa, um novo sistema de 
reprodução da força de trabalho, uma nova política de 
controle e gerência do trabalho, uma nova política de 
controle, uma nova estética e uma nova psicologia, em 
suma, um novo tipo de sociedade democrática, 
racionalizada, modernista e populista. (Harvey, 2000, p 121) 

 



 

O fordismo não era apenas uma inovação da produção, pois trazia uma 

nova forma de ver a importância da força de trabalho. O trabalhador passava a ser 

“a grande maravilha” para o capital, já que lhe dava vida e movimento. Produzia 

ao mesmo tempo em que consumia os meios de subsistência. Em Ford, a 

produção ganhou um ritmo mais acelerado, e isso nos leva a pensar que a 

necessidade de consumo seguia a mesma velocidade. Gramsci (2002) caracteriza 

essa velocidade como sem precedentes e afirma que os novos métodos não se 

efetivam de forma isolada, pois a eles se associa uma forma específica de viver, 

de pensar e sentir a vida. 

Ford procurou dar ao trabalhador condições materiais necessárias para 

o consumo - salários e tempo para o lazer – ao introduzir o dia de trabalho de oito 

horas. Desejava que o trabalhador incorporasse a noção do tempo e 

comportamentos imprescindíveis para a realização do trabalho na fábrica. Os 

recursos precisavam ser otimizados e os corpos, disciplinados para o sucesso da 

linha de montagem, sintetizado no aumento da produtividade e no gasto adequado 

dos salários recebidos no consumo dos bens produzidos. Uma lógica consumista 

é instaurada e todo um aparato foi preparado para que esta correspondesse a 

uma nova realidade. 

A implantação do fordismo também não aconteceu de forma tranqüila e 

rápida; ao contrário, foi uma “longa e complicada história que se estendeu por 

quase meio século. (...) Dependeu de uma miríade de decisões (...) muitas delas 

escolhas políticas feitas ao acaso ou respostas improvisadas às tendências de 

crise do capitalismo”. (Harvey, 2000, p 122-123). 

Situando o fordismo na história, podemos dizer que ele nasceu num 

período entre guerras e se expandiu no pós-guerra. No período de sua expansão, 

verificamos o crescimento de indústrias baseadas em tecnologias, muito em 

decorrência do avanço da Ciência proporcionado pelas guerras, e também do 

novo papel que o Estado passava a assumir frente às destruições. O contexto foi 

favorável para o triunfo das políticas de orientação keynesiana4 ou o Estado do 

                                                 
4  Políticas que tiveram início em 1942, com a publicação na Inglaterra do Relatório Benveridge. 

Segundo ele, depois de vencida a guerra, a política inglesa deveria se inclinar doravante para 



 

Bem-estar-social, desenvolvidas por Lord Keynes. Saviani (2002), ao analisar o 

trabalho de Keynes, afirma que, ele 

 
se apropriou das análises de Marx, nas quais explicita o 
movimento contraditório do capital que desemboca em 
crises cíclicas. Mas Keynes, ao contrário de Marx e como 
bom representante da burguesia, em lugar de ver nessas 
crises a necessidade da superação do capitalismo, procurou 
encontrar os antídotos, isto é, os mecanismos que, se não 
evitassem as crises, conseguissem, pelo menos, mantê-las 
sob controle. Acreditava ainda que, através de adequadas 
políticas governamentais, seria possível conter as crises 
cíclicas do capitalismo e garantir o pleno emprego e taxas 
contínuas de crescimento, se não para sempre, pelo menos 
por longos períodos. (p 20) 

 

Ao Estado, caberiam alternativas que visassem conter as crises 

garantindo um mínimo de salário social e a implantação de ações legais que 

remediassem as desigualdades, evitando, assim, a eclosão de descontentamentos 

na população. O keynesianismo foi, desde o início, muito criticado por vários 

estudiosos, em especial os da Escola Austríaca fundada por Von Mises (1881 – 

1973). Na sua teoria, Mises “liga todos os fenômenos econômicos, simples ou 

complexos, às ações dos indivíduos, sendo cada uma dessas ações executadas 

como resultado de valores pessoais subjetivos”. (Mises, 1985, Prefácio à Edição 

Inglesa).  

Uma outra vertente do liberalismo surgiu nos Estados Unidos, a Escola 

de Chicago, coordenada pelo Professor Milton Friedman. A proposta combatia a 

política de New Deal, do Presidente Roosevelt, por ser intervencionista e pró -

sindicatos. Friedman era contra qualquer regulamentação que inibisse as 

empresas e condenava até o salário-mínimo, pois esse possibilitava o nivelamento 

de todos num mesmo patamar passando uma idéia artificial e supervalorizada da 

mão-de-obra pouco qualificada.  

A doutrina liberal, nesse momento, era mais intensa no meio acadêmico 

que no âmbito político, uma vez que não trazia respostas que correspondessem à 

                                                                                                                                                     
uma programação de aberta distribuição de renda, baseada no tripé da Lei da Educação, a lei 
do Seguro Nacional e a Lei do Serviço Nacional de Saúde. Keynes era um famoso economista 
inglês, representante dos interesses da Grã-Bretanha. 



 

realidade de carências e às necessidades vividas, num período caracterizado pela 

reconstrução pós-guerra. Por esse motivo a sua expansão tornou-se limitada. Ela 

retornará com muita força na década de 705. 

Apesar das contradições e crises, o taylorismo/fordismo, no ambiente 

do Estado do Bem-estar-social, facilitou a ampliação do consumo exigindo um 

grande contigente de trabalhadores. Isso levou ao estabelecimento de um certo 

grau de compromisso entre Estado, empresas e sindicatos dos trabalhadores. A 

expansão no setor produtivo provocou uma alteração no cenário político e 

econômico dos países, bem como impulsionou o acesso da massa da população à 

educação, uma vez que um novo contigente de trabalhadores necessitava ser 

preparado para assimilar o novo ritmo de crescimento implantado pelas empresas. 

As descobertas de Taylor inspiraram a organização de ações tanto no 

espaço fabril quanto na área educacional, especialmente naquelas que se 

voltavam para a formação técnica do trabalhador para ocupar um posto de 

trabalho. No Brasil, elas ganharam “força somente a partir da década de 20 e 

passaram a ser disseminadas de maneira mais efetiva a partir de 1931, com a 

criação do Instituto de Organização Racional do Trabalho – IDORT” (Tenca, 2002, 

p 12). Esse instituto foi criado com o intuito de aumentar o bem-estar social e 

preparar o trabalhador necessário para a indústria que se expandia naquele 

momento. Ele teve forte influência na criação do SENAI – Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial, direcionado à formação do trabalhador para a indústria, e 

do SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, voltado para a 

formação do trabalhador no comércio. 

É importante lembrar que, nesse momento, também despontava no 

mundo uma nova concepção de educação advinda da Escola Nova. No Brasil, o 

movimento contou com a participação de vários intelectuais e educadores, tais 

como: Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo e Lourenço Filho, sendo este último 

também um dos fundadores do IDORT.  

A Escola Nova defendia a escola pública –, função essencial e 

unicamente do Estado – tendo se colocado como opositora ao modelo de 

                                                 
5  O retorno do liberalismo, como “neoliberalismo” será explorado ainda neste capítulo. 



 

educação adotado pela escola tradicional. Num momento de crescimento da 

capacidade industrial nacional, o movimento escolanovista constituiu-se como um 

forte aliado ao espírito desenvolvimentista e encontrou um solo fértil para se 

expandir num período de abertura da escola pública para as classes populares. 

Os novos trabalhadores, tanto urbanos quanto os advindos de regiões agrárias, 

necessitavam se adequar à nova lógica de trabalho. Isso implicava a aquisição de 

novas habilidades e a necessidade de assumir um comportamento mais aderente 

ao modelo higiênico e acelerado da nova indústria: 

 

A vida da sociedade, observou Paulsen, se modifica em 
função da sua economia, e a energia individual e coletiva se 
manifesta pela sua produção material. A escola nova, que 
tem de obedecer a esta lei, deve ser reorganizada de 
maneira que o trabalho seja seu elemento formador, 
favorecendo a expansão das energias criadoras do 
educando, procurando estimular -lhe o próprio esforço como 
o elemento mais eficiente em sua educação e preparando-o, 
com o trabalho em grupos e todas as atividades 
pedagógicas e sociais, para fazê-lo penetrar na corrente do 
progresso material e espiritual da sociedade de que proveio 
e em que vai viver e lutar. (Manifesto dos Pioneiros,1932)  

 

A Escola Nova volta -se para o desenvolvimento das capacidades e 

aptidões do homem para o trabalho e, para atingi-las, contou com os avanços da 

Biologia, da Psicologia e dos Estudos Sociais. A adaptação de tais descobertas à 

área educacional possibilitou uma mudança na forma de ver a criança e a sua 

forma de aprender, o que gerou uma atenção maior para com as técnicas e 

métodos de ensino. De um modo geral, a nova concepção de educação 

intencionava fazer uma análise dos fins da educação e da escola e também uma 

revisão “do trabalho escolar, suas condições e resultados, mediante novos 

pressupostos e métodos de investigação”. (Lourenço Filho, 1969, p 18) As novas 

idéias sobre educação e a escola bem como o acesso da classe operária à 

educação exigiram a introdução de novas técnicas de ensino, e essa dinâmica 

contribuiu para um novo olhar sobre a formação do professor. Era necessário 

investir em sua capacitação, pois, bem treinado, ele se afastaria do empirismo 

proposto pela escola tradicional e se aproximaria da técnica defendida pela Escola 

Nova. Lourenço Filho muito se empenhou com o objetivo de preparar os docentes 



 

para a nova realidade. Nas suas obras, tais como em “Introdução ao estudo da 

Escola Nova” (1969), ele apresenta a história e a proposta do movimento 

escolanovista bem como relata sobre a aplicação das novas técnicas de ensino. 

Em inúmeros ensaios, discute a formação necessária para o exercício do 

magistério, suas experiências e as razões de seu interesse pelo tema. Dentre 

eles, destaco: “Há vocação para o magistério? (1928); “A escola de professores do 

Instituto de Educação” (1934); “Prática de Ensino” (1945); “Plano de Prática 

Pedagógica” (1922); e “Preparação do pessoal docente para as escolas primárias 

rurais” (1953). 

Dada a especificidade da proposta, a Escola Nova no Brasil - apesar do 

empenho dos seus idealizadores e da participação deles em diversos setores da 

política nacional - não conseguiu atingir, na escola pública, muitos dos objetivos 

almejados. Vários foram os fatores que contribuíram para isso, dentre esses,  

recursos financeiros insuficientes destinados à educação, se analisadas as 

exigências para implantação da metodologia prevista, rica na diversidade de 

materiais, técnicas e qualificação do pessoal docente. Assim, na metade do século 

XX, o movimento dá sinais de exaustão e, durante a ditadura militar brasileira, 

desponta no país a Pedagogia Tecnicista: 

 

A partir do pressuposto da neutralidade científica e inspirada 
nos princípios de racionalidade, eficiência e produtividade, 
essa pedagogia advoga a reordenação do processo 
educativo de maneira a torná-lo objetivo e operacional. De 
modo semelhante ao que ocorreu no trabalho fabril, 
pretende-se a objetivação do trabalho pedagógico. (Saviani, 
2005, p 12. Grifos meus) 

 

O trabalho do professor passa a seguir modelos mais prescritivos, 

contendo os caminhos a serem seguidos para atingir objetivos previamente 

definidos por especialistas. O professor assumia um papel secundário – o 

executor – e a organização racional dos meios, o papel principal. Não cabia ao 

professor decidir com os seus alunos o caminho a seguir, como propunham as 

técnicas da Escola Nova, mas era o processo que definia o que fazer, como e 

quando fazê-lo. Apesar de, num primeiro momento, parecer mais eficiente e conter 



 

uma aparente comodidade, a proposta tecnicista era, ao contrário, sufocante e 

castradora, pois contribuía para desarticular a ação dos professores tirando-lhes o 

sentido do próprio trabalho, uma vez que, para desempenhar bem seu papel, 

precisava apenas seguir algo determinado. A formação do professor voltava -se 

para a utilização de técnicas didáticas contidas em manuais e para as habilidades 

de planejá-la, bem como para o emprego de métodos disponíveis para esse fim. 

De um modo geral, a Pedagogia Tecnicista contribuiu para aumentar o 

caos na educação gerando descontinuidade e fragmentação do trabalho 

pedagógico. Saviani (2005), ao fazer uma avaliação dessa experiência na 

educação, afirma que ela 
 

afetou especialmente a América Latina já que desviou das 
atividades-fim para as atividades-meio parcela considerável 
dos recursos sabidamente escassos destinados à educação. 
Sabe-se, ainda, que boa parte dos programas internacionais 
de implantação de tecnologias de ensino nesses países 
tinham por detrás outros interesses como, por exemplo, a 
venda de artefatos tecnológicos obsoletos aos países 
subdesenvolvidos. (Mattelart, 1976, apud Saviani, 2005, p 
15) 

 

A Lei 5692/71, que regia a educação nesse período - uma alteração da 

Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional nº 4.024/61 - modificou o ensino 

primário e médio, mudando sua denominação para o ensino de primeiro e 

segundo graus com duração de oito e três anos respectivamente. (Saviani, 2004) 

A orientação contida na nova lei instituía a profissionalização compulsória no 

ensino de 2º grau. Tal ordenamento, 

 
abriu duas frentes inusitadas e contraditórias de 
enfrentamento político-ideológico. De um lado, as camadas 
médias resistiam profissionalizar seus filhos já na escola 
secundária, insistindo na manutenção da função 
especificamente propedêutica dessa etapa. Por outro lado, 
os setores populares ressentiam-se tanto da falta de 
condições materiais e técnicas básicas para a 
profissionalização universal pretendida quanto do 
enfraquecimento da capacidade propedêutica do ensino 
médio. (Zibas, 2005, p 1069) 

 



 

O Ensino Médio, durante a vigência da Lei 5692/71, apesar da 

reivindicação das classes populares e da preocupação do setor industrial, era 

acessível a uma pequena camada da população e poucos conseguiam concluí-lo. 

Os dois modelos propostos – Escola Nova e Pedagogia Tecnicista – 

marcaram a educação brasileira e ainda estão presentes nas práticas e opções 

educativas dos professores nos dias atuais. Muitos deles foram formados dentro 

de tais concepções e, a partir delas, constituíram as suas visões de homem, 

educação e trabalho e suas identidades profissionais.  

Assim como as concepções escolanovistas e as tecnicistas não fizeram 

parte somente do passado educacional brasileiro, uma vez que continuam 

imbricadas nas nossas práticas, o fordismo e taylorismo ainda encontram-se muito 

presentes na maneira de se organizar o trabalho na sociedade contemporânea. 

No Brasil, como em outros países, especialmente os do Terceiro Mundo, 

encontramos uma situação política, econômica e social instável, que nos leva a 

inferir que tais modelos de produção ainda decidem a organização da força de 

trabalho dos nossos tempos:  

 

A atual conjuntura se caracteriza por uma combinação de 
produção fordista altamente eficiente (com freqüência 
nuançada pela tecnologia e pelo produto flexível) em alguns 
setores e regiões (como os carros nos EUA, no Japão ou na 
Coréia do Sul) e de sistemas de produção mais tradicionais 
(como os de Singapura, Taiwan ou Hong Kong) que se 
apóiam em relações  de trabalho ‘artesanais’, paternalistas 
ou patriarcais (familiares) que implicam mecanismos bem 
distintos de controle de trabalho.  (Harvey, 2000, p 179) 

 

O exposto nos leva a crer que o momento atual é marcado pelo 

hibridismo de organizações com características tayloristas/fordistas e de outras 

mais modernas, permeadas por inovações advindas do desenvolvimento 

tecnológico. 

Na década de 70, verificamos um movimento de renovação da 

organização do trabalho. O fordismo e o keynesianismo davam sinais de 

incapacidade de contenção das contradições inerentes ao capitalismo. Harvey 

(2000) afirma que essa limitação pode ser resumida em uma palavra: rigidez. 



 

Rigidez dos investimentos, dos mercados, da alocação dos contratos de trabalho e 

dos compromissos do Estado com os programas de assistência. Tudo isso gerou 

uma onda inflacionária, que acabou comprometendo a expansão pós-guerra, 

presente até então. Somou-se a isso a crise do petróleo, com a decisão da 

Organização dos Países Exportadores de Petróleo - OPEP - de aumentar o preço 

do produto; e a crise árabe, que previa o embargo das exportações do mesmo 

para o Ocidente.  

Como uma doutrina opositora ao keynesianismo, as idéias liberais 

ressurgem, reforçando a necessidade de substituição do modelo vigente. O 

discurso neoliberal sai da academia e passa a dar o tom nas discussões políticas. 

Frederich Von Hayek, prêmio Nobel de Economia em 1974 e membro da Escola 

Austríaca, foi um dos expoentes do movimento nessa fase. Ele afirmava que o 

keynesianismo levaria os países ao retrocesso e o crescente controle do Estado 

os conduziria, fatalmente, à completa perda da liberdade. Propõe, como saída, a 

instauração de um Estado mínimo, enxuto, com interferência reduzida nas ações 

da economia. O neoliberalismo, mantendo a tradição proposta por Mises na 

década de 40, continua atrelando os fenômenos econômicos às ações dos 

indivíduos. 

A ideologia 6 neoliberal se mostrou afiada com a expansão do capital 

das grandes empresas, que se fazia presente, naquele momento, de forma mais 

acirrada. O capital deixava de ser nacional - abrigando uma única nação – para 

ser multinacional – englobando várias nações. Ele, no novo formato, possuía e/ou 

controlava os meios de produção ou serviços fora dos países onde estavam 

instaladas as suas sedes empresariais. Hoje, ao nos referirmos ao capital, falamos 

que ele é transnacional, por expressar melhor a idéia de que tais empresas não 

pertencem a várias nações (multinacionais), mas sim que atuam além das 

fronteiras de seus países de origem.  

O Estado, no contexto neoliberal, busca a sua adequação a partir de 

uma incorporação de valores empresariais voltados para a produtividade. João 

                                                 
6  Para Gramsci, ideologia significa “um determinado ‘sistema de idéias’, [que] deve ser 

examinado historicamente, já que logicamente o processo é fácil de ser analisado e 
compreendido”. (Gramsci, 1995 , p.62) 



 

Bernardo (1995,1998), ao analisar o Estado nesse contexto, situa-o na esfera da 

produção e afirma ser ele constituído por “Estado Amplo” e “Estado Restrito”. 

Quanto a isso, diz o autor: 

 

Concebo o Estado como o conjunto de todas as formas 
organizadas e, portanto, institucionalizadas do poder das 
classes capitalistas.(Bernardo, 1985, apud Bruno, 2004, p 
228) 
 
As Condições Gerais de Produção constituem o principal 
campo de existência do Estado. (...) O Estado Amplo 
inclui todas as formas organizadas do poder das classes 
dominantes. As empresas são o principal lugar de 
exercício do poder dos capitalistas sobre os 
trabalhadores, e o principal lugar de contestação desse 
poder. (...) Estado Restrito inclui apenas o aparelho 
político reconhecido juridicamente, e tal como é definido 
pelas Constituições dos vários países, ou seja, (...) o 
governo, parlamento e tribunais. (Bernardo, 1998, p 41) 

 

As grandes corporações, na visão do autor, por possuírem o capital na 

sua característica transnacional, assumem o poder de definirem a sua distribuição 

na esfera geográfica mundial e exercem pressão na sua organização no âmbito da 

produção. O capital se instala em locais que lhe apresentam maior produtividade e 

lucro. As nações e os Estados perdem o poder de intervenção frente ao modelo 

adotado e buscam atrair recursos do “Estado Amplo”, ajustando-se à sua lógica, 

mesmo que para isso coloquem compromissos sociais importantes numa segunda 

posição, tais como os destinados à saúde e educação da população. Assim nos 

explica Harvey (2000): 

 
Hoje o Estado está numa posição muito mais problemática. 
É chamado a regular as atividades do capital corporativo no 
interesse da nação e é forçado, ao mesmo tempo, também 
no interesse nacional, a criar um “bom clima de negócios”, 
para atrair o capital financeiro transnacional e global e conter 
(por meios distintos dos controles de câmbio) a fuga para 
pastagens mais verdes e mais lucrativas. (p 160) 

 

Bernardo (1998), ao comentar a subserviência do Estado frente às 

grandes corporações, aponta a doutrina neoliberal como forte influente. “O que 

agora se denomina de neoliberalismo não é mais do que a hegemonia exercida 



 

sobre o Estado Restrito pelas companhias transnacionais, enquanto elementos 

determinantes do Estado Amplo”. (p 48) O Estado Restrito, na tentativa de 

adequar-se às exigências das grandes corporações, procura incorporar o modelo 

administrativo difundido e praticado pelo Estado Amplo na organização das suas 

instituições, dentre as quais se encontra a escola. 

A nova configuração do capital afeta diretamente a organização do 

trabalho além de perpassar também outras esferas e instituições sociais. O 

processo a que estamos assistindo hoje é uma acelerada transformação nas 

relações de trabalho e, por se tratar de mudanças relativamente recentes, ainda 

não encontramos um consenso quanto à sua denominação. Harvey (2000) 

apresenta o momento atual como um período de transição com fortes mudanças 

estruturais. Ele afirma que estamos testemunhando uma transição histórica ainda 

longe de se completar e lhe dá o nome de acumulação flexível.  

 

A acumulação flexível é marcada por um confronto direto 
com a rigidez do fordismo. Ela se apóia na flexibilidade dos 
processos de trabalho, dos mercados de trabalho, dos 
produtos e padrões de consumo. Caracteriza-se pelo 
surgimento de setores de produção inteiramente novos, 
novas maneiras de fornecimento de serviços financeiros, 
novos mercados e, sobretudo, taxas altamente intensificadas 
de inovação comercial, tecnológica e organizacional. (...) Ela  
também envolve um movimento que chamarei de 
compressão do espaço-tempo no mundo capitalista – os 
horizontes temporais da tomada de decisões privadas e 
pública se estreitam, enquanto a comunicação via satélite e 
a queda dos custos de transportes possibilitaram cada vez 
mais a difusão imediata dessas decisões num espaço cada 
vez mais amplo e variegado. (Harvey, 2000, p 140. Grifos do 
autor)  

 

O novo modelo traz uma nova dimensão para a relação com tempo 

produtivo. As informações são processadas de forma cada vez mais veloz e essa 

aceleração interfere tanto na organização da produção quanto na organização da 

força de trabalho. O mercado de trabalho passa, nesse modelo, por uma 

reestruturação radical e violenta em que se observa um aumento do controle dos 

empregadores sobre o trabalho e os trabalhadores de uma forma não imaginável 

nos tempos do fordismo. O compromisso entre Estado, empresas e sindicatos dos 



 

trabalhadores, encontrado no fordismo, desmantela-se e se enfraquece diante da 

acumulação flexível. O autor explica que “A natureza e a composição da classe 

trabalhadora global também se modificaram, o mesmo ocorrendo com as 

condições de formação da consciência e de ação política. A sindicalização e a 

“política de esquerda” tradicional tornaram-se muito difíceis de manter.” (ibidem, p 

178)  

O enfraquecimento dos sindicatos e o deslocamento geográfico dos 

grandes empresários para centros carentes de tradição industrial deixam à mostra 

a volatilidade e as condições precárias do emprego em tempos de flexibilização. 

“A acumulação flexível parece implicar níveis relativamente altos de desemprego 

estrutural (...) rápida destruição e reconstrução de habilidades, ganhos modestos 

(quando há) de salários reais e o retrocesso do poder sindical – uma das colunas 

políticas do regime fordista.” (ibidem, p 141. Grifos do autor)  

Para descrever o quadro do trabalho no cenário da flexibilização, 

Harvey (2000) apresenta um gráfico que retrata a nova estruturação dos 

trabalhadores.  

 

Quadro 4 - Estrutura dos mercados de trabalho em condições de acumulação flexível 

                             Fonte:  (Flexible Patterns of Works, 1986, apud Harvey, 2000, p 143) 

 



 

No gráfico, o centro é ocupado por trabalhadores em tempo integral, 

com garantias, expectativas de promoção, aposentadorias e outros benefícios. 

“Esse grupo deve atender à expectativa de ser adaptável, flexível e, se 

necessário, geograficamente móvel” (ibidem, p 144) Trata-se de um grupo cada 

vez mais escasso e, em caso de dificuldades, a empresa tende a subcontratar 

muitas de suas funções deixando cada vez menor o grupo fixo desse tipo de 

trabalhadores.  

A periferia compreende dois grupos: no primeiro encontram-se 

“empregados em tempo integral com habilidades facilmente disponíveis no 

mercado de trabalho, como pessoal do setor financeiro, secretárias, pessoal das 

áreas de trabalho rotineiro e de trabalho manual menos especializado” (ibidem, p 

144). Com menos possibilidade de ascensão na carreira, esses trabalhadores 

apresentam uma alta taxa de rotatividade. O segundo grupo periférico “oferece 

uma flexibilidade numérica ainda maior e inclui empregados em tempo parcial, 

empregados casuais, pessoal com contrato por tempo determinado, temporários, 

subcontratação e treinados com subsídio público”. (ibidem, p 144) Eles possuem 

menos segurança de emprego do que o primeiro grupo periférico e se  observa um 

crescimento significativo desse grupo nos últimos anos. 

O autor, ao discutir o cenário contemporâneo do emprego, conclui que 

“a atual tendência dos mercados de trabalho é reduzir o número de trabalhadores 

centrais e empregar cada vez mais uma força de trabalho que entra facilmente e é 

demitida sem custos”. (ibidem, p 144) 

A retórica da modernização, que atingiu as empresas industriais nas 

décadas de 80 e 90, adotou um tom diferente do contido no cenário descrito por 

Harvey. Ela atrelava o desenvolvimento econômico à educação, enfatizando que a 

capacidade do trabalhador de se manter empregado estava ligada à elevação na 

sua escolaridade. Quanto maior o nível de estudo maior a possibilidade de se ter 

um bom emprego. A formação continuada dos trabalhadores ganhou grande 

espaço tanto nas empresas quanto nas escolas e tornou-se, pelo menos no 

discurso, um fator de competitividade e condição para a manutenção do emprego 

do trabalhador. Nesse período, encontramos a efervescência dos pensamentos da 



 

“sociedade do conhecimento” e da “gestão por competências”. Na sociedade do 

conhecimento, “a pesquisa científica e educação são a base da geração de 

riqueza, e a organização econômica e social é centrada na posse da informação, 

do conhecimento e na utilização do capital humano, que significa pessoas 

estudadas e especializadas”. (Crawford, 1994, p 20). Implícita nesse discurso, 

encontramos a identificação da educação a uma mercadoria que deve ser 

comercializada, sendo o mercado o regulador da sua negociação. Também 

presenciamos uma crítica à ineficiência da educação realizada pelas escolas - em 

especial as públicas em todos os níveis, incluindo o universitário – sendo que a 

justificativa do fracasso centra-se no corporativismo e na falta de preparo dos 

professores. 

A gestão por competências apresenta o indivíduo no centro da 

discussão e com ela ganham força conceitos como empregabilidade e 

empreendedorismo, que atribuem ao trabalhador a responsabilidade de lançar-se 

e manter-se sobrevivente no mercado de trabalho. Assim, a tenção das questões 

relacionadas ao trabalho sai do espaço social e político e centra-se nos indivíduos. 

De acordo com Fernando Fidalgo e Nara Fidalgo (2005) a lógica das 

competências “é um aspecto central de um novo modo de acumulação e 

regulação capitalista (...) [na qual] a referência principal passa a ser o indivíduo e o 

seu portifólio“. (p 142 – 144). A gestão por competências está, assim, relacionada 

à gestão do trabalho e abriga contradições e paradoxos que nos levam a pensar 

que, na verdade, estamos realizando uma revisitação do tecnicismo na tentativa 

de adaptá-lo a um novo modelo de organização do trabalho, muito mais fluida e 

flexível se comparada ao período em que foi instalado:  

 
Tanto em nível gerencial, como em nível operacional, o 
principal aspecto a ser explorado é a mobilização dos 
saberes no trabalho. Desse ponto de vista, os aspectos 
comportamentais passam a ser estudados com muita 
freqüência, pois eles são a base principal da lógica de 
competências. Há aqui, mais um importante paradoxo com 
relação à gestão por competências, pois ela tende a mant er 
subentendido o caráter prescritivo (instrumentalização), 
embora reconheça a necessidade  de um certo grau de 
transgressão das normas no trabalho. A conciliação, então, 
está no controle da transgressão (tentativa de prescrição 



 

desta), já que em certa medida, esta é interessante para a 
gestão do trabalho. (Fidalgo & Fidalgo, 2005, p 144) 

 

Percebo que a escola e seus profissionais adotam um discurso 

ideologizado, em boa parte advindo da doutrina neoliberal, que traz acoplado um 

modo instrumentalizado e linear de pensar o trabalho, a vida e as relações. Os 

professores entrevistados, ao serem indagados sobre como interpretam as 

mudanças na organização e o mercado de trabalho atual, assim se posicionaram: 

 
Eu acho que o que mais mudou é (pausa) referente à globalização. Então se 

sabe de tudo muito rápido, então isso interfere em tudo quanto é profissão e 

nesse mundo do trabalho que está por aí. Então se a pessoa não entende um 

pouquinho de cada coisa (...) ele não vai se dar bem no mercado de trabalho. 

(Júnior) 

 
É que, há dez anos atrás, você tinha que se especializar em alguma coisa. 

Aquela coisa, por exemplo, aquela coisa do Chaplin no filme. Você tinha que 

apertar parafuso a vida inteira. Hoje o cara que aperta parafuso tem que saber 

além de apertar parafuso, colocar o parafuso e saber para que ele está fazendo 

aquilo. Se ele não souber alguém passa na frente dele e vai chegar uma hora 

que não tem mais que apertar parafuso e ele não serve para mais nada, ele 

está desempregado. É isso. (Lana) 

 
(As mudanças se deram) e eu concordo plenamente com isso, porque as 

pessoas mudaram. Os ideais, os valores das pessoas mudaram. Então se o 

trabalho, os sujeitos e o homem têm uma relação extremamente direta, se as 

pessoas mudam seus valores, o trabalho que elas realizam também tem que 

mudar as suas características. As pessoas hoje querem ser felizes, por 

exemplo, e a idéia da felicidade está ligada com dinheiro e, para ganhar 

dinheiro, tem que trabalhar, ou ganhar na mega-sena ou fazer parte do governo 

pra ganhar dinheiro com o mensalão. Eles meio que associam essas coisas: a 

felicidade. Quem quer ganhar dinheiro, então, tem que trabalhar muito. As 

pessoas trabalham cada vez mais para ganhar mais dinheiro para assim serem 

felizes. Só que o trabalho é tão grande que às vezes não sobra dinheiro 

nenhum. Eu não sei, eu acho que essa questão da mudança é um fato que eu 

concordo e não recrimino. Acho que os tempos mudam, as coisas mudam e o 



 

trabalho eu acho que naturalmente ele tem que mudar. Algo relacionado a 

consumo? Eu acho que é isso mesmo. Assim, a mudança no trabalho se deu 

sobretudo  na mudança das cabeças das pessoas. Na cabeça do homem, dos 

objetivos, ideais, os valores, a idéia da conquista, a ambição. Isso acaba 

mudando sim, o jeito de você trabalhar, o tempo que você trabalha. Todas as 

caraterísticas que influenciam no mundo do trabalho.  (Sílvia) 

 

Para os professores, as alterações na organização do trabalho são 

respostas naturais e se assemelham a ou se dão junto com o desenvolvimento e 

evolução do próprio homem. As mudanças são reações, de certa forma, pouco 

complexas e perpassam a vida das pessoas. Tal simplificação pode levá-las a 

uma redução ou não visualização das situações de conflito e as implicações que 

perpassam o movimento de transformação, fazendo-as acreditar na possibilidade 

de uma adequação imediata visando ao êxito do empreendimento proposto. O 

aperfeiçoamento contínuo proporciona ao trabalhador o alcance das condições 

necessárias para atingir melhores posições ou até mesmo manter-se empregado. 

Fazendo o oposto disso, ele não conseguirá se “dar bem no mercado de trabalho”; 

“não servirá para mais nada e estará desempregado”. Em outras palavras, isso 

quer dizer que ele não será feliz, pois a felicidade está diretamente ligada ao 

potencial de consumo que o trabalho proporciona. Trabalha-se muito para 

consumir cada vez mais. Ao indivíduo, cabe a iniciativa, a responsabilidade e a 

culpa pelo seu sucesso ou insucesso, a felicidade ou infelicidade frente ao 

mercado de trabalho e ao mundo de um modo geral. 

Num mercado profundamente competitivo, o trabalhador deve 

empenhar-se e esforçar-se para ser um vencedor e aquele que não o fizer deverá 

assumir a derrota como um resultado natural pela sua incapacidade. Assim, 

podemos acreditar que a condição de emprego e desemprego está mesmo no 

âmbito do indivíduo. Essa lógica linear parece resolver a questão social de 

escassez e precarização do trabalho, uma vez que é deslocada para o nível dos 

sujeitos. Aquele que se empenha é recompensado e o que não se empenha 

recebe o resultado da sua incompetência. Resta saber quem é o sujeito que saiu 



 

recompensado ou que mais se beneficiou com a mudança. Para os professores 

entrevistados: 

 
Eu acho que quem mais se beneficiou foi justamente aquele que mais teve e 

tem mais ganância por aprender. Quanto mais a gente tem vontade de estudar 

sobre um determinado assunto, por mais que a gente pense que aquilo não vai 

ser útil pra gente (não, acho muito pelo contrário) mas devemos nos esforçar. 

Então aquele que mais está procurando correr atrás de conhecimento é aquele 

que mais vai fechando com o mercado de trabalho. Eu vejo por aí. Essa é a 

principal mudança de antigamente, porque antigamente bastava você ter uma 

profissão, você se especializar em alguma coisa que você conseguia entrar 

mais facilmente dentro, lógico, dessa profissão, no mercado de trabalho. Eu 

acho que hoje já é mais complicado. (Júnior) 

 
São aqueles que têm mais competência e que são mais esforçados. Agora 

prejudicados são aqueles que não têm competência nenhuma. São os 

preguiçosos que não estão a fim de, não é nem estudar, mas de aprender 

outras coisas. O cara acaba ficando xingando a vida, “porque a vida foi malvada 

comigo” e não busca novos horizontes. Quem busca é o mais beneficiado. Eu 

acredito assim. (Lana) 

 
Então, eu não sei quem mais se beneficiou. Porque se a gente pegar do lado 

egoísta da coisa. Você tem empresa, eu sou sua empregada, eu sou sua 

funcionária, sua colaboradora nessa empresa. Então se eu tenho ambição de 

querer mais eu vou trabalhar pra caramba. Do lado egoísta, quem vai ganhar é 

você, porque eu estou trabalhando mais para ser feliz, mas estou colaborando 

com a sua empresa. Mas, por outro lado eu estou alimentando esse meu 

sonho, o meu desejo de ter cada vez mais. Então eu também estou me 

beneficiando disso. Eu não sei se é uma visão ingênua que eu tenho. Acho que 

no final das contas, todos são beneficiados. Lógico, no limite. É uma 

exploração, óbvio. (Sílvia) 

 

Quem ganha, ou seja, mais se beneficia e, portanto, permanece 

empregado, é o esperto, o esforçado que não fica perdendo tempo. Um dado novo 

aparece na fala dos entrevistados: o sucesso não aparece vinculado à escola, à 

escolarização do aluno. Não basta ter uma profissão; é preciso correr atrás do 



 

conhecimento, “já não é nem estudar, mas aprender outras coisas”. Antes, quem 

tinha uma profissão certamente estudava para isso, conseguindo entrar e 

permanecer no mercado. Hoje, as pessoas têm que aprender cada vez mais. A 

escola parece não dar conta das mudanças, só estudar não resolve. As 

habilidades necessárias precisam ser buscadas fora dela ou fora do que é 

ensinado por ela, a partir do esforço de indivíduos isolados. Não estariam esses 

professores colocando em xeque o papel social da escola na nova organização e, 

com isso, o seu próprio trabalho? 

A fala de Sílvia nos traz novos dados que merecem uma atenção 

especial. Observa-se uma luta intensa entre idéias antigas e novas: um lado tende 

a achar natural que ambos, empregados e empregadores, ganhem com a 

mudança e a exploração; e outro lado tende a pensar que não se pode explicar e 

aceitar a exploração de forma tão linear, sendo esta uma atitude ingênua. O 

debate se trava durante toda a fala e se faz presente no conjunto das respostas da 

entrevistada. Sílvia está trabalhando na graduação com uma turma da Pedagogia 

Empresarial e desenvolve um conteúdo voltado para as relações de trabalho. 

Parece que a leituras e as discussões acerca do tema, proporcionadas também 

pelas reuniões de HTPCs, onde ela tem uma participação importante, estão 

contribuindo para a desestruturação de conceitos anteriormente construídos. Vejo, 

assim, que o conhecimento e o grupo social têm uma atuação fundamental na 

construção e reconstrução das representações dos sujeitos acerca de um 

determinado assunto. A relação com o outro e com o saber forma e transforma o 

modo de pensar e de ver daqueles que se deixam envolver num determinado tipo 

de situação. 

Os professores apresentaram um discurso perpassado por idéias 

advindas de vários lugares: do mundo empresarial, do ideário presente nas 

reformas educacionais, do que é divulgado pelos meios de comunicação e do 

vivido e reforçado na convivência familiar e grupal. Muito do que foi falado por eles 

e também do que foi observado nos encontros das HTPCs retrata que o 

trabalhador está vivenciando um momento de profundas transformações. Esse 

cenário o obriga a buscar explicações que o levem a compreender o que se 



 

processa para assim sobreviver. E isso lhe causa um grau elevado de ansiedade e 

insegurança. Sennett (2004), ao analisar os efeitos da acumulação flexível sobre 

os trabalhadores, afirma que: 

 

“É bastante natural que a flexibilidade cause ansiedade: as 
pessoas não sabem que riscos serão compensados, que 
caminhos seguir. (...) Diz-se que, atacando a burocracia 
rígida e enfatizando o risco, a flexibilidad e dá às pessoas 
mais liberdade para moldar suas vidas. Na verdade, a nova 
ordem impõe novos controles, em vez de simplesmente 
abolir as regras do passado – mas também esses novos 
controles são difíceis de entender. O capitalismo é um 
sistema de poder muitas vezes ilegível.” (p 9 – 10) 

 

O autor continua apresentando como esses efeitos afetam a qualidade 

do vínculo que o trabalhador estabelece consigo mesmo, com o trabalho e com a 

instituição em que atua. Esses vínculos tendem a ser de curto prazo e as suas 

metas não envolvem análises críticas muito aprofundadas: 

 

Talvez o aspecto da flexibilidade que mais confusão causa 
seja seu impacto sobre o seu caráter pessoal. Os antigos 
anglófonos, e na verdade escritores que remontam à 
antigüidade, não tinham dúvidas sobre o significado de 
caráter: é o valor ético que atribuímos aos nossos próprios 
desejos e às nossas relações com os outros. (...) O termo 
caráter concentra-se sobretudo no aspecto a longo prazo de 
nossa experiência emocional. Caráter são os traços 
pessoais a que damos valor em nós mesmos, e pelos quais 
buscamos que os outros nos valorizem. Como decidimos o 
que tem valor duradouro em nós numa sociedade 
impaciente, que se concentra no momento imediato? (...) 
Como se podem manter lealdades e compromissos em 
instituições que vivem se desfazendo ou sendo 
continuamente reprojetadas? Estas as questões sobre o 
caráter impostas pelo novo capitalismo flexível. (ibidem, p 
10-11) 

 

Numa realidade cujos vínculos e metas tendem a ser de curto prazo, as 

ações dos sujeitos tencionam seguir a mesma natureza. Sendo a acumulação 

flexível uma forma de organização em que o trabalhador necessita se adequar a 

mudanças muito rápidas e estar aberto a mudanças até mesmo geográficas, os 

vínculos de longo prazo tornam-se distantes e, às vezes, não necessários. É 

importante lembrar que esse pensamento – com respostas e vínculos de curto 



 

prazo – quando aplicado a situações complexas que envolvem a educação, pode 

ocasionar resultados desastrados e de difícil solução. Silva (1994) ao tratar do 

problema da análise da qualidade da educação, expõe que  
 

Outra das operações centrais do pensamento neoliberal em 
geral e, em particular, no campo educacional, consiste em 
transformar questões políticas e sociais em questões 
técnicas. (...) Assim, a si tuação desesperadora enfrentada 
cotidianamente em nossas escolas por professoras/es e 
estudantes é vista como resultado de uma má gestão e 
desperdício de recursos dos poderes públicos (...) como 
conseqüência de métodos atrasados e ineficientes de ensino 
e de currículos inadequados e anacrônicos. (p 18 -19) 

 

Na tentativa de sanar situações complexas em respostas às críticas 

sobre a ineficiência da educação, as soluções de curto prazo podem encobrir a 

realidade dos problemas dentro do contexto social e político. A escola e os 

professores, ao assumirem os problemas como seus, correm o risco de adotar 

modelos que apresentam uma tônica de criticidade, mas trazem embutidas 

soluções pouco reflexivas, que não passam de modismos. Conforme explica o 

autor: 

 

Tudo se reduz, nessa solução, a uma questão de melhor 
gestão e administração e de reforma de métodos de ensino 
e de conteúdos curriculares. (...) É nesse ponto que se 
convergem as presentes propostas neoliberais e a atual 
hegemonia do discurso construtivista em educação. (...) 
Sandra Corazza (1994), nisso seguindo a ampliação de 
Thomas Popkewitz (1993), vê uma conveniente 
compatibilidade também entre o tipo de sujeito pressuposto 
no discurso neoliberal de reestruturação da produção 
(qualidade total e outros esquemas similares) e o tipo de ‘eu’ 
subjacente às propostas do construtivismo pedagógico: 
‘autônomo, racional, participativo, responsável’. (...) 
Qualidade Total e Construtivismo Pedagógico se 
combinariam, assim, ainda que de forma não calculada, para 
produzir identidades individuais e sociais ajustadas ao clima 
ideológico e econômico do triunfante neoliberalismo. (ibidem, 
p 19) 

 

O discurso adotado pela escola e também presente nas políticas 

educacionais em vigor tende a se mostrar muito atual e coerente com a proposta 

de melhoria da qualidade da educação desejada pelos professores e articulada 



 

pela categoria nas reivindicações da década de 80. Mas, ao analisá-lo, 

entendemos que a ele foram incorporados pensamentos que se contrapõem ao 

desejo dos profissionais, pois a falta de qualidade tem nos docentes e na gestão 

uma de suas raízes principais. 

Vejo que o pensamento dos autores que aqui apresento e que retratam 

as tendências educacionais presentes na sociedade atual contribui para ampliar a 

discussão acerca do papel social da escola, no novo contexto, além da formação e 

profissionalização do trabalho docente no cenário das transformações da 

organização no mundo do trabalho. Nesta ótica, já não podemos pensar em 

formação de professores, em especial nos do ensino médio e na relação 

pedagógica que eles estabelecem com seus alunos, sem considerar o hibridismo 

“taylorismo/fordismo/acumulação flexível” em que se encontra o trabalho. Tais 

transformações implicam muitas alterações, até mesmo na forma como esses 

profissionais organizam as suas vidas e a sua forma de relacionar-se com o 

próprio trabalho. Quanto mais ciente estiver o professor das limitações, 

contradições e antagonismos que envolvem o seu trabalho, melhor poderá 

compreender o sentido e as possibilidades de transformações que o cercam. O 

trabalho é, pois, uma atividade na qual o homem “põe em movimento as forças 

naturais do seu corpo – braços e pernas, cabeças e mãos (...) Atuando sobre a 

natureza externa e modificando-a, ao mesmo tempo modifica a sua própria 

natureza”. (Marx, 2003, p 211) 

A escola é o local em que se realiza esse movimento e também o locus 

de objetivação do trabalho docente. Nela muitos discursos e poderes se cruzam e 

se conflitam, sendo que é nessa dinâmica que o ensino se efetiva. Apresentar a 

realidade da escola constitui a próxima trama a ser exposta neste trabalho.  

 



 

TERCEIRA TRAMA 

 

O PROFESSOR , A ESCOLA E O JOVEM ESTUDANTE-TRABALHADOR 

 

 

 

 

 

 
“A escola é um espaço de busca, construção, diálogo e 
confronto, prazer, desafio, conquista de espaço, descoberta 
de diferentes possibilidades de expressão e linguagens, 
aventura, organização cidadã, afirmação da dimensão ética 
e política de todo processo educativo”.  

(Candau, 2000, p 15) 

 

 

 

Estudar o ensino pelo ângulo do trabalho exige compreender como as 

transformações que ocorrem na lógica da organização deste afetam de forma 

direta e/ou indireta a sociedade e a escola enquanto instituição social. Neste 

capítulo, discuto como o professor do ensino médio vê a escola pública no cenário 

de transformações do trabalho, como lida com as reformas educacionais e como 

pensa o seu aluno no novo contexto. 

 

 

 

3.1 - A instituição escolar e as reformas do ensino médio: e agora, 
professor? 
 

 

A escola é uma instituição do Estado e tem a sua origem no Estado 

moderno. Uma instituição caracteriza-se por contar com “uma estrutura normativa 

que a mantém e que fornece a base jurídica para sua atuação. Essa define não 

apenas as expectativas legítimas que a sociedade pode ter em relação a ela, mas 



 

também aquilo que é considerado apropriado fazer ou deixar de fazer no âmbito 

de suas atribuições legais”. (Llavador & Alonso, 2002, apud Ferretti & Silva Júnior, 

2004, p 61) Assim sendo, a escola, seja ela pública ou privada, é uma instituição 

escolar e deve estar em conformidade com o pensamento que emana do Estado 

acerca das suas atribuições e finalidades. Por mais flexível que uma escola seja, a 

“sua organização, seus conteúdos, etc., são institucionais”. (Ferretti & Silva Júnior, 

2004, p 55)  

A escola, como local de ensino, desenvolve uma atividade que se dá, 

prioritariamente, a partir da relação que se estabelece entre os sujeitos envolvidos. 

Sendo esta uma característica difícil de ser controlada pela instituição, ela busca 

contar com a estrutura organizativa - sistema de regras derivadas das normas 

institucionais (ibidem, p 61) - com vista a coordenar o espaço e o tempo e as 

relações que ali acontecem. A partir da regulação - hierarquização, controle e 

coordenação - ela organiza as ações dos sujeitos e as relações que são 

estabelecidas entre esses, de tal forma que eles não venham a impedi-la de 

cumprir a sua finalidade institucional.  

A organização do espaço escolar é apresentada por Foucault (2002) ao 

descrever a sala de aula das escolas jesuítas do século XVIII: 

 

A organização de um espaço serial foi uma das grandes 
modificações técnicas do ensino elementar. Permitiu 
ultrapassar o sistema tradicional (um aluno que trabalha 
alguns minutos com o professor, enquanto fica ocioso e sem 
vigilância o grupo confuso dos que estão esperando). 
Determinando lugares individuais tornou possível o controle 
de cada um e o trabalho simultâneo de todos. Organizou 
uma nova economia do tempo de aprendizagem. Fez 
funcionar o espaço escolar como uma máquina de ensinar, 
mas também de vigiar, de hierarquizar, de recompensar. (p 
126.) 

 

O controle do tempo, da aprendizagem e dos corpos dos alunos 

viabilizava a realização da atividade educativa. O professor era o organizador e o 

controlador da estrutura implantada. A ele cabia classificar seus alunos para assim 

distingui-los dentro de uma hierarquia. Para a eficácia da ação escolar, o espaço 

educativo se transformava num local produtivo, onde o tempo de aprendizagem 



 

era medido e o que acontecia na sala, controlado. Os corpos, apesar de 

individuais, eram tratados como uma massa unitária e deviam ser disciplinados 

para serem dóceis e aderentes a uma ordem: a disciplina escolar. O professor era 

o guardião da organização. 

A escola é uma instituição e também um local de trabalho, onde se 

encontram pessoas, portadoras de corpos disciplinados e de histórias que foram 

construídas em outros lugares externos ao espaço escolar. A função organizativa 

e disciplinadora da escola ao se deparar com essa realidade trazida pelos sujeitos 

que a fazem, experimenta situações contraditórias. Por mais que ela tente impor 

um tipo de fazer, de comportar-se, os sujeitos respondem de acordo com suas 

experiências e expectativas, tanto individuais quanto coletivas. Assim, podemos 

acreditar que a instituição escolar, exerce sim o controle, mas não só, pois nela é 

possível estabelecer outros tipos de relações. Nela pulsa vida, uma vez que os 

seres que a fazem, na maioria das vezes, não aceitam passivamente o que lhes é 

impostos. Frente ao impostos, eles resistem, reagem e recriam uma nova forma 

de interpretar e fazer. A escola é um lugar de vida.  

As pessoas, diante dos fatos cotidianos, agem não só com base na sua 

esfera biológica, mas principalmente com base na sua história de vida e nas suas 

próprias interpretações acerca dos fatos que experimentam. Esses se objetivam 

na sua cultura 7  pessoal. É o que nos explica Ferretti & Silva Júnior (2004): 

 

Os agentes que atuam na organização são, antes de tudo, 
pessoas que convivem com diferentes manifestações 
culturais presentes no espaço social mais amplo, e que, no 
desempenho de suas tarefas profissionais, põem-se por 
inteiro como tais. É, por isso, inevitável, e mesmo esperado, 
o surgimento de enfrentamentos e conflitos num espaço 
institucional no qual convivem diferentes culturas e em que 

                                                 
7  A palavra derivou-se metaforicamente da idéia de cultivo, do processo de lavrar e de 

desenvolver a terra. Ao fala-se de cultura, refere-se tipicamente ao desenvolvimento refletido 
nos sistemas de conhecimentos, ideologia, valores, leis e rituais cotidianos. A palavra é também 
habitualmente usada para fazer referência ao grau de refinamento evidente em tais sistemas de 
crenças e práticas. Ambos os usos derivam das observações do século XIX a respeito das 
sociedades “primitivas”aos padrões de desenvolvimento social. Nos dias de hoje, todavia, o 
conceito de cultura não carrega necessariamente esta antiga postura de avaliação, sendo 
usada mais genericamente para significar que diferentes grupos de pessoas têm diferentes 
estilos de vida. (Morgan, 1996, p 115-116) 



 

diferentes interesses tenham de se submeter a normas 
institucionais e regras organizacionais. (p 73) 

 

Por mais que o institucional induza um tipo de comportamento 

organizacional mais prescritivo e mais controlável, as relações que se 

estabelecem se desenvolvem a partir do confronto de interesses individuais, 

coletivos e institucionais, gerando, assim, conflitos e contradições. Nesse locus, 

aparentemente confuso, a escola também constrói a sua própria cultura e esta lhe 

dá sustentação para reagir ao que lhe é proposto. A cultura escolar é resultante do 

somatório histórico das crenças e representações dos sujeitos e das crenças e 

representações que se tecem quando estes se encontram no coletivo. Cada 

escola possui, portanto, uma cultura própria que a torna diferente de outras sob a 

mesma jurisdição institucional. E com esses elementos culturais construídos, ela 

interpreta as normas - a legislação educacional é um exemplo - que são 

emanadas do Estado e visam homogeneizar as suas ações, enquanto instituição 

escolar. Essa interpretação se dá tanto no âmbito de cada docente quanto no 

coletivo - as ações da escola.8 

Na visão dos professores entrevistados, a escola, enquanto local de 

trabalho, dificulta a ação do professor no que tange à formação do aluno, uma vez 

que ela prioriza as metas e os objetivos a serem cumpridos e coloca num segundo 

plano a atividade educativa realizada em sala. É importante ressaltar que, para os 

professores, o que é necessário ser tratado em classe está diretamente associado 

às necessidades do mercado de trabalho. A escola, assim, deve ser o local de 

formação do profissional deque o mercado precisa. 

 

Eu acho que a escola dificulta a vida do professor, porque ela não lida com as 

necessidades do sujeito, nem do aluno, nem do professor. Quer dizer a escola 

quer dar conta de metas, de objetivos, não está nem aí para as necessidades 

do aluno. Pra necessidade do professor muito menos. Porque o professor, na 

visão da gestão escolar, o professor é bem pago. Ele tem que estar com o 

aluno na sala de aula fazendo milagres. Então o sistema escolar que a gente 

                                                 
8  Este assunto será retomado, ainda neste capítulo, ao tratar da apropriação, pelo grupo 
analisado, do conceito de competências. 



 

pode chamar, mas a escola de uma forma geral ela dificulta a questão do 

trabalho tanto do professor quanto do aluno também. Ela não trabalha essa 

questão do mercado, das necessidades. Cumpre ali um objetivo, uma tabela, 

uma receita, uma tabela. E falo da escola de uma forma geral tanto pública 

quanto particular. (Sílvia) 

 

A resposta trouxe a visão de uma escola geral, pública e privada, 

apesar de na entrevista eu haver tentado fazer perguntas voltadas para a 

realidade vivida pelo professor. Para explicar o seu cotidiano de trabalho, ele 

afasta-se dele, distancia-se da sua escola e a trata como sendo uma realidade 

generalizada. O afastamento também acontece com a maneira como ele vê a 

equipe escolar. Ele se sente sozinho. Estão ele e os seus alunos.  

Ao analisarmos a legislação educacional em vigor, descobrimos que ela 

foi elaborada, tendo como referencial as transformações ocorridas na sociedade a 

partir da década de 70 e concretizadas no país no final da década de 80 e no 

início de 90. Ao se referir ao ensino médio, encontramos uma forte ligação entre a 

educação e as mudanças na organização do trabalho. Trata-se de um momento 

de expansão do ensino público para uma camada da população não atendida na 

vigência da Lei 5692/71 e de introdução de uma nova lógica produtiva, que 

associava o crescimento econômico ao nível de escolarização dos trabalhadores, 

de forma mais acentuada. 

A Constituição de 1988, no inciso II do Art. 208, alterado pela Emenda 

Constitucional nº 14/96, garante “a progressiva universalização do ensino médio 

gratuito”, conferindo-lhe a condição de direito de todo cidadão. Observa-se que o 

número de matriculados no ensino médio no Brasil cresceu de forma considerável 

a partir da década de 80. “De 1988 a 1997, o crescimento da demanda superou 

90% das matrículas até então existentes. Em apenas um ano, de 1996 a 1997, as 

matrículas no Ensino Médio cresceram 11,6%”. (PCNs, 2000, p 7)  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN 9394/96 -

inova quanto à identidade do ensino médio. Ele deixa a dupla função de preparar 

para o prosseguimento de estudos e habilitar para o exercício de uma profissão 

técnica, conforme apresentado na Lei 5692/71, para assumir a característica de 



 

possibilitar o vínculo do aluno para com “o mundo do trabalho e à prática da vida 

social”. (LDBEN 9394/96, Artigo 1º, Parágrafo 2º) Numa primeira análise, a nova 

proposta se aproxima dos ideais desejados e reivindicados pelos educadores 

progressistas: contextualização e menor fragmentação dos conteúdos; um certo 

grau de autonomia da escola; realce da importância do protagonismo juvenil, 

preparação ampla para o trabalho e a cidadania, porém, articulada a essa 

mudança, encontra-se a pedagogia das competências 9 que prioriza um outro tipo 

de profissionalismo diferente do idealizado, conforme explica Zibas (2005).  

O ensino médio passa, assim, a ter como finalidade: 

 

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o 
prosseguimento de estudos; 
II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do 
educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz 
de se adaptar com a flexibilidade a novas condições de 
ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 
III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, 
incluindo a formação ética e o desenvolvimento da 
autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos 
dos processos produtivos, relacionando a teoria com a 
prática, no ensino de cada disciplina. (Artigo 35) 

 

O novo ensino médio não abandona a formação integral do ser humano 

para o exercício da cidadania e do trabalho produtivo, valores presentes na 

educação desde os primórdios da sua criação. A ele são acrescentadas as 

exigências para o trabalho, advindas da inovação tecnológica e da organização 

flexível, que implicavam nova visão e novo comportamento do trabalhador.  

A Resolução da Câmara de Educação Básica – CEB n º 3/1998 – que 

institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – estabelece a 

formação geral associada à preparação básica para o trabalho e esta perpassará 

todas as disciplinas e atividades desenvolvidas pela escola: 

 
Artigo 12 – Não haverá dissociação entre a formação geral e 
a preparação básica para o trabalho, nem esta última se 
confundirá com a formação profissional. 

                                                 
9  A pedagogia das competências, no ensino médio, será explorada ainda neste capítulo. 



 

Parágrafo 1º - A preparação básica para o trabalho deverá 
estar presente tanto na base nacional comum como na parte 
diversificada. 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do Ensino Médio - Bases 

Legais (2000) elaborados com a finalidade de “difundir os princípios da reforma 

curricular e orientar o professor, na busca de novas abordagens e metodologias” 

(p 5) correspondem a um guia norteador das ações desenvolvidas na escola em 

cada grau de ensino. As Secretarias de Educação organizaram ações em nível 

estadual a fim de  que essas orientações chegassem até os professores para 

serem discutidas e incorporadas ao processo educativo. As reuniões de HTPCs 

correspondem a um tipo de espaço organizado para esse fim. 

O mundo do trabalho no cenário das atuais transformações é assim 

apresentado: 

 

O fator econômico se apresenta e se define pela ruptura 
tecnológica característica da chamada terceira revolução 
técnico-industrial, na qual os avanços da microeletrônica têm 
um papel preponderante, e, a partir década de 80, se 
acentuam no País. A denominada revolução informática 
promove mudanças radicais na área do conhecimento, que 
passa a ocupar um lugar central nos processos de 
desenvolvimento, em geral. É possível afirmar que, nas 
próximas décadas, a educação vá se transformar mais 
rapidamente do que em muitas outras, em função de uma 
nova compreensão teórica sobre o papel da escola, 
estimulada pela incorporação das novas tecnologias. As 
propostas de reforma curricular para o Ensino Médio se 
pautam nas constatações sobre as mudanças no 
conhecimento e seus desdobramentos, no que se refere à 
produção e às relações sociais de modo geral. (p 6) 

 

Entendo que, para os PCNs, o ensino médio é visto como um espaço 

de preparação e de contato do aluno com a nova realidade social e do trabalho. O 

texto afirma que estamos vivendo a “terceira revolução técnico-industrial” e nesse 

contexto o conhecimento passa a ser central e definidor da condição econômica 

dos países. Não podemos deixar de considerar que à escola não se pode atribuir 

a condição de promotora da eqüidade social e, dessa forma, vincular a educação 

ao desempenho econômico. Ela contribui para a formação do trabalhador, mas 

não pode assumir atribuições que dizem respeito à sociedade e ao Estado. A 



 

elevação do nível de escolaridade é usada, em algumas situações, para justificar a 

exclusão do trabalhador e, assim, ocultar uma realidade muito mais complexa das 

condições de trabalho que se desenham no cenário atual. Um estudo feito pela 

Fundação Carlos Chagas, em uma empresa de grande porte no interior do Estado 

de São Paulo, aponta que a “exigência de escolaridade ganha níveis cada vez 

mais altos, mesmo que, como se pôde verificar na pesquisa, conhecimentos cada 

vez mais aprofundados não sejam efetivamente demandados na prática das 

atividades do trabalho”. (Ferretti et al, 2002, p 89) 

Nas décadas de 60 e 70, as políticas educacionais se voltaram para a 

formação do especialista, agora “a formação do aluno deve ter como alvo principal 

a aquisição de conhecimentos básicos, a preparação científica e a capacidade de 

utilizar as diferentes tecnologias relativas às áreas de atuação”. (PCNs do Ensino 

Médio, 2000, p 6. Grifos do autor) Dessa forma, espera-se um aluno capaz de lidar 

com a informação e o conhecimento que são produzidos e absorvidos de forma 

cada vez mais veloz pelo setor produtivo. O trabalho material, caraterístico do 

paradigma industrial, perde o seu estatuto e o trabalho assume novas formas: 

 

É verdade que a transferência, para as máquinas, de um 
novo tipo de funções cerebrais abstratas (o que 
prioritariamente caracteriza a automação) está no coração 
da revolução informacional, já que tal transferência tem 
como conseqüência fundamental deslocar o trabalho 
humano da manipulação para o tratamento de símbolos 
abstratos – e, pois, deslocá-los para o tratamento da 
informação. (Lojkine, 2002, p 14. Grifos do autor) 

 

Falamos de uma nova proposta formativa em que são envolvidas 

habilidades complexas, e isso gera um novo tratamento e uma nova relação para 

com as questões do trabalho. A escola não pode assumir apenas um discurso 

atualizado. Se ela visa preparar os estudantes para a nova realidade, também 

precisa oferecer-lhes condições de acesso aos recursos que geram as 

informações e criar situações de aprendizagem para que possam viver 

experiências similares no contexto educativo. 



 

O currículo proposto para o ensino médio, buscando responder aos 

novos desafios apresentados à educação, constitui -se a partir da inclusão de 

competências. Essas são assim compreendidas: 

 

Capacidade de abstração, do desenvolvimento do 
pensamento sistêmico, ao contrário da compreensão parcial 
e fragmentada dos fenômenos, da criatividade, da 
curiosidade, da capacidade de pensar múltiplas alternativas 
para a solução de um problema, ou seja, do 
desenvolvimento do pensamento divergente, da capacidade 
de trabalhar em equipe, da disposição para procurar e 
aceitar críticas, da disposição para o risco, do 
desenvolvimento do pensamento crítico, do saber 
comunicar-se, da capacidade de buscar conhecimento. 
Estas são competências que devem estar presentes na 
esfera social, cultural, nas atividades políticas e sociais como 
um todo, e que são condições para o exercício da cidadania 
num contexto democrático. (PCNs – Bases Legais, 2000, p 
12-13) 

 

A Resolução 03/1998 determina que a organização curricular seja 

constituída a partir de competências e habilidades, sendo essas articuladas em 

três áreas de conhecimento: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências 

Naturais, Matemática e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias.  

Como falamos que a escola tem uma base interpretativa própria, fui 

buscar com nas entrevistas, o modo como os professores entendiam o conceito de 

competências e como compreenderam e adaptaram o currículo para atender à 

nova proposta. Eis algumas respostas dadas a essa questão: 

 
Eu acho que o professor quando está trabalhando a competência ele tem que 

estar preparando o aluno para tudo quanto é tipo de situação, não 

simplesmente passando o conteúdo para o aluno, seja lá a disciplina que for. 

Então trabalhar as competências na sala de aula, acredito que seja justamente 

isso: estar preparando o aluno para todas as situações da vida para conseguir 

se virar seja lá por onde for. Não estar preocupado com determinado conteúdo. 

(Júnior) 

 
O que eu entendo por competências, eu não sei. Na verdade eu não sei, tem 

várias definições. Mas para mim (...) eu entendo como a forma que as pessoas 

usam, as formas utilizadas pelas pessoas para resolverem os seus problemas. 



 

Cada um resolve de uma forma diferente, cada um tem uma habilidade. (Existe) 

uma controvérsia entre habilidade e competência, uma é diferente da outra, 

mas par mim eu entendo assim. Uma pessoa competente é uma pessoa 

coerente e que habilidosamente resolve situações imprevistas, é uma forma de 

lidar com imprevistos. Tem gente que trava, não resolve nada. Uma pessoa 

competente é uma pessoa que sabe lidar com esses imprevistos. Talvez seja 

isso. É a forma como eu tenho utilizado isso. (Sílvia ) 

 

O conceito de competências não é um conceito claro e fácil de ser 

explicado e incorporado, nem mesmo por estudiosos no assunto. Por isso, não é 

de se estranhar as dificuldades dos professores frente à questão posta. Trata-se, 

portanto, de um tema amplo que abriga vários tipos de interpretação. Fidalgo e 

Fidalgo (2005) afirmam que  

 

Parte da literatura, sobretudo da sociologia do trabalho, a 
partir dos anos 80, trata da competência como uma noção, 
pois ainda não se teria constituído como uma definição 
instituída de forma a referenciá-la como conceito formal. Isso 
se deve ao fato de sua adoção, o seu desenvolvimento e a 
sua institucionalização ocorrerem de formas diferenciadas 
entre os países, variando de acordo com a influência de 
fatores como a filosofia de produção e a cultura 
organizacional que se estabelecem dialeticamente com as 
relações de trabalho e que refletem diretamente no 
desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e nos 
tipos de relações sociais que se estabelecem em cada 
sociedade. (p 140-141) 

 

Compreendo que, ao falarmos de competências, nós nos remetemos a 

uma construção difícil para os estudiosos e muito difícil de ser organizada na 

estrutura curricular de um curso. Ela sofre interferências de vários fatores e pode 

gerar diferentes interpretações. Podemos crer que tal conceito chega à escola e é 

re-interpretado pelos seus agentes, que necessitam compreendê-lo para estruturar 

as suas ações. Descobrir qual era o mecanismo utilizado pela equipe para lidar 

com o conceito durante a organização do currículo da escola foi a minha pergunta 

para a coordenadora Sílvia, que me fez as seguintes observações:  

 



 

Todo início de ano a gente faz um levantamento do perfil da nossa clientela: 

quem são os alunos, de onde eles vêm, qual é o nível sócio-econômico, o nível 

cultural. A gente procura traçar (um perfil do aluno). (...) Esse planejamento (...) 

é feito na semana do Carnaval. As aulas já iniciaram há dez ou quinze dias. Os 

alunos que já eram nossos a gente tem como falar, os demais em dez dias a 

gente não tem como traçar um perfil do aluno. É pouco tempo, o diagnóstico é 

impreciso. Mas mesmo assim a gente precisa fazer porque tem que se cumprir 

uma data, tem que cumprir uma demanda. Então, na verdade a gente procura 

traçar esse diagnóstico, e a partir dele, as competências a serem desenvolvidas 

que são, geralmente, específicas de cada área. 

  

Elas são tratadas como objetivos? 

 

É, exatamente. É que a gente não trabalha ... o nosso currículo não é por 

competências. Tem escolas que fazem o currículo por competências, a gente 

não faz. 

 

A gente faz assim: quais são os conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais? Aqui a gente lida com categorias de conteúdos. E dentro dos 

conteúdos procedimentais a gente poderia então associar as competências. 

Então, quais são os conteúdos conceituais na disciplina de Biologia, por 

exemplo? Tenho que inserir tal coisa, mas, aí eu tenho que encaixar o 

conteúdo, inserir tal coisa, analisar tal coisa tendo em vista tal outra coisa. 

Então é nesse sentido e a gente faz. E tudo isso no início do ano mesmo.  

 

O relato nos leva a pensar que a interpretação dada por eles para 

incorporarem o conceito de competências na estruturação do currículo vem ao 

encontro de uma legitimação do processo que utilizavam anteriormente à 

introdução da proposta. Na realidade eles continuam estruturando o currículo 

seguindo uma seleção de conteúdos, mas adotaram uma nova terminologia para a 

sua identificação e um novo jeito de organizá-los, mais atualizado. Seguiram as 

suas características conceituais, procedimentais e atitudinais. A organização 

curricular por competência é entendida como uma opção que a escola não fez. 

Como vimos, eles buscaram formas para a apropriação dos conceitos e 

a realizaram de maneira bem peculiar. Isso me instigou a entender como 



 

pensavam as reformas educacionais, especialmente aquelas que afetavam o 

ensino médio: 

 
Estão havendo muitas reformas. Mas essas reformas estão ficando tudo na 

teoria. Elas são super válidas, que nem a Teia do Saber, do Ensino Médio em 

Rede. Eu acho que são oportunidades que está se dando para o professor, 

dentro da própria escola, basicamente. A não ser a Teia do Saber que você tem 

que se dedicar. Para você se aperfeiçoar, você não pode ficar dentro da sua 

casa ou dentro da sua escola. Tem que sair para se aperfeiçoar. Então eu acho 

que está se dando bastante condições para o professor estar se aperfeiçoando 

e estar aproveitando esse aperfeiçoamento dentro da sala de aula. E aí eu acho 

que o negócio pega. Parece que ele está se aperfeiçoando só para el e, mas 

chega dentro da sala de aula ele continua trabalhando da mesma maneira que 

ele sempre trabalhou e o que é pior, da mesma maneira que os professores 

dele trabalharam com ele. Então a escola é a mesma, de sei lá, vinte anos 

atrás, trinta anos atrás. Mudam os cursos de aperfeiçoamento, mas no fim das 

contas o resultado final, que o que é interessante, é o aluno continua da mesma 

maneira. São válidos, são, mas não são colocados em prática. (Júnior) 

 

Vê-se que as mudanças no ensino médio são percebidas como 

associadas aos novos cursos oferecidos, tais como o Rede do Saber e Teia do 

Saber. Interessante notar que, para esse professor, tias cursos não estão afetando 

a prática – o aluno continua da mesma maneira. Ampliam-se as informações, mas 

estas não interferem na ação docente. Existe um distanciamento entre a 

informação apresentada nos cursos e a incorporação pelo  professor na sua 

prática pedagógica.  

Eles também compreendem a reforma como algo impositivo, que 

desconsidera as suas condições materiais e, assim, resistem. 

 

A reforma está sendo assim: ela vem de cima para baixo e é baseada num 

modelo da França, então ‘vocês têm que fazer... inserir o aluno, têm que olhar 

cada aluno por vez’. Só que temos salas de 40, 45, às vezes, 50 alunos, em 

que você não consegue fazer este trabalho. Além do que o professor está 

sempre cansado. Para ficar com este trabalho é uma delícia, gostoso, mas 

também é difícil e cansativo. Então o professor dá uma aula, dá duas, dá três, 



 

dá cinco, quando chega na oitava, na décima, na décima quarta ele já não 

agüenta mais estar nesse pique. Então, nas primeiras aulas talvez ele até 

consiga atender o aluno individualmente, mas nas últimas ele não já consegue 

mais. Além disso precisa de  tempo para preparar aulas. Eu dou graças a Deus 

que tenho uma mente privilegiada e tenho uma memória boa para lembrar das 

coisas, porque eu não tempo para pegar livros e ficar lendo vendo o que é que 

eu vou dar no outro dia ou preparando. Eu vou inventando na hora. ‘Hoje a 

gente vai fazer uma experiência’, mas tudo meio na hora, não tem nada de 

muita preparação porque não tenho tempo hábil. (Lana) 

 

O professor interpreta as propostas - atenção às individualidades, 

preparação de aulas atraentes, etc - à luz das suas condições materiais e do 

tempo que disponibiliza para o trabalho. As mudanças que incorpora ao seu fazer 

se dão a partir dessa realidade. Os professores mais experientes organizam o seu 

trabalho, tendo a prática como o ponto fundamental que define o que vai ser dado 

em sala.  

Eles também se sentem alijados do processo de construção do 

processo de transformação da escola. Trata-se de uma proposta de cima para 

baixo em que não foram ouvidos. A entrevista relata uma alteração quanto à 

organização das aulas, que vem gerando transtornos, ainda hoje, no 

funcionamento da escola. 

 
(A reforma provocou reações) tanto no professor quanto no aluno. A partir de 

2005 os alunos do Ensino Médio, de uma forma geral têm seis aulas, eram 

cinco, agora são seis. Só que isso não foi discutido, não foi debatido. 

Simplesmente o aluno chegou no primeiro dia para ter aulas na escola, viu os 

seus colegas do ensino fundamental terem cinco aulas e ele terá seis. Ele não 

enxerga isso com bons olhos. Ele enxerga como castigo. ‘Por que que ele vai 

embora e eu tenho que ficar?’. Diz o aluno. Agora é uma pergunta que eu faço: 

- será que o professor está discutindo isso na sala da aula? É uma fala do 

professor que o aluno está reproduzindo? Será que isso foi esclarecido? Em 

contrapartida, o desejo, a necessidade do professor por aulas até melhora 

porque agora ele não precisa completar carga em outra escola. Ele tem seis 

aulas de manhã, não precisa completar fora, pode ficar na mesma escola. Eu 

acho que não foi trabalhado com o aluno, porque ele continua até hoje falando 



 

isso: ’Mas por que meu colega da classe tal tem cinco aulas e à noite tem 

quatro e o ensino médio à tarde tem cinco aulas?’ Sabe, então, quer dizer, 

chega de uma forma bem deturpada. As coisas não são esclarecidas, as 

pessoas não conversam sobre isso. E quando a gente conversa sobre isso vem 

como uma desabafo, com agressividade, mas não ponderam os pontos 

positivos, negativos. Enfim, o que dificultou, o que facilitou então não é uma 

reflexão geral, não. Isso vem à tona de uma forma, sabe como um desabafo. 

Como se ele tivesse se sentindo agredido mesmo, sozinho. E está mesmo. 

(Sílvia) 

 

Penso que os professores coordenados por Sílvia interpretam as 

mudanças no ensino médio, a exemplo de Lana, a partir da sua experiência, no 

plano micro. E o que levam para sala de aula é o resultado da leitura que fizeram 

desse contexto e do que sofreram de forma mais direta sobre as alterações. De 

certo modo, eles não se mostram muito envolvidos com as transformações, muitas 

vezes nem a compreendem e diante de algo não muito identificado resistem. A 

mudança na organização das aulas parece incomodar o grupo em demasia.  

A atitude dos professores tanto em relação às reformas quanto em 

relação às competências nos faz acreditar que a escola resiste à incorporação da 

nova proposta. Ela assume um discurso que traz um certo grau de aderência ao 

novo, mas na prática diária demonstra resistir a ele. Isso se dá por que encontram 

dificuldades na compreensão de algo muito complexo ou essa é uma forma que 

eles encontraram para resistirem a algo em que, no fundo, eles não acreditam?  

Sennett (2004) nos ajuda a entender esse movimento ao nos dizer que 

“não seria novidade para esses homens e mulheres saber que a resistência e a 

dificuldade são importantes fontes de estímulo mental, que quando temos de nos 

esforçar para conhecer uma coisa, a conhecemos bem”. (p 87) 

 

 

 

3.2 – O professor e o jovem  

 

 



 

Ao analisar o jovem e a forma como estava sendo considerado pela 

escola no contexto da educação e do trabalho, fui até o professor para buscar a 

imagem do aluno que ele construiu e que circunda as suas intenções de ensino. 

Um dos professores entrevistados assim descreveu: 

 
São alunos que estão preocupados em entrar no mercado de trabalho. (...) Ele 

está ansioso, aquele que não está trabalhando está ansioso por trabalhar e o 

que ele espera da escola é justamente isso, é esta preparação para o trabalho 

e normalmente a escola não dá, não fornece. A escola se preocupa com o 

conteúdo e ponto. Pouco se preocupa em estar preparando esse aluno que já 

está querendo entrar no mercado de trabalho. E ele (aluno) fica assim meio 

frustrado dentro da escola por conta disso. (Júnior) 

 

Para esse professor, existe um distanciamento entre o que a escola faz 

e as expectativas dos alunos. Ela prioriza o ensino do conteúdo e o aluno quer se 

preparar para ingressar no mercado de trabalho. A situação é vista como 

possuindo lados opostos, de naturezas distintas, que não se encontram: escola x 

aluno; priorização de conteúdo x preparação para o trabalho. A escola não realiza 

a convergência das duas realidades e o docente também parece ter sido isentado 

dessa função. O entrevistado nos apresenta um aluno deslocado do contexto 

escolar. A polarização também está presente no seguinte depoimento: 

 
Então, é complicado. Eu vejo assim. Eu tenho duas visões na verdade, se eu 

pudesse separar. Tem a minha visão enquanto professora e uma visão como 

cidadã. A minha visão de professora (riso) é que ele tem, assim, a maioria é 

descompromissada e desinteressada, não vê perspectiva na escola, não 

valoriza a escola, o conhecimento de uma forma geral, idéias de 

enriquecimento humano, por ele estar fora, porque eles querem.... Mas, por 

outro lado, olhando como cidadã, vendo as dificuldades dele, que ele não tem 

os mesmo recurso como a gente, aí eu já vejo o contrário. Acho que eles são 

competentes nesse sentido porque lidam com imprevistos a todo momento e 

sobrevivem, estão aí. E comida, na medida do possível tem. Aqui é uma escola 

que apesar de ser periférica é uma escola em que (a gente não tem grandes 

problemas relacion ados a isso), as pessoas não passam fome. Eles tem uma 

condição financeira, uma classe social baixa, mas não tem miséria aqui. Mas 



 

enfim, olhando para esse outro lado eu acho que esses jovens são vencedores, 

porque são lutadores. E aí eu fico pensando será que se eu tivesse as mesmas 

condições que eles eu estaria que nem eles? Eu acho que eles são vencedores 

nesse aspecto. (Sílvia) 

 

Na visão de Sílvia, o jovem é percebido de duas formas distintas: o 

aluno e o cidadão. Dentro da escola, ele é o aluno que não se interessa pelas 

atividades escolares e não vê sentido no que se faz dentro dela. É, assim, um 

desinteressado e irresponsável. Fora, é o cidadão que vê sentido no que faz e 

consegue articular conhecimentos para lutar pela sua sobrevivência. Na sua forma 

cidadã, o aluno é identificado como alguém dotado de recursos, que supera a falta 

material do seu meio e, por isso, é reconhecido pelo professor como competente e 

capaz. Quando não precisa da escola, o aluno é competente, pois consegue 

sobreviver; ao contrário, quando vem a ela buscar condições de sobrevivência, é 

um irresponsável, por não aceitar o que esta lhe oferece. Entender esse aluno 

cindido, antagônico e contraditório, mas único, torna-se um exercício complicado 

para o professor e ele busca resolver o problema colocando-se em situação 

semelhante: ora atuando como professor, ora como cidadão. Ele também não é 

único, mas dividido.  

Penso que, ao buscar explicar, pela decomposição, situações de 

natureza complexa, corremos o risco de entendê-las fragmentadas, escapando-

nos, assim, a compreensão da sua totalidade. Tanto o professor quanto o aluno 

são: professores - cidadãos; alunos - cidadãos; seres antagônicos e contraditórios 

e, como tal, agem com os recursos dessas condições. Quando tentamos 

enquadrá-los em uma outra característica, corremos o risco de perdê-los na sua 

riqueza.  

O mercado de trabalho no cenário da acumulação flexível10 para o qual 

esse jovem está sendo preparado retrata um quadro crescente de desemprego e a 

precarização das condições de trabalho. Castel (1998), ao analisar tal condição, 

procura associá-la ao enfraquecimento da condição salarial. Para ele 

 
                                                 
10  Ver quadro 4 do capítulo anterior. 



 

“O salariado acampou durante muito tempo às margens da 
sociedade; depois aí se instalou, permanecendo 
subordinado; enfim, se difundiu até envolvê-la 
completamente para impor sua marca por toda parte. Mas é 
exatamente no momento em que os atributos vinculados ao 
trabalho para caracterizar o status que situa e classifica um 
indivíduo na sociedade pareciam ter-se imposto 
definitivamente, em detrimento dos outros suportes da 
identidade, como o pertencimento familiar ou a inscrição 
numa comunidade concreta, que essa centralidade do 
trabalho é brutalmente colocada em questão.” (p 496. Grifos 
do autor)  
 

 

A condição salarial, caraterística da identificação do trabalhador, na 

flexibilização é colocada em xeque, pois a relação de trabalho se dá num 

ambiente sem vínculos ou com vínculos de curto prazo. Isso gera um sentimento 

de desfiliação, que segrega e isola o trabalhador. Falamos de uma sociedade sem 

trabalho, e isso é maior que o desemprego, em que o assalariado passa a ser 

reconhecido como pertencente a uma sociedade de privilegiados.  

Fazendo uma análise das condições de ingresso no trabalho da 

população jovem no Brasil, e, aqui incluo os que cursam o ensino médio, podemos 

notar que tal realidade tem-se mostrado cada dia mais difícil e complicado, 

conforme observa Castel (1998):  

 

“A empresa falha igualmente em sua função integradora em 
relação aos jovens. Elevando o nível das qualificações 
exigidas para admissão, ela desmonetariza uma força de 
trabalho antes mesmo que tenha começado a servir. Assim, 
jovens que há vinte anos teriam sido integrados sem 
problemas à produção acham-se condenados a vagar de 
estágio em estágio ou de um pequeno serviço a outro.” (p 
519-520) 

 

No âmbito do trabalho assalariado do jovem trabalhador, assistimos a 

um cenário de exigência cada vez maior no nível de qualificação para postos de 

trabalhos que necessitam, na sua maioria, de níveis baixos de conhecimento e 

habilidades. As empresas, na tentativa de se prevenirem da volatividade do 

mercado, buscam selecionar trabalhadores iniciantes altamente capacitados para 

tarefas relativamente simples. Formam, assim, um exército de reserva que podem 

lhes trazer maior agilidade e competitividade em tempos de recomposição do 



 

capital. “Disso decorre, sobretudo, que os jovens realmente não qualificados 

correm o risco de não ter nenhuma alternativa para o desemprego, visto que os 

postos que poderiam ocupar estão tomados por outros muito  mais qualificados 

que eles”. (ibidem, p 520) 

Os professores entrevistados reconhecem que o cenário atual não 

apresenta perspectivas favoráveis para os jovens do ensino médio, seus alunos. 

Assumem que a escola, como está estruturada, não atende nem à necessidade de 

preparação para o trabalho nem tampouco para o vestibular: 

 
Eu acho que ela (a escola) contribui mais para a situação de desemprego do 

que de emprego. Porque o aluno sai hoje do ensino Médio, ele não sai apto 

para o mercado de trabalho. Ele nem sempre sai apto para prestar um 

vestibular. E eu acho que estão acontecendo várias mudanças dentro da 

escola, do ensino médio. Mas, ainda falta muito para estar preparando o aluno 

para o mercado de trabalho. A escola ainda se preocupa em estar preparando o 

aluno para fazer vestibular. A grande maioria dos professores é para isso que 

estão preparando. Agora, a gente não pode esquecer que para o aluno fazer 

uma faculdade hoje ele precisa ter uma profissão, ele precisa estar trabalhando, 

mesmo que seja numa universidade pública. Mesmo assim ele tem que se 

sustentar. Então, para isso ele teria que sair do ensino médio, não com uma 

profissão, mas preparado pelo menos para algum ramo no mercado de 

trabalho. E isso eu acho que a escola não está preparando. (Júnior)  

 
Se não for em termos de conhecimentos gerais eu acho que a escola não está 

contribuindo para preparar os alunos. Porque ela não forma o aluno para o 

trabalho. Ele (o professor) tem essa visão de formar o cidadão, a gente também 

não consegue formar o cidadão, porque o cidadão se forma sozinho. A gente 

pode dar algumas luzes, indicar alguns caminhos pro cara conseguir ser 

alguém. Ser um cidadão, um ser holístico, mas é difícil, principalmente, porque 

na escola ele não tem escolha, tem que estudar aquilo que é lhe mandado. 

(Lana) 

 

O mundo do trabalho, mesmo sendo uma realidade próxima do jovem 

do ensino médio da escola pública, na visão dos professores, fica distante da 

relação educativa. A escola, dada a precariedade da condição em que se 



 

encontra, não está contribuindo muito para a formação do jovem para o trabalho, 

ao contrário, prepara mais para o desemprego que para o emprego. A 

necessidade de preparação para o trabalho é entendida como formação para um 

ramo profissional e tudo isso associado às necessidades do mercado. O professor 

parece sentir-se impotente diante da realidade. Ele fala da limitação da escola e a 

ela se mistura ou dela se isenta. O professor acredita que tem a missão de formar 

o cidadão, mas este é um conceito que abriga múltiplas contradições, pois 

dissemina idéias referentes à participação e reivindicação dos sujeitos face aos 

seus direitos ao mesmo tempo que parece aceitar uma aderência ao modelo de 

organização social vigente, que exclui a classe trabalhadora do seu direito ao 

trabalho. Para os entrevistados, a escola não oferece escolha, cumpre algo que 

está prescrito. 

Ao tratar da interpretação que esses professores possuem sobre a 

realidade do mundo do trabalho, vejo que tal compreensão vem entrelaçada de 

concepções próprias do ideário neoliberal onde sobressaem a culpabilização do 

sujeito para questões sociais não resolvidas pelo Estado. Nas indagações feitas 

acerca dessa realidade, o mercado é visto como o espaço da competição e como 

local de luta e, ao admitir tal possibilidade, aceitam que dele saiam vencedores e 

perdedores. Assim, a miséria e a exclusão são representativas do resultado 

natural dos perdedores. Acreditam eles que os alunos precisam estar preparados 

para ingressarem no mercado de trabalho e vencerem essa batalha: 

 

Para uma pessoa, um jovem entrar no mercado de trabalho, ele tem que ter 

uma noção geral do que acontece no mundo. Graças à globalização. Hoje o 

profissional não pode ser limitado. Eu acho que ele tem que conhecer de tudo 

um pouco. Lógico, vai se especializar em alguma coisa para entrar no mercado, 

mas ele tem que conhecer de tudo um pouco. Hoje, eu acho que o mercado 

está muito competitivo e nessa competitividade quanto menos o cara souber 

menos chances ele vai ter também. O mundo dos meios de comunicação, tá 

tudo tão avançado, as coisas caminham tão rapidamente que, se a pessoa não 

estiver dia-a-dia se especializando, fica cada vez mais difícil de conseguir entrar 

no mercado de trabalho. (Júnior) 

 



 

Hoje o cara tem que estar cada vez mais capacitado. Porque não adianta você 

só saber ler e escrever. Você tem que saber usar computador, estar ligado no 

que está acontecendo no mundo, tem que estar sempre se aperfeiçoando, 

porque senão você acaba ficando pra trás e ficando obsoleto. E mesmo assim, 

mesmo estando preparado, está muito difícil no nosso país. Além da 

competência e da competição ser muito grande, não são criadas novas frente 

de trabalho. Não há incentivo neste campo. (Lana) 

 

O sujeito, para se manter no mercado de trabalho, necessita possuir 

habilidades que lhe assegurem competir por um emprego. E isso significa uma 

verdadeira batalha. Não conseguindo se manter, torna-se obsoleto e 

desempregado. Acredito que a apropriação desse tipo de discurso leve a uma 

legitimação da atual precarização do trabalho e a uma simplificação das causas da 

exclusão do trabalhador. Um outro ponto importante é que o trabalhador, para 

atender a todas as exigências, necessita possuir uma gama infinita de habilidades 

desenvolvidas, que lhe possibilitem lidar, de forma satisfatória, com uma 

diversidade também infinita de exigências. Acácia Kuenzer (2002) nos diz que 

uma análise mais aprofundada sobre tais exigências faz-se necessária, para que 

possamos “verificar se a unidade proposta aos processos de trabalho 

reestruturados se constitui de fato em tomada de trabalho enquanto totalidade, 

politecnia, ou apenas em ampliação da tarefa, e, portanto, polivalência”. (p 88) A 

possibilidade de operar diferentes tipos de máquinas não garante ao trabalhador 

que ele esteja fazendo um trabalho com um grau elevado no nível de politecnia no 

qual lhe são exigidas articulações complexas de informação e conhecimentos. Em 

muitos casos, ele realiza tarefas simultâneas em que utiliza conhecimentos 

distintos que não lhe permitem superar a fragmentação do trabalho. 

O desemprego não pode, assim, concentrar-se na incapacidade do 

trabalhador. Precisamos descobrir que exigência é essa que se faz a ele no novo 

cenário e as justificativas dadas para explicar a ausência de trabalho. Os 

professores entrevistados interpretam a condição de empregado e desempregado 

da seguinte forma:  

 



 

Empregada é a pessoa que tem mais condição, é justamente a pessoa que 

correu atrás de conhecimento. E o desempregado é aquele que já deixou um 

pouquinho de lado, que não se preocupou. Não que ele não tivesse chance, 

porque hoje em dia muito se diz: “Ah, eu não tive chance”. Acho que não existe 

muito isso hoje não. Eu acho que foi a falta de preocupação mesmo da pessoa. 

Então ele, não tendo corrido atrás do conhecimento para ele mesmo, ele acaba 

se prejudicando. Porque chega lá na hora aquele que tem mais conhecimento, 

não é só o diploma, a questão não é só o diploma. Porque às vezes a pessoa 

acaba entrando no emprego e não consegue continuar que na verdade ele tem 

diploma, mas ele não tem tudo aquilo que o mercado de trabalho está exigindo. 

Então ele entra, mas sai. Acaba ficando desempregado. Então só o estudo, só 

o diploma não vai resolver nada para ele. (Júnior) 

 
Empregado é um cara dinâmico, se não for funcionário público. É um cara 

dinâmico, que está disposto a aprender, que se dá bem com os colegas que 

hoje não tem mais aquelas coisa do meu mundo e o teu. Você tem que se 

relacionar. Quanto mais você se relaciona, melhor para você. Tem que ser 

comunicativo e tem que estar sempre se reciclando. E o desempregado é o 

cara folgado, aquele que talvez ache que ele é o melhor, o maior, que está 

bom, que ele sabe tudo que não precisa aprender mais ou que não consegue 

se relacionar bem com as pessoas e que não vai buscar. (Lana)  

 

Estar empregado ou desempregado é uma condição que se aloja no 

âmbito do indivíduo. Um dado que deve ser considerado é que os dois professores 

ingressaram no mercado de trabalho muito jovens (Júnior com 14, e Lana com 10 

anos). Desde cedo, eles contribuíam financeiramente com suas famílias. Frente às 

oportunidades, agarravam-nas com afinco, pois outra poderia não surgir. Eles 

afirmam que a experiência do trabalho na infância foi necessária e natural, sendo 

que em muito contribuiu para serem o que são hoje, conforme atesta o 

depoimento de Júnior:  

 

Nós fomos preparados para começar a trabalhar desde criança dentro de casa. 

Era uma revolta. Hoje entendo, mas na época criticava, mas hoje eu até 

agradeço a minha mãe. Porque, se eu precisar cuidar de uma casa, eu sei fazer 

tudo que for necessário.  



 

 

Para eles, o trabalho é algo a ser buscado com empenho, pois é uma 

condição de sobrevivência. Eles apresentaram uma visão mais dura que a de 

Sílvia em relação ao trabalhador desempregado. A culpabilização do sujeito se faz 

mais presente nas suas falas, sendo o sujeito o maior responsável para tal 

condição. 

Sílvia nos traz uma outra interpretação acerca do tema. O que nos faz 

acreditar que a mudança da percepção dessa condição do trabalhador muda 

quando o desemprego torna-se uma realidade próxima da vida de quem a 

descreve. Apesar de a entrevistada dizer que está passando por um momento de 

transição em relação à compreensão da situação, podemos perceber que a 

explicação sai do âmbito do indivíduo e passa a buscar outras causas: 

 
Eu vou falar de uma visão que eu tinha até pouco tempo e de uma visão que eu 

tenho hoje. Até bem pouco tempo, muito pouco tempo, a minha visão bastante 

dura e cruel era: “não tem emprego quem não quer”. E trabalho: “não tem 

trabalho quem não quer.” Se você escolher, você não vai ter mesmo. O mundo 

é grande e você tem tanta coisa pra fazer, mas trabalho tem. Eu achava que 

uma pessoa empregada era uma pessoa esforçada, normal. A pessoa 

desempregada era uma vagabunda que não queria. Agora essas coisas estão 

mudando bastante na minha cabeça. As coisas não funcionam assim. Uma 

visão muito neoliberal que não ter emprego era uma falta de competência. 

Então eu estou me questionando muito em relação a isso. Eu não sei te 

posicionar hoje, mas o que eu sei é que essa minha posição, essa minha visão 

caiu. Quem é esse desempregado hoje. Ele não tem culpa. Ele é um pai de 

família que trabalhava em uma empresa, uma firma, um escritório seja lá onde e 

por “n” motivos ele já não tem mais o emprego. E ele não tem outro será que é 

por que ele não quer mesmo? Ele não encontra, quer dizer, eu também não sei. 

Eu só sei que eu não tenho essa visão cruel que eu tinha antes, hoje eu não 

tenho. A coisa não é assim, fica desempregado quem quer, as coisas são 

difíceis mesmo e a gente tem que considerar o que cada um tem em si. 

Contexto individual? Não eu sei um pouco dessa visão. Como se fosse 

exclusivamente do sujeito não ter arrumado emprego. Porque não é bem assim 

é todo um conjunto de fatores. Tem a sociedade que vem com um monte de 

padrões na cabeça dele. A sociedade que a gente vive, a economia que a gente 



 

vive, a cultura que ele tem, o desejo que ele tem, enfim as necessidades que 

ele tem. Eu estou saindo dessa visão individual para uma visão mais ampla. Eu 

não sei te pontuar ainda essa visão.  Mas eu estou deixando um pouco isso.” 

(Sílvia) 

 

Podemos perceber que Sílvia refaz seus conceitos em relação ao 

desemprego, que deixa de ser um problema do indivíduo e passa a ser um 

problema social. Sua percepção nos leva a crer que a compreensão das questões 

sociais é também construída na experiência, no vivido. Agora, as “verdades” 

apresentadas como explicativas da situação passam a ser colocadas em 

questionamento e essa reflexão se torna uma forma de apropriação de novas 

idéias, ou seja, de novas opiniões acerca de uma mesma temática. Os sujeitos 

envolvidos nesse processo se encontram no ambiente escolar, confrontam suas 

formas de agir e pensar, sendo esse um importante passo para sua formação. 

As diferentes formas de pensar o trabalho que os professores 

apresentaram demonstraram que eles construíram os conceitos acerca do 

mesmo, a partir de confrontos que estabeleceram no nível pessoal e na qualidade 

dos encontros e das relações que firmaram no seu cotidiano. Tais vivências 

colaboraram para a formação de um pensamento coletivo que acabou interferindo 

no modo de eles verem e de viverem a profissão docente num espaço delimitado 

– o espaço escolar. Assim, ser professor do ensino médio é uma realidade vivida 

no âmbito individual e também uma construção e uma experiência que se efetiva 

num locus coletivo.



 

QUARTA TRAMA 

 

PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO: QUE PROFISSÃO É ESSA? 

 

 

 

 

 

A experiência do trabalho ainda parece intensamente 
pessoal. Essas pessoas são fortemente impelidas a 
interpretar seu trabalho como refletindo sobre si mesmas, 
como indivíduos.  

Sennett, 2004, p 83 
 

 

 

“Professor do Ensino Médio” é um trabalho socialmente reconhecido, 

realizado por sujeitos particulares e possui, de acordo com a Classificação 

Brasileira de Ocupação – CBO 11 -, uma descrição específica (Anexo 3). Esses 

profissionais  

 

Ministram aulas teóricas e práticas no ensino médio, em 
escolas da rede pública e privada; acompanham a produção 
da área educacional e cultural; planejam o curso, a disciplina 
e o projeto pedagógico; avaliam o processo de ensino-
aprendizagem; preparam aulas e participam de atividades 
institucionais. Para o desenvolvimento das atividades é 
mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
(www.mtecbo.gov.br) 

 

Trata-se de uma profissão relativamente protegida, uma vez que para 

ensinar é necessário possuir qualificação específica – “formação de nível superior 

específica, conforme a área de atuação e, para os da rede pública, requer-se 

                                                 
11  A Classificação Brasileira de Ocupações - CBO é o documento normalizador do 
reconhecimento, da nomeação e da codificação dos títulos e conteúdos das ocupações do 
mercado de trabalho brasileiro. É ao mesmo tempo uma classificação enumerativa e uma 
classificação descritiva. (www.mtecbo.gov.br) 
 



 

concurso público”. (CBO 2000). A permissão para ser professor no ensino médio 

vem a partir dos diplomas de uma autorização especial de um órgão competente. 

Para ser professor, é preciso ter autorização. Não é professor quem quer, mas 

quem possui uma permissão para tal.  

A escola é um local de trabalho do professor do ensino médio. No caso 

analisado por esta pesquisa, a escola pública é o seu locus de trabalho. Ele 

necessita desse lugar para exercer a sua profissão e para constituir a sua 

identidade profissional. Para realizá -la, ele usa dos recursos físicos e materiais 

disponibilizados por esse espaço e para interpretar o roteiro ou prescrição do que 

lhe é exigido – que se faz presente nos currículos e nas propostas pedagógicas – 

ele utiliza a experiência  que acumulou no seu vivido e o saber construído acerca 

do conhecimento que irá ensinar. Para materializar a sua ação, ele conta, além 

das suas condições pessoais, com a estrutura organizativa da escola –, que 

dimensiona o tempo e o espaço necessários, controla e supervisiona as ações 

que acontecem dentro do espaço escolar – com a cultura elaborada nesse 

ambiente, com os colegas e com a relação que estabelece com os alunos. O que 

podemos inferir é que a objetivação dessa profissão acontece a partir de uma 

verdadeira trama que se tece entre os diferentes sujeitos. E a relação que se 

estabelece entre eles encontra-se permeada por conhecimentos historicamente 

acumulados, mas que, ao assumirem características escolares, sofreram seleções 

para assumirem um formato curricular. 

Espera-se que do seu trabalho as gerações mais novas, ou as menos 

escolarizadas, possam entrar em contato com o passado, posicionarem-se no 

presente e prepararem-se para uma atuação futura.  

Busco compreender a profissão do professor do ensino médio partir de 

diversos olhares dos docentes que atuam neste nível de ensino, suas imagens e 

representações acerca de si mesmos, enquanto profissionais, dos seus colegas e 

do magistério de um modo geral, tendo como cenário principal as transformações 

que vêm ocorrendo no mundo do trabalho nos últimos tempos. Busco, assim, ver 

como as mudanças interferem na construção da sua identidade profissional. 



 

O trabalho, sob o ângulo apresentado nesta pesquisa, é tido como uma 

atividade central na sociedade contemporânea e aparece, no olhar dos 

professores entrevistados, associado à produção, como o resultado de um 

trabalho. Esta atividade só ganha sentido se compartilhada com outras pessoas 

num movimento que realiza tanto quem recebe, mas, principalmente, quem 

executa. A questão da educação parece estar tão implicada na vida dos 

professores pesquisados que, mesmo tentando levá-la para o campo do trabalho 

social, sua descrição acabou ficando focada na perspectiva do trabalho 

educacional. O aluno aparece como aquele sobre quem se pensa e a quem se 

dirige a ação de ensinar. 

 
Trabalho (pausa) eu acredito que quando eu estou pensando em trabalho eu 

penso em estar produzindo e estar dando alguma coisa para outra pessoa, 

estou me satisfazendo, mas eu só vou me satisfazer realmente se por acaso eu 

estiver completando outra pessoa, que no caso seriam meus alunos, e assim 

por diante.  Trabalho é isso. (Júnior) 

 

Ao meu ver o trabalho (vejo que ele) envolve uma produção, uma produção no 

nível de resultado. (...) Por exemplo quando eu faço um trabalho intelectual 

escrito, eu estou trabalhando, a princípio pra mim, porque eu estou trabalhando 

para ter o meu título, mas vai contribuir para outras pesquisas. O trabalho não é 

só rendimento financeiro. É você compartilhar com outras pessoas o que você 

produziu. Sejam bens materiais ou intelectuais, enfim. Interiorizar, compartilhar 

isso. compartilhar isso com outras pessoas. Isso é que é trabalho eu acho. 

Mesmo que eu esteja trabalhando sozinha o resultado daquilo vai ser 

compartilhado de uma forma ou de outra. Num termo geral eu acho que isso o 

trabalho. Eu acho que além disso as pessoas estão bem ligadas à questão 

financeira. Lógico eu também, preciso ganhar dinheiro. (Sílvia) 

 

O saber acumulado pelo professor é algo a ser compartilhado em 

classe com os seus alunos. A questão se referia ao modo como ele pensa o 

trabalho de um modo geral, porém esse foi um momento da entrevista em que 

tanto Sílvia quanto Júnior falaram num tom pausado, passando-me um 

experiência de reflexão. Isso me remete a Sennett na frase que abre esta trama: 



 

“a experiência do trabalho é intensamente pessoal”. Este é um tema em que, ao 

ser convidado a falar do outro, o sujeito acaba falando de si mesmo e dos seus 

significados. 

A profissão “Professor do Ensino Médio”, no atual contexto de 

transformações no mundo do trabalho, reformas educacionais, é percebida pelos 

professores, como:  

1. De acordo com as informações obtidas nos questionários, é uma profissão 

desvalorizada e desgastante (32.1%), na qual ainda se pode ter esperanças 

(28.6%). Para os professores, a profissão lhes possibilita fazer contatos com 

outros (alunos, comunidade, escola) e dessa forma pode contribuir para 

melhorar a sociedade. O professor pode ser um orientador de ações.  

 

  Quadro 5 – Visão que faz da profissão - Professor do Ensino Médio - nos dias 
atuais 

 N º de 
professores 

Percentual      
(%) 

Desvalorizada e desgastante .................................................  9 32.1 
De forma otimista ................................................................... 8 28.6 
De forma preocupada. Visão pessimista .............................. .. 5 17.8 
É um desafio  ......................................................................... 4 14.3 
De forma sonhadora  ............................................................. 1 3.6 
Não respondeu  ............................................. ......................... 1 3.6 

Total  28 100.0 
   Fonte: questionários. 

 

2. Para os entrevistados, ela é uma profissão que exige especialização contínua 

e constante, para se lidar com os desafios que se lhes apresentam. Muitos, no 

entanto, encontram-se acomodados frente à realidade. 

 
O professor do ensino médio parou no tempo. Em muitas vezes ele parou de se 

especializar. E quando ele começa a fazer um curso ou outro, mesmo assim ele 

desanima (eu estou pensando nos cursos oferecidos pelo Estado) Eles não dão 

muitas condições do professor estar se renovando, porque passam as mesmas 

coisas que eles já viram anteriormente. Tudo aquilo que ele sabe é aquilo que o 

curso está tentando passar. O que o professor está precisando realmente é de 



 

uma especialização que o deixe apto para trabalhar em sala de aula. Não ainda 

querer especializá-lo nos próprios conteúdos que não adianta nada. (Júnior) 

 

3. É também uma profissão estressante em relação a outras, uma vez que o 

profissional precisa fazer, além da sua tarefa, a dos outros, seus antecessores. 

 

É aquela coisa. Os alunos estão chegando, por causa dessa progressão 

continuada, meio semi-analfabetos no colegial. Então, o professor do Ensino 

Médio, ele ao invés de desenvolver a matéria dele, ele vai ter que primeiro 

desenvolver a parte do Português. (...) Fazer com que eles interpretem 

questões, interpretem problemas. Então esse é um trabalho de base que não 

está acontecendo. Os cara estão chegando no Ensino Médio “chucrinhos”. Este 

é o problema maior. 

Se comparo a profissão do professor, no meu caso sou Bióloga, o Biólogo 

também não ganha muito bem, mas a vida dele é mais calma. Vamos dizer, 

ganha um pouquinho melhor que o professor e faz alguma coisa  - normalmente 

ele viaja muito - ele junta a profissão com o lazer. Então ele já tem uma 

vantagem. E além de tudo, a profissão de Biólogo não é tão estressante como a 

de professor. A profissão de professor é muito estressante. O cara para ser 

professor ele tem que ter uma paciência que chega a ir na lua, porque senão 

ele não fica, ele não consegue, sai fora. Não sei, mas às  vezes eu vejo o 

professor como um coitado.  (...) Mas, às vezes não. É tão prazeroso dar aulas 

que você chega em êxtase, né? Esta semana mesmo eu estava comentando 

com minha mãe. Eu dei uma aula numa série e achei o máximo dar aulas 

naquela série, naquele dia. Foi uma aula gostosa em que todos participaram. 

Aquele dia eu adorei dar aulas naquela sala. A profissão tem esses dois 

extremos. O problema mesmo eu acho que é, além do estresse de estar com 

gente o tempo todo é a parte da grana. (Lana) 

 

4. É a única possibilidade de acesso das classes populares a valores da 

sociedade letrada. A profissão contribui para que os alunos entrem em contato 

com “coisas bem diferentes” daquelas produzidas por eles no cotidiano.  

 

Olha eu o coloco lá em cima. A minha expectativa em relação ao professor do 

ensino médio é lá em cima. Com a gente a saída já é difícil, mas sem o 

professor do nível médio é que a gente não tem mesmo saída. A escola é uma 



 

instituição, aqui por exemplo, é o único local que as pessoas têm de acesso á 

sociabilidade, à postura de uma forma geral. Estou pensando aqui no bairro, 

não tem outros lugares. Então esse jovem que está no ensino médio vê na 

escola e nos professores, talvez, a única oportunidade de tomarem contato  

com coisas maiores, eu diria. Eu parto do pressuposto que os professores do 

ensino médio têm coisas maiores (para passar). (Sílvia) 

 

Assim, a profissão de “Professor do Ensino Médio” não foge ao 

processo de precarização pelo qual passam outras profissões, no que se refere à 

desvalorização social e salarial. O discurso empresarial da capacitação continuada 

é também assumido por eles como uma nova característica da profissão no atual 

contexto de transformação do trabalho. Ser professor exige uma grande 

responsabilidade, pois, além de ensinar o que lhe é exigido no presente, ele 

precisa recuperar o que não foi aprendido pelos alunos nos anos anteriores. No 

olhar dos entrevistados, a profissão docente conserva, nos tempos atuais, uma 

característica que muito marcou o início da criação da escola, especialmente a 

pública. O professor é aquele que promove o acesso das camadas populares aos 

valores do mundo urbano civilizado. Ele é “o único acesso à sociabilidade” dos 

alunos.  

Na nova estruturação do trabalho, de acordo com o gráfico apresentado 

por Harvey (2000)12, os professores das escolas públicas, analisados neste 

estudo, ocupam o grupo central, uma vez que possuem um contrato de trabalho, 

perspectiva de progressão na carreira, aposentadorias e férias. Nos últimos anos, 

os professores vêm recebendo, ao final de cada ano, além dos salários, bônus de 

gratificação como forma de reconhecimento pelos resultados obtidos pela escola. 

Assim, a “produtividade” passa a ser premiada e isso nos leva a pensar na 

interferência da lógica empresarial na organização escolar. A educação passa a 

ser vista como investimento, uma mercadoria que pode ser comercializada, onde 

se mede a relação custo-benefício, tal como numa empresa. 

Apesar de o grupo envolvido neste trabalho possuir uma situação 

contratual que se enquadra no grupo do centro do gráfico apresentado por Harvey 

                                                 
12  Ver quadro 4 - capítulo 2 desta dissertação. 



 

(2000), podemos verificar que novas formas de contrato também se fazem 

presentes na vida de muitos profissionais13. Tal situação nos aproxima, ainda 

mais, do processo de precarização da profissão das escolas, não somente 

públicas, que já se instala no Brasil. 

 

Com relação às escolas públicas, se antes existia a figura do 
professor efetivo como regra, esse agora compartilha de 
outras formas de contratação. Portanto podemos destacar 
três formas predominantes de contratação na rede pública: o 
professor efetivo, o professor temporário e o professor 
precarizado. O professor efetivo é o servidor público, 
concursado, estável, estatutário; já o professor temporário é 
aquele profissional contrato por tempo determinado, em 
substituição ao incompleto quadro efetivo, organizados sob o 
regime da CLT; e, por fim, o professor precarizado que é 
aquele que realiza a ampliação de carga horária via contrato 
provisório - pode ser servidor efetivo ou temporário da rede 
de ensino - sem nenhum direito trabalhista como licença 
médica, férias, 13º salário, na maioria dos casos. Não muito 
usual, mas presente em algumas realidades, são as 
terceirizações-extrajurídicas de professores realizadas pela 
comunidade escolar que reúne fundos através de “caixinhas” 
ou de empresas que fazem doações financeiras às escolas 
públicas. (Miranda, 2005, Anped) 

 

O pensamento empresarial que invade a organização escolar altera a 

maneira de pensar a formação e atualização na profissão, sendo esta 

ressignificada pelo aumento do número de certificados e diplomas obtidos pelos 

professores. Nos últimos tempos, encontramos um discurso de excelência, 

permeando o espaço escolar onde os educadores são tratados e classificados a 

partir do percentual de alunos aprovados e dos cursos que realizam. Esta idéia é 

incorporada pelos professores de tal forma que, ao serem indagados sobre a visão 

que fazem do “bom professor”, as respostas do questionário nos revelam o 

seguinte quadro: 

 

 

                                                 
13  Durante a coleta de dados, foi possível envolver somente professores efetivos. A escola 
pesquisada possui, no seu quadro de professores, profissionais contratados por tempo 
determinado atuando no ensino médio, porém, dadas as condições objetivas com que se 
concretizam esta pesquisa, não foi possível envolvê-los no processo. 



 

  Quadro 6 – O “bom professor” do ensino médio é aquele que: 

 N º de professores Percentual      
(%) 

se atualiza constantemente ..............................................  8 28.5 
se relaciona bem com os alunos ...................................... 6 21.4 
ensina bem os conteúdos .................................................  5 17.8 
exerce uma ação comunitária, voluntária .........................  4 14.3 
se relaciona com o grupo que exerce o poder na escola .. 3 11 
está engajado num grupo de classe ou político ................ 2 7 

Total  28 100.0 
Fonte: questionários.  

 

Oliveira (2003) nos ajuda a entender o quadro apresentado. O professor 

hoje, tem que desempenhar papéis que vão muito além de sua formação. “Muitas 

vezes esses profissionais são obrigados a desempenhar as funções de agente 

público, assistente social, enfermeiro, psicólogo, entre outros”. (p 32) Isso sem 

contar a infinidade de programas e campanhas governamentais de que ele precisa 

participar. Tal realidade pode contribuir para um sentimento de 

desprofissionalização e de perda da identidade profissional que pode levar à 

conclusão de que ensinar não é o mais importante, mas sim fazer cursos que lhe 

possibilitem lidar com a gama de atividade imposta. O quadro no mostra que fazer 

cursos (28.5%) é mais importante que relacionar com os alunos (21.4%) e ensinar 

o bem conteúdo (17.8%). Ser voluntário (14.3%) é mais importante para a 

profissão que a relação com o poder da escola (11%) e a filiação política ou de 

classe (7%).  

 
A desqualificação sofrida pelos professores nos processos 
de reforma que tendem a retirar deles a autonomia, 
entendida como condição de participar da concepção e da 
organização de seu trabalho, aliada à desvalorização desses 
docentes - pela negação e desprezo pelo seu saber 
profissional -, contribui para o fortalecimento da sensação de 
mal-estar desses professores, oriunda da suposição de que 
a escola prescinda de profissionais. (ibidem, 2003, p 33) 

 

A proposta de cursos passa a ser incorporada pelo professor, fazendo 

parte do seu próprio discurso. A busca de cursos também está associada à 

promessa de progressão na carreira. 

 



 

O professor também precisa estar acompanhando o mundo. Ele tem que estar 

sempre fazendo cursos. Estar capacitando-se senão ele fica para trás. Ele não 

acompanha a molecada, porque a molecada quer saber de Internet, eles 

querem saber das novidades do mundo e se gente ficar só na mesmice, só no 

conteúdo, hoje a gente dança com eles. (...) Bem, existe uma busca grande 

pelos cursos, porque dizem que agora vai se ter uma evolução no Estado - “a 

evolução acadêmica”. Cada curso que o cara tem será valorizado. Então, as 

pessoas que não faziam cursos antigamente, agora estão fazendo. Eu, 

pessoalmente, gosto de estar me reciclando, gosto de estar conhecendo coisas 

novas. (Lana)  

 

Os professores analisados buscam: formar-se em vários cursos de 

graduação; atualizar-se em cursos rápidos e também em pós-graduações (lato e 

stricto sensu).  

 
  Quadro 7 – Nível de escolaridade do grupo de professores pesquisado 

 Total de professores   Mulheres   Homens  

 N º %  N º %  N º % 

1 graduação  ................................ 12 43.5  6 33.4  6 60 
2 a 3 graduações  ......................... 6 21.3  4 22.2  2 20 
1 grad. e 1 especialização ...........  1 3.5  1 5.5  0 0 
2 grad. e 2 ou 3 especializações .. 4 14.2  3 16.7  1 10 
3 grad. e 2 especializações ..........  1 3.5  1 5.5  0 0 
1 grad.e 1 Mestrado profissional .. 1 3.5  0 0  1 10 
Não informaram ............................ 3 10.5  3 16.7  0 0 

Total  28 100.0  18 100.0  10 100.0 
Grad = graduação (ções)  
Fonte: questionários  

 

Quis fazer uma diferenciação entre os grupos feminino e masculino, 

pois desejava entender se existiam grandes diferenças entre eles. O percentual de 

mulheres com apenas uma graduação (33.4%) é menor, se comparado ao de 

homens (60%). Podemos inferir que as professoras do grupo analisado estão 

fazendo mais cursos de graduação e especialização que os professores. Porém, é 

no grupo masculino, que encontramos um professor com o nível mais elevado de 

escolarização - Mestrado Profissional. 



 

Cruzando a escolarização com o nível salarial de cada grupo14, 

podemos notar que o maior percentual de mulheres recebe entre um e cinco 

salários mínimos/mês (72.2%). Esse percentual é maior se comparado ao dos 

homens que recebem a mesma quantidade de salários(60%). Como o salário dos 

professores está atrelado ao número de aulas/semanais que ministram, podemos 

concluir que um número maior de mulheres busca conciliar atividades de 

familiares/domésticas com as profissionais e, por isso, ministra números inferiores 

de aulas, se comparadas à realidade apresentada pelo grupo dos homens. Porém, 

ao se analisarem os maiores salários do grupo, encontramos uma mulher e um 

homem recebendo acima de 20 salários mínimos/mês, o que nos leva a crer que 

algumas professoras conciliam uma jornada semanal tão elevada quanto a 

apresentada pelo grupo masculino.  

Voltando à interpretação que fazem da formação continuada, 

identificamos que a atualização parece incorporar a visão desses professores, 

tanto no planejamento de suas vidas profissionais no presente quanto nos planos 

futuros. Ao serem convidados para fazerem uma visão prospectiva da profissão, 

assim apresentaram os questionários: 

 
  Quadro 8 – Ações que o professor pretende tomar para aumentar a sua satisfação 

profissional nos próximos 2 anos.  

 N º de 
professores  

Percentual 
(%) 

Atualizar-se mais (fazer mais cursos) ...........................................  11 39.4 
Reduzir a jornada de trabalho  ..................................................... 3 10.7 
Melhorar a maneira de trabalhar / manter ou buscar entusiasmo . 3 10.7 
O futuro é incerto, não sabe ou não pode planejar .......................  2 7.1 
Mudar de profissão  ....................................................................... 2 7.1 
Ficar como está  ............................................................................ 2 7.1 
Ganhar mais dinheiro  .................................................................... 1 3.6 
Vai precisar de apoio  .................................................................... 1 3.6 
Não sabem/ Não responderam  .................................................... 3 10.7 

Total 28 100.0 
   Fonte: questionários 

 

                                                 
14  Ver quadro 2 desta dissertação. 



 

A diferença entre fazer mais cursos e reduzir a jornada de trabalho é 

muito grande, ficando em torno de 28 pontos percentuais. Isso significa que, de 

acordo com as respostas, esses professores investirão uma boa parte do tempo 

que possuem fazendo cursos. A maioria, no entanto, não associou a sua 

satisfação no trabalho ao exercício de outra profissão. Dos entrevistados, 7.1% 

não viam possibilidades de fazer planos, por não saberem se permanecerão na 

educação ou por não poderem pensar em outras possibilidades que não a 

realidade presente. Apesar de eu haver observado, durante as reuniões, uma fala 

espontânea voltada para o desejo de mudança de profissão, somente 7.1% viram 

nessa opção a melhor alternativa.  

As condições de trabalho do professor encontram-se cada dia mais 

comprometidas pela quantidade de aulas que precisam ministrar. Pela natureza do 

trabalho, a profissão exige esforço intelectual prévio, tanto no que se refere ao 

aprofundamento na disciplina ministrada, quanto ao planejamento do conteúdo a 

ser ministrado em classe. Trata-se, assim, de uma atividade em que o profissional 

precisa ter autonomia para decidir como e o que vai fazer e tempo para poder 

escolher o “quê” e “como” vai fazer. Mesmo que receba roteiros prescritivos sobre 

o que ensinar, cada turma e cada aula é uma realidade única em que o 

profissional coloca os seus saberes para possibilitar o relacionamento do aluno 

com o conteúdo e com o grupo. A relação que professor e aluno estabelecem 

entre siconstitui um forte elemento para a organização do trabalho que se dará na 

aula seguinte. Para isso, o profissional precisa estar atento e ter condições de 

compreender o que se passa em cada aula. A organização do tempo é um recurso 

necessário ao bom trabalho do professor. Numa condição em que precisa, por 

uma questão de sobrevivência, correr de uma escola à outra, a qualidade do 

trabalho desenvolvido acaba ficando comprometida.  

O lazer, o descanso e o tempo com a família também participam do 

tempo de trabalho do profissional, uma vez que nesses momento ele adquire 

forças para realizar o seu trabalho. Os questionários mostram que os professores 

pesquisados distribuem seu tempo semanal da seguinte forma 

 



 

  Quadro 9 - Número de aulas que ministram durante a semana  

N º de horas/aula  Total de 
professores 

Percentual      
(%) 

19 a 30  ................................................................................. 6 21.4 
31 a 40   ................................................................................ 9 32.1 
41 a 50   ................................................................................ 5 17.8 
51 a 60   ................................................................................ 4 14.2 
61 a 70   ................................................................................ 0 0 
Acima de 70   ........................................................................ 1 3.8 
Não informaram ou erraram o preenchimento dos dados .... 3 10.7 

Total 28 100.0 
   Fonte: questionários 

 

A maior concentração de aulas ministradas se deu entre 31 a 40 h/aula 

semanais (32.1%), o que significa que os docentes atuam em mais de um turno e, 

em muitos casos, em mais de uma escola. Alguns professores ministram até 50 a 

60 aulas (14.2%) e um até 70 aulas semanais (3.8%). Na conversa que tivemos 

após a aplicação do questionário, este professor revelou a necessidade de buscar 

ajuda profissional, pois está se sentindo extremamente cansado e não consegue 

mais coordenar as suas atividades. Isso me leva a pensar na quantidade de faltas 

que o grupo  vem apresentando 15 e no número de afastamento de professores, 

sendo apontado como causa a depressão e outros problemas dessa natureza. 

A intensificação da jornada de trabalho e a pressão a que se sentem 

compelidos parecem não ser um privilégio somente na vida dos professores aqui 

analisados. Parecem, sim, constituir-se permanências, uma vez que representam 

situações de organização do trabalho docente que estiveram presentes no 

passado e que se observam ainda hoje.  

Ao iniciar a coleta dos dados, tinha como hipótese que os professores 

analisados apresentariam um elevado grau de stress, uma vez que ministravam 

um número grande de aulas por semana e destinavam um curto período de tempo 

para o lazer e descanso. Para compreender a questão posta, busquei o significado 

do stress na vida moderna e encontrei em Reinhold (2002) o desenvolvimento do 

conceito “burnout”. Para a autora, “bournout” significa consumir-se em chamas e 

corresponde “um risco ocupacional a que estão expostas especialmente as 
                                                 
15  Ver fala da diretora da escola no primeiro capítulo desta dissertação, no que tange às 
faltas dos professores. 



 

pessoas que trabalham em profissões de ajuda, as quais têm como traço em 

comum os contatos interpessoais muito intensos – como acontece com os 

professores. O burnout se instala muitas vezes a partir de expectativas elevadas e 

não realizadas”. (em p 65). A autora elaborou um teste que ajuda o professor a 

entender os principiais sinais da doença. Para facilitar o envolvimento dos 

professores envolvidos com a minha pesquisa e também resolver a minha 

hipótese inicial, inclui o teste no questionário. Os resultados foram os seguintes: 

 

Quadro 10 – Síndrome de exaustão no trabalho - Bournout” 

 Nº de professores Percentual 
(%) 

Está conseguindo enfrentar de modo saudável seu trabalho ...........  15 54 
Sua vida está ficando complicada  .................................................... 11 39 
É necessário mudar muito o comportamento diante do trabalho ...... 2 7 

Total 28 100.0 
Fonte: questionários. 

 

Os professores analisados demonstraram que, de alguma forma, estão 

tentando administrar o seu nível de stress. De modo geral, eles apresentaram 

saber lidar com as pressões do trabalho de forma relativamente saudável (54%). 

Somente 7% precisam mudar o comportamento frente às pressões e ao trabalho, 

de acordo com o teste. A minha hipótese inicial, assim, não pode ser sustentada.  

 

  Quadro 11 - Horas que reserva para planejarem as aulas durante a semana  

 Total de professores Percentual             
(%) 

1 a 4 h  .............................................................. 11 39.3 
5 a 9 h  .............................................................. 4 14.3 
10 a 12 h  ................................................ .......... 1 3.6 
Não incluíram as horas de planejamento  ........ 9 32.1 
Erraram o preenchimento  ................................  3 10.7 

Total 28 100.0 
   Fonte: questionários 

 

A maior parte reserva um número pequeno de horas para o 

planejamento das aulas em comparação ao número de aulas que ministra –1 a 4 

horas (39.3%) e 5 a 9 horas (14.3%). Alguns não se manifestaram frente ao 



 

solicitado, o que me leva a pensar que talvez também não tenham esse tempo 

previsto nas suas ações semanais.  

Os professores demonstram organizar o tempo em sala da seguinte 

forma: 

 

Quadro 12  - Organização do tempo (percentual) em sala. Foram apresentados os seguintes 
itens para distribuição em %: chamada – conteúdo – avaliação – fechamento 

Prioridade Total de professores Mulheres  Homens 

 N º % N º  % Nº  % 

Conteúdo 18 64 12 67 6 60 
Avaliação 4 14 1 5.5 3 30 
Conteúdo e Avaliação 4 14 4 22 0 0 
Fechamento 1 4 0 0 1 10 
Cont. +  Aval + Fech. 1 4 1 5.5 0 0 
Chamada 0 0 0 0 0 0 

Total 28 100.0 18 100.0 10 100.0 
Cont. + Aval + Fech. = Conteúdo + Avaliação + Fechamento  
Fonte: questionários.  

 

Observa-se que o professor, neste espaço, dedica um tempo maior 

ensinando o conteúdo (64%) e em seguida dedica uma boa parte à avaliação 

(14%). O grupo feminino apresentou um número representativo de profissionais 

que dedicam a mesma proporção de tempo da aula com o conteúdo e avaliação e 

30% dos homens dedicam mais tempo avaliando que ensinando o conteúdo. O 

interesse em também apresentar o resultado em grupo – masculino e feminino – 

separadamente, se deu pelo número de professoras ser bem maior que o número 

de professores na escola analisada. A intenção foi saber como cada grupo se 

comportava frente à organização do tempo. 

Os professores organizam o tempo de lazer e descanso da seguinte 

forma:  

 

 

 
 
  Quadro 13 – Tempo que reserva para o lazer semanal 

N º de horas Total de professores  Percentual                
(%) 

0 h   ................................................ 2 7.14 



 

1 a 5 h   .......................................... 12 42.9 
6 a 10 h   ........................................ 6 21.4 
11 a 15 h   ...................................... 1 3.6 
16 a 20 h   ...................................... 1 3.6 
Acima de 20 h   .............................. 2 7.1 
Não informaram   ........................... 4 14.3 

Total 28 100.0 
   Fonte: questionários 

 

Nessas horas realizam as seguintes atividades:  

 
  Quadro 14 - Atividades que realiza no seu tempo de lazer 

Atividade N º de incidências 

Leitura  10 
Cinema  7 
Caminhar ; curtir a família  4 
Assistir TV; filmes; passear; esportes; shopping 3 
Viagens; ouvir música; churrasco; dormir  2 
Consertar o carro; academia; curtir os amigos; dançar; ficar em casa; futebol; 
gastar dinheiro; Internet; namorar; nadar; praia; teatro; video-kê 

1 

Fonte: questionários. Foi solicitado que listassem mais de uma atividade, por isso o resultado é apresentado somente a 
partir do número de incidências.  

 

A leitura foi a atividade com maior número de incidências, se 

comparada às outras atividades selecionadas. Um dado não levantado no 

questionário, mas que deve ser considerado, refere-se à natureza da profissão, 

que tem como caraterística o trabalho intelectual. Isso me leva a pontuar que 

muito do que se lê se reveste em conhecimento a ser trabalhado em classe. 

Muitas vezes, o professor lê assuntos ligados à sua profissão, ele se distrai e se 

recicla ao mesmo tempo. Assim, na prática, o limite entre o público e o privado da 

profissão, muitas vezes, não existe, dada a implicação dos sujeitos com o que 

fazem profissionalmente. 

Para a convivência familiar, o professor reserva o seguinte tempo: 

 

 

 

  Quadro 15 – Tempo semanal com a família 

 Total de professores Percentual                
(%) 



 

1 a 10 h   .............................................................. 11 39.3 
11 a 20 h   ............................................................. 6 21.4 
21 a 30 h   ............................................................. 6 21.4 
Todas as horas possíveis   ................................... 2 7.1 
Não informaram   .................................................. 3 10.8 

Total 28 100.0 
   Fonte: questionários 

 

O tempo reservado ao descanso e à convivência com o grupo familiar é 

relativamente pequeno, se considerarmos a jornada semanal. Muitos professores 

ministram aulas aos sábados e outros participam de atividades realizadas pela 

escola nos finais de semana. Isso me leva a crer que, de modo geral, a forma de 

organização adotada afeta diretamente a qualidade de vida desses profissionais.  

Na interpretação que eles fazem acerca da condição de trabalho da sua 

profissão, o que mais contribui negativamente é: 

 
  Quadro 16 – O que mais compromete a qualidade de vida dos professores 

do ensino médio 

 N º de 
professores 

Percentual        
(%) 

A quantidade de aulas que precisa ministrar (baixo salário) ...........  12 42.9 
O pouco tempo para lazer e descanso  ........................................... 5 17.9 
O pouco tempo para planejar as suas aulas  ................................... 4 14.4 
A quantidade de cursos que precisa fazer  ...................................... 2 7.1 
A violência na escola  ...................................................................... 2 7.1 
A cobrança para manter um padrão de vida aceitável, socialmente  2 7.1 
A falta de autoridade do professor ................................................... 1 3.5 

Total  28 100.0 
   Fonte: questionários. 

 

Como o salário é baixo, ele precisa desdobrar-se para ampliar a jornada 

semanal. Com isso, sobra-lhe pouco tempo para o descanso e para o 

planejamento das aulas. A cobrança de capacitação que o leva a fazer uma 

quantidade significativa de cursos não é percebido por ele como comprometedor 

em relação ao tempo, talvez já tenha incorporado essa necessidade à condição da 

profissão, não percebendo o tempo destinado à mesma.  A violência na escola e a 

necessidade de manter um padrão de vida encontram-se no mesmo patamar do 

tempo reservado para cursos (7.1%). O item menos apontado refere-se à 



 

autoridade do professor, o que me leva a crer que quando ele reclama da 

desvalorização da profissão o que mais lhe atrai é a questão salarial, não a 

compressão do espaço e a perda social que o magistério vem sofrendo nos 

últimos tempos. A situação está ruim porque o salário é baixo. 

Os professores entrevistados vêem a profissão de professor do ensino 

médio da escola pública da seguinte forma: 

 
O professor do Estado é meio sacrificado, porque o salário é uma porcaria e daí 

ele tem que ter pelo menos dois empregos. Com dois empregos ele fica com 

pouco tempo para o lazer, pra família, para tudo. Além de não  ter tempo ele 

não tem dinheiro. Ele ganha dinheiro para pagar as contas. A coisa tá meio 

ruim. O principal seria o incentivo salarial, antes de qualquer coisa pro cara não 

precisar ter que trabalhar de manhã, de tarde e de noite. (Lana) 

 

Ele, talvez, não veja que a forma como o trabalho se organiza na 

sociedade compromete a sua condição profissional, trazendo pressão para 

resultados, incluindo, assim, o descaso para com a profissão. Interessante notar 

que o professor não se vê como funcionário público. Essa titulação é dada para o 

trabalho administrativo e burocrático. 

O professor também é associado àquele que reclama e não se sente 

satisfeito com nada.  

 
O professor, como sempre, continua reclamando muito das condições salariais, 

das condições dentro da escola, dentro da sala de aula. Mas, ao mesmo tempo 

ele só reclama. Eu acho que a grande maioria dos professores não se mobiliza 

para tentar resolver o problema. Primeiro se ele entrou na profissão, ele não 

pode ter entrado nela por não ter uma outra opção. Eu acho que é o que a 

maioria faz. “Ah, eu vou fazer uma habilitação aí e aí pelo menos eu tenho 

algum emprego”. Ele não está realmente preocupado em formar o aluno. Ele 

está preocupado em estar passando aquele pouco conteúdo que ele aprendeu 

ou não e não está preocupado na questão de melhoria da própria classe e isso 

acaba prejudicando todo o trabalho dele. (Júnior) 

 



 

Os docentes fazem um retrato duro da própria profissão, de forma a 

desvalorizá-la. Sentem que os profissionais são desarticulados e por isso não 

conseguem resolver os problemas que surgem. O magistério é visto como uma 

opção profissional em que ainda existem empregos e muitos o assumem por falta 

de outras oportunidades no mercado. 

Na comparação com outras profissões, os questionários nos mostram 

que  o magistério é visto como uma profissão desvalorizada pela sociedade 

(35.7%). A desvalorização, aqui apresentada, também aparece associada aos 

baixos salários recebidos. 

 

Quadro 17 – Comparação da profissão “professo r do ensino médio” com outras 
profissões.  

 N º de professores  Percentual        
(%) 

Desvalorizada   ...................................................... 10 35.7 
Um desafio   ...........................................................  5 17.8 
Cansativa / sacerdócio   ......................................... 4 14.3 
Importante ou mais importante que as outras  ....... 4 14.3 
Igual às outras   ...................................................... 2 7.1 
Dá mais emprego   ................................................. 1 3.6 
Sem definições   ..................................................... 1 3.6 
Não respondeu   ..................................................... 1 3.6 

Total 28 100.0 
   Fonte: questionários. 

 

Pelas respostas apresentadas, os professores vêem o magistério como 

uma profissão desvalorizada, tanto se analisada no contexto atual de forma 

isolada quanto se comparada a outras. Na busca de um significado da 

identificação da profissão como “desvalorizada”, descobri que nas citações feita 

ele estava associada às condições salariais, ou seja, aos ganhos recebidos pela 

categoria. Apesar de ser uma realidade, neste estudo, a precarização do trabalho 

docente e esse vir representado pelos valores recebidos pelos profissionais da 

educação na atual conjuntura educacional brasileira, vejo que, ao se interpelar o 

sujeito acerca da sua condição de trabalho e da sua profissão, deve-se considerar 

que 

 



 

No existe una associación perfecta entre la condición social 
y la percepción, sí puede constatar-se que existe una 
vinculación estadística. Em todos los casos, la proporción de 
quienes se perciben como pobres aumenta a medida que se 
desciende en la estructura de distribución de los ingresos. 
(...) En efecto, el juicio o la calificación que las personas 
hacen acerca de sus condiciones objetivas de vida no se 
deriva directamente dellas, como cierto determinismo 
esquemático pudiera hacer creer, sino que también depende 
de las categorias de percepción y valoración que se usan 
para aprehender y evaluar las condiciones objetivas de vida 
en que se está inserto. Un mismo tipo de vivienda (...) puede 
ser considerada como “pobre” y deficiente para unos y como 
“digna” y satisfactoria para otros. Esto en la medida en que 
cada uno está poniendo en praçtica criterios y categorías de 
percepción y valoración diferentes, que probablemente son 
el resultado de experiencias biográficas también diferentes. 
Lo mismo puede suceder cuando se evalúa un salario o las 
condiciones de trabajo. (Fanfani, 2005, p 54).16 

 

Podemos, assim, afirmar que, ao avaliar a profissão, outras 

representações, além das condições salariais objetivas pelas quais passam esses 

professores, contribuem para a composição do quadro de desvalorização que se 

sente acerca da profissão. 

Adorno (2003), ao analisar a condição da profissão docente na 

Alemanha, nos fala que a correlação dessa a uma “profissão de fome 

aparentemente é mais duradoura do que corresponde à própria realidade”. (p 98) 

Ele coloca que muito da aversão subjetiva à profissão advém de representações 

inconscientes dos próprios professores e de outros atores sociais, tais como os 

alunos e seus pais. Essas são histórica e socialmente construídas e, ao 

denominá -las, ele as caracteriza como associadas aos tabus. 

 
                                                 
16  Não existe uma associação perfeita entre a condição social e a percepção, conforme se 
pode constatar que existe numa vinculação estatística. Em todos os casos, a proporção daqueles 
que se percebem como pobres aumenta à medida que se desce na estrutura de distribuição da 
renda. (...) Com efeito, o juízo ou a qualificação que as pessoas fazem acerca de suas condições 
objetivas de vida não se deriva diretamente delas, com certo determinismo esquemático que se 
pode acreditar – senão que também depende das categorias de percepção e valorização que se 
usam para apreender e avaliar as condições objetivas de vida em que se está inserido. Um mesmo 
tipo de casa (...) pode ser considerada “pobre” e deficiente para uns e pode ser considerada como 
“digna” e satisfatória para outros. Isto na medida em que cada um está pondo em prática critérios e 
categorias de percepção e valores diferentes, que provavelmente são resultados de experiências 
de vida também diferentes. O mesmo pode-se dizer quando se avalia um salário e as condições de 
trabalho. (Tradução da autora)  
 



 

Utilizo o conceito de tabu de um modo relat ivamente 
rigoroso, no sentido de sedimentação coletiva de 
representações que, de um modo semelhante àquelas 
referentes à economia, em grande parte perderam sua base 
real, mais duradouramente até do que as econômicas, 
conservando-se porém com muita tenacidade como 
preconceitos psicológicos e sociais, que por sua vez 
retroagem sobre a realidade convertendo-se em forças reais. 
(ibidem, p98). 

 

O magistério é uma profissão em que o poder é exercido sobre “sujeitos 

civis não totalmente plenos, as crianças” (ibidem, p 103), o que nos leva a pensar 

que ser professor do ensino médio é também exercer uma função cujo poder é 

limitado, se comparada a outras profissões intelectuais, bem como a outras 

funções dentro do próprio magistério, o professor universitário, por exemplo, uma 

vez que este parece gozar de maior prestígio que aquele, não somente no nível 

salarial, mas pelo nível de autonomia frente ao trabalho e ao poder que parece 

exercer. O magistério, de modo geral, é associada a uma função ligada à 

subserviência aos poderes maiores da sociedade - no caso analisado, ao Estado, 

à direção, à coordenação e, agora, à comunidade, às empresas, etc. “O poder do 

professor é execrado, porque só parodia o poder verdadeiro, que é admirado” 

(ibidem, p 103).  

Quando os professores falam de falta de valorização da profissão, 

talvez queiram se referir também à ausência de reconhecimento social e à falta de 

compreensão que possuem no contexto no qual vem vivendo nos últimos tempos.  

Outra visão, que pode até se contrapor à anterior, se refere à profissão 

como uma condição de adoração mágica, que nos remete a uma função religiosa 

e sacerdotal. Os professores analisados parecem aceitar tal condição como uma 

característica da profissão. Eles parecem não se sentir incomodados com este tipo 

de tratamento, ao contrário. As entrevistas e as respostas fornecidas pelos 

questionários revelaram que eles se vêem como: 

 
Olha eu coloco o professor lá em cima. A minha expectativa em relação ao 

professor do ensino médio é lá em cima. (Sílvia) 

 



 

Nos questionários (Frases fornecidas pelos questionário. Os autores se 

mantiveram anônimos) 

Ser professor é um sacerdócio. 

Porque ser professor é uma vocação divina.  

A mais importante de todas. 

A mais linda de todas as profissões. 

Ela é o princípio de tudo, é a base da vida, sem ela o país não cresce 

Sem ela as outras não existiriam 

 

Desejei saber desses professores de que forma eles sentem as 

condições atuais em que se encontra a profissão em comparação ao passado. 

Eles me revelaram, pelos questionários, que: 

 

Quadro 18 – Análise dos professores sobre a realidade atual de trabalho em comparação a 
que encontraram quando fizeram o ensino médio ou iniciaram a sua carreira 
no magistério 

 N º de professores Percentual      
(%) 

Não souberam, não responderam   ........ ........................ 7 25 
Professor mais desvalorizado   ...................................... 4 14.4 
Reformas de ensino que atrapalham   ............................ 3 10.7 
O passado era melhor   ..................................................  3 10.7 
Hoje é melhor   ............................................................... 3 10.7 
Falta perspectiva para os alunos   .................................. 2 7.1 
Falta de responsabilidade dos alunos   ..........................  2 7.1 
Continua da mesma forma   ........................................... 2 7.1 
As tecnologias, mas nos falta acesso   ........................... 1 3.6 
Aumentou o comodismo de alunos e professores  ......... 1 3.6 

Total 28 100.0 
   Fonte: questionários 

 

A situação atual parece estar muito confusa para os professores. Um 

percentual significativo (25%) não soube ou não quis opinar sobre a questão 

levantada. Acredito que o discurso empresarial que chega à escola é complicado 

por trazer uma realidade distante do que se vive no cotidiano escolar. “A distância 

entre o que é propugnado nos programas de reforma educacionais e o que é de 

fato implementado nas escolas apresenta uma grande defasagem” (Oliveira, 2004, 

p 1139). Essa situação pode gerar inseguranças, dificultando a compreensão da 

realidade presente. As reformas educacionais implementadas aparecem como o 



 

terceiro item que interfere negativamente (10.7%), antecedido pela desvalorização 

da profissão (14.4%) que hoje se percebe mais acentuada. 

Para esses mesmos professores, o que mais compromete a qualidade 

da realização do trabalho hoje é:  

 

Quadro 19 – pontos que mais comprometem a realização do trabalho docente na escola 
hoje. 

 N º de 
professores  

Percentual 
(%) 

A falta de interesse dos alunos   ..................... ............................ 7 25 
O tempo que tem para planejar as suas aulas  ...........................  6 21.6 
O tempo que dispõe para trabalhar os conteúdos em sala  ........  4 14.3 
O bom resultado que precisa alcançar no SARESP  .................. 3 10.8 
A quantidade de projetos que precisa trabalhar com os alunos .. 2 7.1 
A violência na escola   .................................................................  2 7.1 
A pressão da escola para aprovar os alunos   ............................ 2 7.1 
A pressão da família dos alunos para aprovar seus filhos .......... 1 3.5 
A pressão dos  alunos para aprová-los   ...................................... 1 3.5 

Total  28 100.0 
Fonte: questionários. 

 

A falta de interesse dos alunos corresponde ao aspecto que mais 

compromete exercer a profissão hoje (25%). Podemos pensar que muitos fatores 

interferem na qualidade da relação estabelecida entre os dois grupos. Esse é um 

desafio que não se localiza somente no grupo analisado. É uma realidade da 

profissão em que muitas questões se encontram envolvidas, o tempo para 

planejamento das aulas pode ser um desses fatores que veio na segunda 

colocação (21.6%), bem como o tempo para a convivência em classe que aprece 

na terceira colocação(14.3%). Não podendo o professor administrar seu espaço e 

tempo, a atividade corre o risco de ficar comprometida. 

Ao trazer a discussão acerca da profissão, não podemos desconsiderar 

que ela é construída e desejada a partir da história de vida dos seus atores. Na 

fala dos entrevistados, sentimos que eles, na escolha da profissão, foram 

influenciados por familiares (mãe – irmã) ou por seus próprios mestres.  

 
Minha irmã começou a entrar no mundo da educação foi fazer magistério. E eu 

sempre tive uma vontade de, sei lá, de ensinar as pessoas, de passar alguma 



 

coisa para as pessoas. E nessa história, ela fazendo magistério abriu uma 

escolinha, no fundo de casa, no quintal de casa, e eu comecei a me interessar. 

Fui fazer magistério também. E dessa forma eu e minha irmã com a ajuda da 

minha mãe, montamos uma escola. E a partir daí eu entrei no mundo da 

educação e estou até hoje, desde 88 eu estou na área. (Júnior) 

 
Fui para a faculdade. (...) Adorava Biologia. Achava que ia ser a maior 

pesquisadora do mundo. Fiz estágio no Instituto de Pesca. Só que com filho 

não dá para você ir para fora. Tive oportunidades de ir para outros lugares e tal, 

mas não ia porque tinha uma filha pequena e daí eu acabei indo para o 

magistério que é uma coisa que tem aqui próximo, na localidade (pausa) Era 

uma coisa que eu falava que nunca iria fazer. Minha professora falava que eu 

tinha que ser professora e eu falava que não, que “cuspiria para cima”. Mas é 

uma coisa que acaba entrando no sangue, né? Hoje eu não me vejo fora da 

educação. Talvez não para sempre dentro da sala de aula, mas fora da 

educação eu não me vejo não. (Lana) 

 
Mas, a minha mãe, com toda certeza, ela puxava para a educação. E eu relutei 

um pouco no início em relação à educação. Eu fazia Biologia, mas eu queria ser 

pesquisadora. Imagina, nunca dar aulas. Bem, um dia ela falou faz o seguinte, 

começa  a dar uma aulas, para ajudar nos seus gastos e na faculdade 

principalmente, porque a condição da minha família é média baixa. Vai dar 

aulas, quem sabe te ajuda e depois você faz o que quiser. no segundo ano da 

Faculdade eu comecei a dar aulas. Sem compromisso. adorei dar aulas e estou 

até hoje. (Sílvia) 

 

De acordo com a pesquisa realizada por Fanfani (2005) sobre a 

condição dos docentes que atuam em quatro países da América Latina (Argentina, 

Brasil, Peru e Uruguai), o magistério é uma profissão “endogâmica (tende a se 

reproduzir no interior das configurações familiares)”. (p 65) O estudo revela que 

essa é uma realidade muito presente no Brasil e no Peru, onde a metade dos 

participantes dizem possuir um familiar exercendo a mesmo profissão, porém, é 

pequena nos outros países, especialmente no Uruguai. Pelos dados, o autor 

argumenta que esse fenômeno é difícil de ser explicado, pois 

 



 

No es possible evaluar el peso relativo que tiene esta 
característica de la profesion en relación com otros oficios y 
profesiones. Lo que sí es cierto es que esta caratecterítica 
cultural tiene impactos relevantes sobre la transmisión de 
una determinada cultura profesional entre una generación y 
outra. Cuando la transmisión de ciertas características 
básicas de un ofício (modos de ver, de volorar, de sentir, de 
hacer, etc.) se realiza de una generación a la outra a través 
de la experiencia relativamente cerrada y privada de la 
familia,adquiere ciertas formas que la vuelven 
extremadamente poderosa. En efecto, es bien sabido que el 
aprendizaje familiar no es explícito ni programado y por lo 
tanto, tiende a revestir un carácter natural (desde pequena 
jugaba a ser maestra, por lo tanto, nació para ser maestra). 
Este aprendizaje tiende a negarse como tal y a adquirir la 
forma de una segunda naturaleza. Es probable que el peso 
determinante de la vieja representación de la vocação en 
parte se explique por la existencia  de estos mecanismos 
sutiles de transmissión familiar y privada del oficio docente. 
(ibidem, p 67. Grifo do autor) 17 

 

Apesar do quadro até aqui apresentado, no olhar dos professores 

pesquisados a profissão docente ainda lhes traz esperanças. Eles não 

reconhecem que a saída para se sentirem melhores com o trabalho seja buscar 

outra profissão, ao contrário, acreditam que com o seu trabalho ainda podem 

contribuir para melhorar muito do que está posto. 

 

 

 

 

 

    Quadro 20 – Motivo pelo qual trabalha no ensino médio. 

 N º de professores Percentual      
(%) 

                                                 
17  Não é possível avaliar o peso relativo que tem esta característica da profissão em relação 
a outros ofícios e profissões. O que é certo é que esta característica cultural tem impactos 
relevantes sobre a transmissão de uma determinada “cultura” profissional entre uma geração e 
outra. Quando a transmissão de certas características básicas de um ofício (modos de ver, de 
sentir, de fazer, etc.) se realiza de uma geração para outra e através da experiência relativamente 
fechada e privada da família, adquire certas formas que ela volta extremamente poderosa. Com 
efeito, é bem conhecido que a aprendizagem familiar não é explícita nem programada e, portanto, 
tende a revestir um caráter natural (desde pequena queria ser professora, portanto nasci para ser 
professora) esta aprendizagem tende a negar-se como tal e a adquirir a forma de uma segunda 
natureza. É provável que o peso determinante antiga representação da vocação em parte se 
explique pela existência de mecanismos sutis de transmissão familiar e privada do ofício docente.  



 

Pela satisfação pessoal. Acredito na profissão  ........... 11 39.4 
Por necessidade   ........................................................ 7 25 
Por necessidade e satisfação pessoal   ....................... 2 7.1 
Compromisso com os alunos   ..................................... 2 7.1 
Por motivos variados   .................................................. 2 7.1 
Não responderam   ...................................................... 4 14.3 

Total  28 100.0 
      Fonte: questionário. 

 

E essa satisfação é expressa em frases como: 

Porque acredito na minha profissão e no ser humano que está do meu lado 

Gosto do que faço 

Pela realização profissional aliado à vontade de fazer a diferença 

Pela satisfação de ver meu aluno no dia futuro com seu espaço conquistado 

Porque acredito na educação e gosto do que faço 

É maravilhoso estar em contato com os alunos, ensinando -os e ao mesmo 

tempo aprendendo com eles.  

(Frases fornecidas pelos questionário. Os autores se mantiveram anônimos) 

 

 

E, assim, vamos tecendo a trama do que é ser professor num momento 

de transformação em que o novo nunca está nem estará totalmente pronto. 

Vamos nos fazendo e nos emaranhando nas teias da profissão. 

 



 

TECENDO TRAMAS 

 

 

 

 

 
Digo: o real não está na saída 
nem na chegada, 
ele se dispõe para a gente 
é no meio da tra vessia. 

Guimarães Rosa: Grande sertão Veredas 
 

 

 

Este trabalho possibilitou-me compreender que fazer uma pesquisa é 

ter a oportunidade de reler percursos já feitos e questionar apropriações de 

conceitos que sempre acreditamos serem verdades sólidas. Com ele, aprendi, 

também, que a desorganização pode ser o início de um processo de 

aprendizagem, que ela é importante, pois nos desinstala e nos leva a conhecer 

outras formas de pensar um mesmo assunto. As interpretações que fiz das 

representações dos professores me ajudaram a compreender que, quando 

agimos, não o fazemos sozinhos, carregamos uma história acumulada tanto 

oriunda de nossas vidas pessoais e familiares quanto incorporada no vivido nos 

grupos pelos quais passamos.  

A lida com o outro, possibilitada pelos encontros tanto no curso de 

Mestrado quanto na realização da pesquisa - a minha orientadora, os professores, 

os colegas, os professores entrevistados e todos os envolvidos no trabalho de 

campo - foi a mola principal que deu movimento e cor ao desenvolver da temática. 

Foi uma oportunidade de transformações. Fui modificada durante o caminho e 

certamente contribuí para provocar reações no outro. Estabelecemos trocas, 

firmamos diálogos, refizemos pensamentos.  

Na introdução desta dissertação apresentei como propósito da pesquisa 

entender as transformações no mundo do trabalho e como elas interferem na 



 

maneira de o professor do ensino médio pensar e organizar o seu próprio trabalho. 

Para isso, trouxe as representações dos professores acerca da temática proposta 

e a interpretação que faziam das mudanças, como percebiam a sua chegada na 

escola e como as incorporavam no seu trabalho. Avalio que o ponto forte de 

contribuição desta pesquisa se concentre justamente na proposta de colocar os 

professores num primeiro plano, significando as suas interpretações e reações 

frente ao novo que é posto para a escola. Penso que, muitas vezes, nos nossos 

estudos, falamos muito sobre os professores, a escola e os alunos e não com  eles 

ou através deles.  

A metodologia selecionada e as opções que fiz, neste trabalho, 

possibilitaram-me aproximar do assunto e do objeto pesquisado. Novas questões 

se abrem  que me levam a crer na necessidade de novos estudos sobre o tema. 

Os dados aqui analisados não podem ser interpretados como o pensamento do 

grupo de professores do ensino médio do Estado de São Paulo, ou seja, não 

posso afirmar que trago o pensamento da categoria acerca das transformações do 

trabalho; a parcela selecionada foi relativamente pequena para esse tipo de 

generalização, especialmente no que se refere às entrevistas. Isso não significa 

dizer que ela não simboliza o pensamento do universo pesquisado. Ela é 

representativa de um espaço delimitado para a realização do estudo. Outro 

aspecto importante se refere à riqueza de detalhes descritos e de retalhos de vida 

presentes nas falas dos envolvidos neste procedimento. Os entrevistados 

possibilitaram-me entender que, se uma trama se tece na organização do 

trabalho, outra se faz na vida miúda de cada sujeito que a movimenta. Eles a 

interpretam e a ressignificam, mesmo com dificuldades, resistem e do seu jeito 

reagem. Nesse ir e vir é que descobrem o sentido do trabalho que realizam e a 

profissão que exercem. 

Os questionários me deram uma visão geral da situação, mas, quando 

da elaboração do formulário não havia me apropriado de pensamentos de autores, 

como David Harvey, Robert Castel e Richard Sennett. Percebo que isso talvez 

tenha limitado aprofundar temas importantes que, certamente, enriqueceriam 

ainda mais a discussão apresentada. Com isso, repenso o tempo destinado a uma 



 

pesquisa desta natureza nos cursos de Mestrado. Quando iniciamos a 

compreensão do processo, da metodologia e dos procedimentos, já estamos no 

momento de defesa.  

As observações foram essenciais para a compreensão do grupo. Elas 

foram realizadas tanto quando coordenava as oficinas quanto no 

acompanhamento das reuniões de HTPCs. Confesso que tomar a decisão de só 

observar e não ministrar os cursos não foi uma decisão muito fácil, pois o convite 

inicial foi feito para que realizássemos juntas os treinamentos, eu e a 

coordenadora pedagógica. Dizer que ficaria um pouco mais de fora não foi nada 

fácil – mais para mim que para a própria coordenadora. Mas, arriscar lançar a 

proposta deu-me condições de perceber que, numa pesquisa, precisamos fazer 

escolhas e tomar decisões em prol de onde se quer chegar. 

A pesquisa proporcionou-me perceber que a profissão docente não 

possui as mesmas características de muitas outras. Ela se objetiva em locais e 

situações ambíguas e contraditórias. Ora exige que as ações estejam organizadas 

e prescritas, ora nos mostra que cada realidade é única e impossível de ser 

controlada na sua totalidade. A escola é um locus de conflito, do jogo de 

interesses e também da construção e da negociação. E, nesse ambiente, alunos e 

professores se formam; no confronto, constroem uma cultura própria que os 

identifica e os protege em momentos de turbulência. Entendo que exercer a 

profissão docente é assumir a contradição e ambigüidade do espaço escolar e dos 

seres que, mesmo negando o valor e importância da instituição, contribuem para 

tornar este um lugar repleto de vida. 

Sendo uma profissão que convive com a ambigüidade e a contradição, 

podemos acreditar que as ações do profissional que a exerce não se dão de forma 

muito diferenciada dessa realidade, ou seja, ele carrega tais caracterísitcas bem 

como o antagonismo nos seus atos e no seu discurso. Lacan tem uma frase, de 

que gosto muito e não me lembro onde a li, que me ajuda a compreender um 

pouco essa condição que é, acima de tudo, uma característica humana. Ela é 

mais ou menos assim: “Sou aquilo que não penso e penso aquilo que não sou”. 



 

Nesse contexto, trato a relação educação-trabalho e de acordo com o 

falado pelos entrevistados vejo que, ao mesmo tempo que o professor deseja 

formar um jovem-trabalhador capaz de cultivar e viver valores de longo prazo, tais 

como: cidadania, responsabilidade e ética, ele admite, para sua própria vida, bem 

como para a de seus alunos, valores de curto prazo, significados pela 

competitividade acirrada em que “vença o mais forte”, o consumismo excessivo e 

o individualismo. 

Analisando as informações coletadas nas leituras que fiz acerca da 

temática, sinto que muitos aspectos apuradas pelos autores18 puderam se 

confirmar nos dados levantados por este estudo. Dentre eles, destaco a 

precarização da profissão docente no atual contexto da acumulação flexível. A 

organização do tempo do professor e as distâncias que precisa percorrer num 

mesmo dia, somadas a uma elevada jornada de atividades semanais, acabam 

comprometendo o planejamento das aulas, o descanso e o lazer, bem como a 

convivência familiar. Cada dia, ele tem menos tempo para planejar o seu trabalho 

e refletir sobre ele. Para ministrar aulas, conta com a sua experiência profissional 

adquirida nos anos de trabalho. Porém, cada aula e cada grupo de alunos é uma 

realidade única. Dada a natureza da profissão, esta exige tempo para leituras de 

incorporação de um conhecimento intelectual e transformação do mesmo na forma 

de ensino, numa relação que gera aprendizagem. A aula anterior é sempre um 

instrumento importante para a organização da atividade seguinte e, para 

apreendê-la, o profissional necessita refletir sobre o que viveu para daí preparar a 

nova experiência. Não desconsideramos que, numa sala de aula, o inesperado 

surge e pode significar uma oportunidade de diálogo e aprendizagem, se o 

condutor tem condições de estar atento para observar o vivido. 

A autonomia docente diante do que ensina passa pelo controle do 

tempo. Somente ele pode coordená-lo, distribuí-lo a partir das necessidades que 

percebe nas demandas apresentadas pela turma e/ou aluno. A vivência dessa 

realidade num tempo escasso e em condições limitadoras precariza a qualidade 

                                                 
18  Os comentários e as respectivas citações encontram-se na introdução desta dissertação.  



 

do trabalho, tornando-o pouco significativo tanto para quem o recebe quanto para 

aquele que o realiza. 

Quanto aos aspectos referentes às reformas implantadas na educação, 

vejo que elas chegam à escola e são reinterpretadas e ressignificadas pelos 

profissionais que as recebem. Elas também trazem, embutidos, conceitos e 

pensamentos advindos de uma nova forma de se pensar o trabalho e como 

organizá-lo: a ideologia neoliberal, que, por sua vez, como num círculo vicioso, 

incorpora o pensamento empresarial. Estas idéias chegam à escola por vias 

diversas, tais como a mídia televisiva e escrita. Vejo que a legislação e os próprios 

documentos emanados das diversas estâncias, tanto federal quanto estadual, 

também correspondem a canais de comunicação desse modo de pensar a escola, 

o trabalho e a educação. Percebo, no entanto, que as políticas educacionais 

trazem para a escola uma realidade que não condiz com a realidade vivida por 

ela. O professor, por sua vez, se sente sugado, não consegue cumprir tudo o que 

lhe é colocado como necessidade, mas não questiona o mundo do trabalho por 

não o entender. Ele personaliza o problema que vive, dando-lhe nomes: governo, 

reforma e até mesmo de diretor e coordenador. Ele não vê a questão na estrutura, 

no processo, mas somente na sua saída, no salário que recebe e nos alunos 

desinteressados que o impedem de realizar o trabalho. Assume para si e para 

seus alunos a culpa e, para isso, busca atualizar-se de forma frenética. 

Assim, os professores, para se sentirem atualizados e responderem ao 

discurso de atualização que ouvem permanentemente, buscam nos cursos uma 

saída segura, mesmo que saibam que eles não contribuem para mudar o seu 

fazer cotidiano. Ao assumirem para si tal carência, talvez busquem uma utilidade 

para a profissão, uma vez que assumem que a escola não consegue atender às 

atuais demandas apresentadas pelos alunos. O professor do ensino médio ideal 

para a realidade apresentada na sociedade contemporânea passa a ser  

identificado com aquele profissional que se atualiza constantemente, que faz 

muitos cursos. A formação que valorizam, no entanto, não se refere à que se dá 

no ambiente escolar, mas àquela realizada por instituições reconhecidas e 



 

autorizadas que lhes fornecem uma certificação comprobatória dos saberes que 

adquiriram (Oliveira, 2004).  

As reuniões de HTPCs, bem como os cursos de capacitação de que 

participam, parecem favorecer a disseminação do ideário de superação contínua 

alcançado a partir do aperfeiçoamento constante. O coordenador pedagógico é o 

elemento responsável pela organização e realização dessas reuniões e, para isso, 

é treinado em cursos destinados para este fim. Espera-se dele o repasse das 

informações necessárias para que o grupo de professores possa assumir as 

responsabilidades esperadas. Muitos documentos elaborados pela Secretaria de 

Estado que orientam as atividades formativas dos professores trazem embutidos 

um jeito neoliberal de se pensar a educação e a qualificação dos educadores.  

A Secretaria de Estado da Educação de São Paulo - SEE/SP ao pensar 

a Rede do Saber, acredita que a “esperada requalificação da escola pública 

dependa essencialmente de profissionais bem preparados intelectual, emocional e 

afetivamente” (http://cenp.edunet.sp.gov.br). Pensando esse aperfeiçoamento dos 

profissionais da educação como a alternativa mais importante para a mudança e 

adequação da escola pública às necessidades atuais, concluímos que exista uma 

transferência de responsabilidades: tira-se a atribuição principal da Secretaria e se 

transfere para os sujeitos, eximindo, assim o Estado das suas atribuições 

prioritárias.  

Os professores vêem o mercado como o grande regulador do trabalho. 

Ele separa os trabalhadores em grupo de empregáveis e não empregáveis e os 

professores os classificam como competentes - aqueles flexíveis, que são 

incorporados à força produtiva –; e incompetentes - os desempregados que não 

“servem para mais nada” e, por isso, “tornam-se obsoletos”. Dessa forma, o 

desemprego, para eles,  é explicado no âmbito dos indivíduos, tirando do Estado 

mais uma de suas responsabilidades. Nesse ambiente social confuso e num 

ambiente escolar que também reflete essa realidade, os professores constroem as 

suas representações acerca do trabalho. Adotam como seus um discurso 

ideologizado que usam para explicar a condição do seu trabalho, a situação do 

trabalho de um modo geral e do trabalhador na sociedade atual. Com esses 



 

elementos, também elaboram a imagem do aluno do ensino médio. Ele é visto 

como desinteressado pela escola, mas interessado nas situações da vida pessoal 

e profissional; não quer nada na sala de aula, mas conhece as limitações da 

escola e se decepciona com o distanciamento da mesma frente às suas 

necessidade. Vêem um aluno cindido, e, somente nesta forma eles o 

compreendem, não conseguindo juntar-lhe as polaridades num único ser. O 

professor também se vê dividido: ora se vê  professor, ora se vê cidadão. 

Quanto à imagem que faz da própria profissão, ele assume que se trata 

de uma profissão desvalorizada. Ao situá-la no quadro19 proposto por Harvey 

(2000) e na discussão apresentada por Castel (1998) percebemos que a condição 

de trabalho dos professores analisados se encontra no grupo do centro, ou seja, 

eles são trabalhadores assalariados, pertencentes a um grupo de privilegiados, 

com garantias e benefícios, ausentes em outras formas contratuais de trabalho. 

Os alunos que eles preparam, no entanto, encontram-se fora desta realidade. Eles 

pertencem a um tipo de trabalho que se constitui à margem desse grupo, numa 

condição de precariedade ainda maior, em que há desemprego e escassez de 

emprego, situação essa com tendência a se agravar cada vez mais. Isso sem 

contar que o jovem é o mais atraído pelos grupos de traficantes e transgressores 

que se instalam nas periferias das cidades. 

A escola pública não prepara seus alunos para ingressarem e 

permanecerem no tipo de trabalho que se faz presente na sociedade da 

informação ou da comunicação, caracterizada pela introdução da tecnologia ao 

processo produtivo. Esta exige do trabalhador não mais uma habilidade 

manipulativa evoluída, mas uma nova forma de tratar os símbolos abstratos e 

deslocá-los para a informação (Lojkine, 2002). Para conseguir realizar esse tipo de 

preparação, a escola e seus profissionais, especialmente o que se encontram no 

ensino médio, necessitam saber a condição em que o trabalho se concretiza nas 

empresas e aproximar dessa realidade, a partir de meios materiais condizentes, à 

altura das exigências.  

                                                 
19   Ver trama 2, quadro 4. 



 

A organização do trabalho é um tema que deve permear as aulas e isso 

será possível a partir do conhecimento e da aproximação dos seus profissionais. 

Tal atitude poderá proporcionar não a aderência existente em alguns contextos 

escolares, mas a instalação de discussões geradoras reivindicações capazes de 

contribuir para implantação de uma estrutura de ensino que realmente trate e 

prepare para o aluno para o mundo do trabalho. 

Vejo que muitas críticas são feitas às transformações no mundo do 

trabalho. Porém, os estudos que fiz sobre a sua organização na empresa levam-

me a pensar numa evolução que tem também um lado positivo. Hoje o trabalhador 

pode estabelecer uma relação de diálogo com a máquina e com o trabalho de 

forma a não necessitar da interferência de um mediador, forma essa impossível de 

ser pensada no taylorismo/fordismo e em outras de organização. O desafio que 

passa a ser colocado para a escola é justamente o de formar um novo trabalhador 

capaz de exercer total responsabilidade pelo desenrolar do processo de trabalho. 

Para isso, os professores precisam vivenciar e exercitar essa nova realidade e o 

primeiro passo talvez seja conhecê-la melhor. 

Não podemos nos esquecer, porém, de que essa realidade é revelada 

para poucos. A grande massa é alijada dessa autonomia. O que encontramos é 

uma sociedade dividida, que convive, sem se indignar, com a situação exposta: 

“Muita educação para poucos e pouca educação para muitos” (Décio Saes, V 

Mostra Metodista). Aos poucos são reservados os melhores empregos, e aos 

muitos, os que sobram - se sobram - e os mais precários. 

Dessa forma, dou-me conta de que, na tentativa de entender cada 

trama aqui colocada, acabei me embolando em outras. Sinto, assim, que este 

trabalho não termina aqui, na verdade aqui se inicia uma nova discussão. O 

caminho realmente ainda não está pronto, ele continua se fazendo no andar. 
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ANEXOS 

 



 

 
Anexo 1 

Pesquisa com Professores do Ensino Médio 

 
Professor(a), 
Nos dias atuais, observamos que muitas mudanças estão acontecendo no campo tecnológico, 
científico e na forma de organização e realização do trabalho na sociedade. Será que essas 
mudanças afetam a nossa vida e a nossa forma de trabalhar na escola? É o que pretendo 
descobrir com este questionário. Ele está divido em duas partes, na primeira ele busca conhecer 
um pouco mais sobre o professor do Ensino Médio, como trabalha e como vê o seu trabalho; na 
segunda, a partir de um teste elaborado pela psicóloga Marilda Novaes, ele procura identificar o 
nível de exaustão do professor face ao trabalho que realiza. Lembre-se que ao final você receberá 
o resultado do teste realizado na segunda parte. Ele poderá ajudá-lo a si conhecer melhor e a 
verificar as suas condições psicológicas frente ao trabalho. Informo-lhe ainda, que dados pessoais 
que possam ser coletados nesta pesquisa, não serão divulgados sem a autorização do seu autor.  
Solicito também que memorize o seu apelido solicitado logo na introdução. 
Obrigada por colaborar comigo neste trabalho. 
 
Pesquisa realizada por Yara Aparecida de Paula, aluna do Mestrado em Educação da Universidade Metodista 
de São Paulo.  
 
Apelido:    _______________________________________________      Sexo: (      ) F      (    ) M 
 

PRIMEIRA PARTE 
 
1 – Cite os cursos que fez. 

Graduação em ____________________________________________________________ 

Especialização em  ________________________________________________________ 

Mestrado em   ________________________ Doutorado em ________________________ 
 
2 - Você é professor há quanto tempo: 
(   ) Menos de 1 ano                (   ) De 1 a 5 anos                  (   ) De 6 a 10 anos  
(   ) De 11 a 15 anos                 (   ) De 16 a 20 anos              (   ) Mais de 20 anos  
 
3 - Média salarial – Com base no salário mínimo atual R$ 300,00  
(   )   De 1 a 5 salários mínimos. (   ) De 6 a 10 salários mínimos.  (   )  Mais de 10 salários mínimos. 
 
4 – Você leciona  apenas no Ensino Médio? 

(      ) Sim. Em _____ (quantidade) escola(s) pública(s) e em  ______ escola(s) privada(s) 
(      ) Não. � Educação Infantil. Em _____ escola(s) públicas e em  ______ escolas privadas 

� Ensino Fundamental. Em _____ escola(s) públicas e em  _____ escolas privadas 
� Ensino Superior. Em _____ escola(s) públicas e em  ______ escolas privadas  
� Outro(s) Qual(is)?  _________________________________________________ 

 
5 – Como é a sua jornada de trabalho semanal . Escreva, em cada quadro, a quantidade de 

horas/aulas (X h/a)que você ministra em cada turno e as horas que reserva para o 
planejamento (X h/p) dessas aulas.  

Legenda : Para horas aulas ministradas  ?   X  h/a e horas de planejamento ?   X  h/p  
 2 ª feira 3 ª feira  4 ª feira 5 ª feira 6 ª feira Sábado Domingo 

Manhã        

Tarde        



 

Noite        

 
6 – Quantas horas semanais (em média) reserva para o lazer?  __________ horas.  
 
7- O que você normalmente faz nas horas de lazer? (Se desejar liste mais de uma atividade) 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 
 
8 – E quantas horas semanais (em média) reserva para a família?  _______ horas 
 
9 – Como você organiza, percentualmente, seu tempo (média) em sala? Faça a distribuição em 

% 
     Chamada ______ %  

  Apresentação do Conteúdo  ______ % 

  Verificação da aprendizagem  (avaliação)  ______  % 
  Fechamento. ______ % 

 
10 – Hoje se fala muito sobre a necessidade de dinamizar as aulas, de inovar as  formas de 
apresentação do conteúdo. Na sua opinião, o que o diferencia de outros professores da mesma 
disciplina?   

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 
 
11 – Vocês sente que as condições de trabalho na educação mudaram se comparadas ao 
tempo em que você fez o Ensino Médio ou iniciou a sua profissão no magistério? (   ) Sim.         (    
) Não. Justifique 
 _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 
12 – Como os conflitos e as crises que surgem no cotidiano das escolas de Ensino Médio são 
administrados? 
 _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 
 
13 – Você teria uma outra sugestão para resolver esses problemas? 
 __________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

Nas questões 14 a 17 você deve distribuir 10 pontos (notas de 0 a 10) em cada uma. Foram  
listadas situações que são encontradas no dia-a-dia da profissão docente. Você deverá classificá-
las quanto ao grau de importância que cada uma representa para você, nesse momento. O item 
que indicar maior grau de importância receberá a maior quantidade de pontos e o menos 
importante, o menor. Coloque números inteiros ou, no máximo, decimais. Ao final o total não 
poderá ser superior ou inferior a 10 pontos, mas igual  a 10



 

 
14 – Com relação as atribuições impostas para a educação hoje, qual seria o retrato do bom 

professor do Ensino Médio: 

Aquele que ensina bem os conteúdos  

Aquele que se relaciona bem com os alunos  
Aquele que se relaciona com o grupo que exerce o poder na 
escola 

 

Aquele que exerce uma ação comunitária, voluntária  
Aquele que busca sua atualização constante  
Aquele que está engajado num grupo de classe ou político  
Outro (qual?)  

Total  10 pontos 

 
 
        Notas de  

         0 a 10 

 
 
15 – Relacionar-se com o outro, além de um grande desafio, é muito importante no exercício de 

qualquer profissão. Na sua visão, o bom professor do Ensino Médio é aquele que se 
relaciona  melhor com: 

os alunos   

os colegas de trabalho  
com o grupo que exerce o poder na escola  
com a comunidade e a família dos alunos  
Outro (qual?)  

Total 10 pontos 

 
 
 
          Notas de 0 a 10 
 

 
 

16 – O que mais compromete, negativamente, a realização do seu trabalho no 

Ensino Médio? 

A quantidade de projetos que precisa trabalhar com os alunos  

O tempo que tem para planejar as suas aulas  
O tempo que dispõe para trabalhar os conteúdos em sala  
A falta de interesse dos alunos  
A violência na escola  
A pressão da escola para aprovar os alunos  
A pressão dos alunos para aprová-los  
A pressão da família dos alunos  para aprovar seus filhos  
O bom resultado que precisa alcançar no SARESP  
Outro (qual?) 

 
 

Total 10 pontos 

 
 
 
 
 
      Notas de 0 a 10 
 



 

 
17 – O que mais compromete a qualidade de vida  dos professores do Ensino Médio, hoje? 

A quantidade de aulas que precisa ministrar (baixo salário)  

O pouco tempo para planejar as suas aulas  
O pouco tempo para lazer e descanso  
A quantidade de cursos que precisa fazer  
A violência na escola  
A falta de autoridade do professor   
A cobrança para manter um padrão de vi da aceitável, socialmente  
Outro (qual?) 

 
 

Total 10 pontos 

 
 
 
 
 
   Notas de 0 a 10 
 

 
18 – Se você tivesse que resumir o motivo pelo qual trabalha hoje, como professor do Ensino 
Médio, você diria que  

 “Trabalho .... 
__________________________________________________________________________ 

 _________________________________________________________________________ 

19 – Como você vê a sua profissão – “Professor do Ensino Médio”- nos dias atuais? 

 ____________________________________________________________ 
 ____________________________________________________________ 

 ____________________________________________________________ 
 
20 – E se a comparasse  com outras profissões, como você a definiria ou a caracterizaria hoje?   
 _________________________________________________________________________ 
 _________________________________________________________________________ 

   _________________________________________________________________________ 

 
21 – O que você pretende fazer para aumentar a satisfação para com a sua vida profissional nos 

próximos 2 anos?   

__________________________________________________________________________ 
 __________________________________________________________________________ 
 
 
22 –  Você utiliza algum dos recursos proporcionados pelas novas tecnologias (computador, 

Internet, e-mail, etc.) para preparar ou ministrar suas aulas? Se utiliza quais são eles e como 
os usa, se não usa, por quê? 

 _________________________________________________________________________ 

 _________________________________________________________________________ 

 __________________________________________________________________________



 

 
SEGUNDA PARTE 

 
EXAUSTÃO NO TRABALHO  

 

Leia com a tenção e assinale a primeira resposta que vier à sua cabeça, pois ela 

corresponderá ao seu verdadeiro estado emocional. 
 

STRESS NO TRABALHO SIM  NÃO 

 1. Você tem evitado contato com as pessoas?   

 2. Há dificuldade de desligar-se do trabalho quando está fora dele?   

 3. É difícil repartir as responsabilidades, pois você está cercado de incompetentes?   

 4. Sente-se ansioso e inquieto na maior parte do tempo?   

 5. A falha de memória está prejudicando seu desempenho nas atividades diárias?   

 6. Você não consegue deixar seu celular (ou BIP) desligado?   

 7. Sua agenda está excessivamente sobrecarregada diariamente?   

 8. Sente dores de cabeça, quase todos os dias?   

 9. Perde o controle no trânsito com freqüência e sem motivo?   

10. A exigência e a perfeição são suas constantes companheiras?   

11. O barulho durante o trabalho deixa o irritado?   

12. Tem dificuldades para dormir?   

13. Há mais de dois anos você não tem férias de verdade?   

14. Sua pressão arterial tem -se alterado?   

15. Tem a sensação de cansaço ao despertar?   

16. Vive irritado com tudo e com todos?   

17. É difícil priorizar por qual trabalho deve começar?   

18. Fica angustiado em pensar que vai para o trabalho?   

19. Sente-se desconfortável ou com remorso quando não está fazendo nada?   

20. Atropela os horários sentindo-se sempre afobado?   

21. Tem estado inseguro na hora de tomar decisões?   

22. As dores nas costas aumentaram muito?   

23. Aproveita o horário de almoço para resolver assuntos de trabalho?   

24. Tem vontade de explodir com seu chefe (ou com seu subalterno)?   
Fonte: REINHOLD, Helga H. O burnout. In LIPP, Marillda (org.) O stress do professor . Campinas, SP: Papirus, 2002. 

 

Guarde o seu resultado e solicite o resultado deste teste. 

 

GABARITO: 

QUANTIDADE DE RESPOSTAS:  SIM:  _____           NÃO: _____ (não precisa preencher) 

 



 

Anexo 2 

ENTREVISTAS - ROTEIRO  

 

1. Conte um pouco da sua história. Como a sua família preparava as crianças 

para o contato com o trabalho? 

2. Fale um pouco sobre a sua trajetória profissional. Quando começou a 

trabalhar, as profissões que já teve até se tornar professor do Ensino Médio? 

3. Como você vê o trabalho nos dias de hoje? 

4. Hoje ouvimos dizer que o mundo do trabalho mudou. Já não encontramos as 

mesmas condições que tínhamos a 20 ou 10 anos atrás. Para você o que 

mudou? 

5. E quem mais se beneficiou com essas mudanças? 

6. Para você quem é o trabalhador empregado e o desempregado? 

7. As mudanças que ocorreram no mundo do trabalho atingiram o professor, a 

sua forma de trabalhar? Como? 

8. Você acha que a escola contribui de alguma forma para esta condição? Como? 

9. As percepções sobre o mundo do trabalho são levadas aos alunos do Ensino 

Médio? 

10. Como você analisa as condições de trabalho do professor do Ensino Médio 

nos dias atuais. (Jornada de trabalho– tempo para planejar - estudar – lazer – 

tempo para a família) 

11. E o que você me diz sobre as últimas reformas que aconteceram no Ensino 

Médio? Em que medida elas interferiram na sua forma de trabalhar?  

12. O que é “trabalho” para você? 

13. Fale um pouco sobre trabalho infantil. 

14. O que você entende por competências. 

 


